
\ ñ o L X X I I . — N ú m . 2L953 
Depósito legal B U - 5 - 1958 SABADO. 17 DE- FEBRERO DE 1962 

A P A R T A D O T E L E F O N O S 
n ú m . 4« Ked&rclón : 1280.— A d m i n i s t r a c i ó n ; M i l 1 , 5 0 PESETAS 

T A L L E R E S G R R R C O S - ^ ^ ^ \ 
i * 
i 

r G A B A í m Z A N L A M A X I M A P E B F E C a O N E N 

TODA CLASE DE T R A B A J O S T iPOGBAFICOS 

Vi to r i a , 13. — T e l é f o n o . 2^52 
B U R G O S 

P r o c e d e n t e d e M a d r i d , l l e g ó 

a y e r a M á l a g a e l R e y S a u d 

Aeropnerto de Barajas. — Ha llegado a este aeropuerto, p ro -
^ cedente de Washington, S.. M . el Rey I b n Saud Abdél^Aziz, que 

E n e l a e r o p u e r t o d e 

B a r a j a s f u e d e s p e d i d o 

c o r d i a l f f l e f l í e p o r e l 

Je/e del S s í a d o espsnol 

Entrega del íítolo k M m M 

de la Annada de España al 

p r e M e tees de Pottogal 
M a d r i d . — Su Majestad el Rey 

Saud I b n Abdul -Aziz , de la A r a 
bia Saudita, d e s p u é s de perma
necer aproximadamente 24 horas 
en M a d r i d , h a emprendido viaje 
a M á l a g a , en donde se d e d i c a r á 
a í descanso duran te varios d í a s 
en l a "Costa del Sol". Realiza e l 
viaje en el mismo av ión rea l que 
le t r a jo desde Wash ing ton a la 
cap i ta l de E s p a ñ a y le acompa
ñ a n , a d e m á s de su s é q u i t o los 
embajadores de la Arab ia Sau
di ta en M a d r i d y Bonn . 

El Jefe del Estado e s p a ñ o l , l l e 
gó a l palacio de La Moncloa 
minu tos antes de las doce, y a l l í 
estuvieron conversando ambos 
jefes de Estado duran te u n r a 
to. D e s p u é s , emprendieron c a m i 
no a l aeropuerto de Barajas, 
o c u p a n d ó el m i smo coche. 

En todo e l t rayecto desde e l 
palacio de L a M ó n c l o a , n ú m e r o -
so p ú b l i c o h i z o objeto de c a r i ñ o 
sas manifestaciones de s i m p a t í a 
al Soberano á r a b e y a l Jefe de l 
Estado e s p a ñ o l . 
1 Ambos l legaron a l aeropuerto 
de Barajas a las doce y t r e i n t a y 

* * * * * * * * * * cinco horas. Fueron c u m p l i m e n -
| tadcs por el m i n i s t r o d e l Ai re , 
í; y seguidamente se d i r ig ie ron a 
i " la t r i b u n i l l a instalada a l pie de l 
I av ión , desde donde escucharon 

V i s i t a d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a r r i l e s a l a 

s e c c i ó n L e r m a - B u r g o s , d e l d i r e c t o a M a d r i d 

nistros y altas personalidades. E n la foto, e l Caudi l lo Franc t í 
y el Monarca á r a b e en Barajas. —- (Foto Ci f ra ) 

m 

m i n i s t r o d e 

* viene a E s p a ñ a para pasar una temporada de repíoso. A c u -
^ dieron a recibir aj regio viajero, S. E. e l Jefe del Estado, m i - * los h imnos nacionales. Laeg0 pa_. 

saron revista a las fuerzas, que 
les r i n d i e r o n honores, j i m t o a l 

» * ^ « # * * « * # « ^ * ^ ^ ^ min is t ro del Ai r e y al. segundo 

BKWKKwawwt'^ i ^ ^ a h á b a n s e ^ e n e l ^ z ^ o p u e r t o 
para despedir-al Soberano á r a b e , 

I los minis t ros de Asuntos Exte r io -
jres. G o b e r n a c i ó n , Just ic ia , E j é r -
¡ci to , M a r i n a , subsecretario de l a 
¡ P r e s i d e n c i a , A g r i c u l t u r a , Obras 

^ P ú b l i c a s , Comercio. Viv ienda e 
; Ivif o r m a c i ó n y Tur i smo y otras 
personalidades. 

| E l Soberano á r a b e se d e s p i d i ó 
,de todos ellois y luego se d i r ig ió 

] a l a v i ó n . A l } j i e del apara to abra
zó a l Jefe del Estado, e s p a ñ o l en 
una despedida f rancamente e fu
siva y tuvo palabras de g r a t i t u d 
para las atenciomes que ha r e -

: cibido en M a d r i d por par te del 
•Caudillo, de su Gobierno y de la?» 
I autoridades. I nmed ia t amen te su
bió la escalerilla del a v i ó n y perr 
m a n e c i ó u n m i n u t o a la en t rada 
del aparato saludando a los a l l í 
presentes. 

| E l G e n e r a l í s i m o y los min i s t ros 
permanecieron en el aeropuerto 
hasta el momento de despegar e l 

i av ión rea l . 
| Por ú l t i m o e l G e n e r a l í s i m o se 
¡ desp id ió de los minis t ros m i e n -
j t ras l a banda de m ú s i c a i n t e r -
i pretaba el H i m n o nacional , d i r i -
'i p i é n d o s e a l palacio del Pardo. 
• T a m b i é n en e l t rayecto h a b í a i 
g ran can t idad de p ú b l i c o eme le 

i hizo demostraciones de afeetq. 
EN M A L A G A 

M á l a g a . — A la una y media 
de la tarde l l egó a l aeropuerto 
in te rnac iona l e l a v i ó n que con-

tanpanado por ias autor idadnc burga p 8 

r G c n r r i n ú fren \ m ia n t i # l í n e a nnrea 

de nincunnta kilnmefroG, hacfa U i l l a g á i t í a í d 

Dentro de un mes q u e d a r á tendido todo el c a r r i l 

hasta el mismo empalme con la Estación Unica 

I I a u n 

CIGBCIQ 
p r ó x i m o e s t a r á BH O G r u i o i o , 86fQ í i i r m c a m l 

c a p i t a l do la p r o u i n c k r a H r a n d a do D u o r u " 

d o c l a m a D l f l R I O K B U R G O S e l s o n o n L o r o n / o O n h a í i d u 

a 

En la m a ñ a n a de ayor sa efec-
.tuq la anunc iada visi ta de l d i 
rector general de Ferrocarr i les a 
las obras del f e r r o c a r r i l M a d r i d -
Burgo?, en su secc ión A r a n d a -

. Burgos. 
Fue, de hecho, e l p r imer reco

r r i d o oficial por ia nueva v ía í é -
, rrea, desde p -xo m á s a l l á de Ler
ma, es ducir, a pa r t i r (le la can
tera e xistente en t é r m i n o de Ave-
llanosa de M u ñ ó , desde donde, 
en t ren , el d i rec to r general, con 
el gobernador c i v i l , prosidento de 
la D i p u t a c i ó n , alcalde y d e m á s 
autoridades, l legaron hasta Ví -

- l lagonzalo Pedernales, e n cuya 
ju r i sd i cc ión m u n i c i p a l , a ocho k.i-
lómotí-os de la cap i t a l , han llega
do ya los t rabajos de c o l o c a c i ó n 

, de carriles. 

c f f » p a n c 9 e n l a p r e n s a a e B a r c e l o n a y 

V i a d a d p a r a q u e e l c u a d r o d e R u b e n s 

£ / D u q u e d e L e r m a " n o s a l g a d e E s p a ñ a 

| Madr id . — E l , m i n i s t r o de 
Educación Nac iona l , • I n a u g u r ó 
cuatro nueyas salas del Museo 
del Prado, totalmente remozadas 
siguiendós los. planes de renova
ción total del Mueso. 

'Entre las nuevas salas f igu
ran uria con obras hispano-íl 'a-
HK'Uca's, castellanas en su ma-
i'or parto, do fines--dol 15 y co
mienzos'del 16, en los re inados 
de los Royes C a t ó l i c o s y el E m 
perador Carlos V . Se exhiben 
las dos p e q u e ñ a s tablas del anó-
¡unio maestro de la Co lecc ión 
racully, ¡as del retablo del con-

jr-^enio toledano de la Sisla y las 
¿uan. Corroo del V iza r . De. es
cuela valenciana, dos bella^ ta
fias do osana, las piezas de 
ranoz de la A lmedina . 

-Novedad i m p o r t a n t e supone 
magnifica tabla del "Descen

dimiento", de Pedro Machuca y , 
Por ú l t imo ; las obras d o r i o s 
S r e s de la Corte . ' S á n c h e z 
v-ooiio y Pantoja de la C ruz . 
, ê escultura decoran la sala 
<a estatua en bronco de' la E m -
pratrfz Isabel, de L e ó n i , más 
jes bustos del Emperador , M a -

do H u n g r í a , Felipe I I joven 
Uonf1005 má;5 cio1 taller de los 

i lP^ .^a sala so pasa a la de 
'us.aibujos de Goya a las salas 
Vi do ^P ic^5 goyescos. 

tJ*[ Ministro fue a c o m p a ñ a d o 
iif>ri.u Y ^ i ? l)or 01 director ge-
i S 1 ^ ^ ' H a s Artes y e l di-
B S S y slíbdir-ector de la P ina -
Ifl^s ' director genera! do Re-
SS?n«s. Culturales y el de la 
tí0ll^adomia de San F e r n a n -

p S ^ M S U B A S T A D E L " R E -
f f j ^ O fDEL D U Q U E D E 

PUbas'iri<1"~ E n ^ i a e i ó n con la 
¿ía^.La Que va a celebrarse en 
» o ií i ' 01 P ^ i m o día 4 ds M a -
RUe íi í ,o t ra lc ecuestre dOl D u -
Iben, .^ma, p in tado por R u -

GLdrario'-'A B C" hacia 
íornr» nPa u n comontar ioven. 

a la d e c l a r a c i ó n ' do-l di-
KihívK. - la í ^ m a b r i t á n i c a 
c l í t n ^ s' ' ^ c o r r e r á con la 
BjJ'a del lienzd. M r . Poter W i l -
»=in2q Ĥ110 "hay muchas esno-

ae que esta g r a n cuadro 
.^ubens venga a G r a n BTeta-

i j í . .uo:^ ^ sop disputada en 
m?} r!ina5' y eI d ia r io pre-

?"a. ¿y que vamos a ha-
españo les? Tenemos la 

«uon de compra r lo que es 
Uar-íW ^ mucho menos de íXas y muloncs de ^ 
» d'^ i ra " ^ U Q r o z a r á " el pre-
51 E l I>uque de Ler -

ar o i ' ^ ^ . a caballo, p o d r í a 
" i el Museo del Prado, 

««i 5 ° hora de suspi-
V , S ! ^ d e Pujar. 

a" Vanguard ia E s p a ñ o -
1U, 'J^PU^nó el lasado martes 

^ t r a t o de Rubens fuos« 

adqui r ido por cap i ta l e s p a ñ o l y 
quedase de f in i t ivamente .entre 
nosotros. 

Por su par te , el d i a r i o " I n -
í f o r m a c i o n e s " , f o n n u l a cistas 
preguntas: ¿ S o n suficientes es
tos cuarenta y tres mi l lones de 
pesetate para considerar que u n a 
obra p i n t a d a en E s p a ñ a , conser-

ivada en E s p a ñ a , e i m p o r t a n t í s i - ' 
i ma en el tesoro a r t í s t i c o nacio
n a l , ha de abandonar s in reme-
!dio e l suelo e s p a ñ o l ? ¿Es que 
;se considera en Ing l a t e r r a que 
la cifra supone u n dosombolso 

\úe t a l ca l idad que n o hay b o l -
Isi l lo ' e s p a ñ o l capaz de resistirla? 
, Cuaren ta y tres mi l lones de pe-
j setas son bastante d inero , pe-
': r o no suficiente para que el á n i ^ 
.mo esforzado de muchos "eco

n ó m i c a m e n t e grandes" del pais 
se amilane ante esta l e cc ión que 
hay que d ic tar a q u iones ¡xm ion-
do el ca r ro delante do los,bue
yes, consideran ya como p rop i a 
una pieza, p i c t ó r i c a que t o d a v í a 
e s t á en M a d r i d " . ' 

i E n ot ro lugar , el m i smo p e r i ó 
dico " In formac iones" , con el t ; -

. t u l o " - ü n a a c t i t u d a l tamente 
aleccionadora de l a sociedad 

•"•Nesxlc", inserta el t e x t o do u n a 
ca r t a d i r i g i d a a l d i r ec to r d é , 
" L a V a n g u a r d i a " por dicha e m 
presa, in ic iando u n a suscrip
c i ó n nacional pa ra ; que el cua
dro de Rubens quede en el M u 
seo del prado , , para lo que ofre^ 
ce doscientas m i l pesetas. 

E l director, general de Ferrocarriles conversando con el gobernador c iv i l acerca de determinadas 
carac te r í s t icas técnicas del Madrid - Burgos, eyi el trayecto visitado ayer. — A l pie, momento de la 
colocación dev carriles .en Villagonzalo Pedernales, como quien dice a la entrada de la ciudad. 

Foto F E D E 

1 C o n c l u y e n c o n a c u e r d o 

f a s n e g o c i a c i o n e s e n f r e 

f r a n c e s e s y a r g e l i n o s 

d u c í a a l Rey I b n Saud de la A r a 
bia Saudita. 

Esperaban l a l legada de l Mo 
riarca todas las autoridades. 

E l teniente general G o n z á l e z 
Gal larza d e s p u é s de saludar a l 
Rey hizo la p r e s e n t a c i ó n a S. M . 
d é las i^rim^ras autoridades m a 
l a g u e ñ a s y seguidamente e l M o 
narca y s é q u i t o se d i r ig ie ron a l 
lugar donde se ha l laban las res
tantes autoridades y representa
ciones ante las que p a s ó s a l u d á n 
dolas afectuosamente. E l p ú b l i 
co estacionado en é l aeropuerto 
t r i b u t ó a l Monarca^una c a r i ñ o s a 
salva de aplausos. D e s p u é s , e l R e y » 
sub ió en coche de la Casa c i v i l 
de S. E. e l Jefe del Estado 
a c o m p a ñ a d o del alcalde de l a 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

" I H a i l e n a d o a R o m a e l * 
fe . . • . * 

C a r d o n a l ÜJyGzyn I 8 K I 

Slsccionea en la Indis 

S e e s p e r a u n " a l t o e l f u e g o " p a r a 

f i n a l e s d e l a p r ó x i m a s e m a n a 

M i e n t r a s , e l t e r r o r i s m o s i g u e c a u s a n d o v í c t i m a s 

i Envío le \mn a ia Guapa 

I W n l t a , M i sido deciaraflo 

el "estado de sitio" 

( I n f o r m a c i ó n en 4.a % 
t y 8.a p á g i n a s ) | 

| El primer avión de reacción 
Roma. — La casa Piaggio, famosa en la anteguerra .por su 

f í t a l i a f l f l D 3 r a Si ( l i r i S m O indus t r i a a e r o n á u t i c a , h a presentado a h o r a el p r imer reac-| éiHáiHétw paia BÍ tMtéwtHw t o r i t a l i ano para e l tur ismo, dotado de dos motores ingle-
S ses adosados a l fuselaje. De p e q u e ñ o t a m a ñ o , el a v i ó n pesa seis toneladas, vue l a a 678 kms . por 
* hora y es ideal pa ra los hombres de empresa que quieran realizar gestiones en varias ciudades. 
% • (Foto Europa Press) 

Ginebra . — Las conversaciones 
secretas de paz ent re los d i r i 
gentes rebeldes argelinos y u n a 
d e l e g a c i ó n del Gobierno f r a n c é s 
parece que e s t á n a l borde de l l e 
gar a una feliz conc lus ión , s e g ú n 
s é dice .en circuios b ien i n f o r 
mados de esta ciudad. 

Se a ñ a d e en dichos centros que 
solamente f a l t a dar los ú l t i m o s ; 
toques a u n borrador del acuer-
d ó que s e r á firmado en u n a ce- j 
remonia q u é se c e l e b r a r á en un \ 
lugar p r ó x i m o a P a r í s dentro de 
unos diez d í a s . 

E l i n fo rman te a ñ a d i ó que se es
pera u n a l to el fuego para fina
les de la semana que viene y que; 
posiblemente, a l mismo t iempo 
sean puestos en l iber tad Ben Be
l la y sus c o m p a ñ e r o s . 

E l organismo ejecutivo p r o v i 
sional que g o b e r n a r á du ran t e e l 
periodo de t r a n s i c i ó n de seis me
ses antes d é conceder-la indepen
dencia á Arge l ia e s t a r á superv i 
sado por el "Gobierno p rov i s iona l ' 
argelino", con sede en T ú n e z , y 
por e l Gobierno f r a n c é s . 

INFORMES D E L F L N 

Ginebra. — E n c í r cu los al lega
dos a l movimien to rebelde arge
l ino se dice que la d e l e g a c i ó n 
cree que las negociaciones t e r m i 
n a r á n "satisfactoriamente, esta 
misma noche". 

H A Y ACUERDO 

T ú n e z . — De fuentes que a f i r 
m a n su directo contacto con-los 
medios allegados a l l lamado "go
bierno de la r e p ú b l i c a argel ina" 
en el exilio, radicado en T ú n e z , 
se Insiste que las negociaciones de 
los insurgentes del F L N , con 
Francia, para el "al to el fuego" 

c . b j . en sví LJI.ÜKUUÍ y- hjs' é t Ó p u - . 

sitos perseguidos en ellas, c o m 
pletados.—Efe. 1 

L A S A L I D A D E B U R G O S ' 
Poco antos do las diez de la ma

ñ a n a , se r e u n í a n en e í ; despacho 
del gobernador c i v i l , con el s e ñ o r 
F e r n á n d e z - V l c t o r i o , las 1 c i tadas , 
personalidades, jun tamente con 
el subjefe p r o v i n c i a l del M o v i 
mien to , s e ñ o r • M i r a n d a ; inger. i -
ro jefe de Obras -Publicas, s e ñ o r 
S á n c h e z - M u r é ia ga; do legado ni < )-
v inc i a l de Sindicatos, s e ñ o r V á z 
quez F e i j ó o ; inspoctores p r o v i n 
ciales, s e ñ o r e s Hernando y Gue
r re ro y otras representaciones 
provincia les , t<xibs los cuales, po
co d e s p u é s c u m p l i m e n t a r o n a l d i 
rec tor general de Ferrocarriles. ' 
s e ñ o r Lorenzo Ochando, a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n el ingeniero jefe d é 
la P r í ñ i e r á D i v i s i ó n d é Fer roca
r r i l es , señor G a r c í a F r í a s ; inge
niero jefe de la segunda zona de 
la Renfe . s e ñ o r P ó r c z Laborda e 
ingen ie ro jote de las obras,, en su 
t r a m o , A r a n d a - Burgos, s e ñ o r 
M e n d i z á b a l . 

A las diezmen p u n t o , las perso
n a l i d a d e s c i t a d a s e m p r e n d í a n 
viaje p a r a efectuar la vis i ta a los 
trabajos del ferrocarML en la sec
c i ó n comprendida pntre L e r m a 
y nues t ra c iudad. 
E N L A C A N T E R A DE 

A V E L L A N O S A 
Al r ededo r de las diez y media, 

la c o m i t i v a l legaba a la cantera 
si tuada seis k i l ó m e t r o s m á s a l lá 
de L e r m a , en t e rmino m u n i c i p a l 
de AVellannsa de !Muñó, ci6ipe 
esperaban, j u n t o c o n el alcalde (3* 
dicho pueblo, d o n Gregor io S á n -
t i i l án López , el jefe de la 109 Co
mandanc ia de la O u a r d i a C i v i l , 
teniente coronel / A g u í l a r G i m é 
nez; e l Jeíe de la m e a , tonionte 
Planes y los r e p r e s e i i t a n t ó s de la 
empresa constructora, "Dragados 
y Construcciones": i n g e ñ i e r o je
fe de la D e l e g a c i ó n en Santander 
don J o s é M a r í a Goicolea; fngo-
niero destacado en Burgos, a l pie? 
de ob ra , don Pablo Rubio y a y u 
dante const ructor , don Bas i l io Je
r ó n i m o Ballesteros. 

E n <iicho lugar y tras los salu-
dos.de r igo r , dio comienzo ia v i 
sita de los t rabajos , .comenzando 
por observar la p l an t a de macha
queo, donde se p repa ran a d e c ú a -
d a m é n t e unos seiscientos metros 
c ú b i c o s diarios de balasto, labo
res que, como el resto de los que 
vienen r e a l i z á n d o s e on toda ta 
c o n s t r u c c i ó n . Sé r e a l i z a n do 
acuerdo con j a t é c n i c a m á s mo -i 
derna y a r i t m o m á x i m o , den t ro 
de la comple j idad y dlf icui tad que 
enc ie r ran esta clase de obras. 

Las diversas oporaciones reía. • 
Uvas a l Indicado proceso desarn , 
l iado en la cantera fueron exp i lca 
das detenidamente por el ingenie
ro s e ñ o r M e n d i z á b a l , a las au to 
ridades, que, por s u 'parte, con
versaron asimismo con los t é c n i 
cos y obreros de la entidad cons- s 
t r u c t o r a * en cordiales charlas , 
m ien t r a s s e g u í a n sin I n t e r r u m 
pirse las tareas habituales. 
V I S I T A A L O S T A J O S D E L E 

V A N T E . B A T E O Y 
S O L D A D U R A 
Al rededor de m e d i o d í a , los i lus

tres vis i tantes o c ú n a m n una d ro -
sina de l servicio de Vía y Obras 
de la e s t a c i ó n de Burgos, d i r i -

(Pasa a cuarta pág ina ) 

1 1 1 
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R E T I R A D A DE TROPAS 
P a r í s . — Franc ia ha comenza

do a, r e t i r a r 20.000 soldados de 
Argelia , d á n d o s e , a s í c u m p l i m i e n - t K í « « ^ s * a ? í ^ ^ w í » x * t í . i » K « í c « « « ' j » w 
to, en pr inc ip io , a l a promesa del 
general De Gaulle de que la m a 
yor par te del E j é r c i t o f r a n c é s 
q u e d a r á concentrado en Europa 
antes de fin de a ñ o , s e g ú n c í r c u 
los oficiales, en donde se comen
ta t a m b i é n l a orden dada a tres 
buques franceses de que empren 
dan v i a j e , hacia puertos de l a 
m e t r ó p o l i . 

F r anc i a tiene destinados en la 
ac tua l idad u n t o t a l de 441.000 
soldados en Argelia.—Efe. 

I ! 

le El ie al 

Se intentará nusvsmsnís 

el próximo martes, día 20 
ESTUDLVNDO M E D I D A S DE 

SEGURIDAD 
P a r í s . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

f r a n c é s , Miche l D e b r é . ha p r e s i - ' 
dido una r e u n i ó n de u n grupo de m . , 
minis t ros clave del Gobierno de t * 05110001110 611 ClerUGS SlgOS 
Franc ia p a r a considerar las es
t r ic tas medidas de seguridad que 
h a n de ser adoptadas en to rno 
a l a s i t u a c i ó n en Franc ia y A r 
gelia cuando se llegue a u n •even
t u a l anuncio de "al to el fuego". 

Se cree. que s e r á n fortalecidas, 
las medidas de seguridad en a m - , 
bas riberas del M e d i t e r r á n e o . 

M A S V I C T I M A S DEL 
TERRORISMO 
Arge l . — Siete personas han1 

resultado muertas y veint is ie te! 
heridas en.e l curso de varias pe-
leas y ataques a cuchi l lo , pis tola i 
a u t o m á t i c a , met ra l l e ta y grana— 
da de mano a t r a v é s de toda A r -
gelia duran te el d í a de hoy que? 

s i n p e r d e r l o s n e r v i o s 

Cabo C a ñ a v e r a l (F lor ida) . — 
Por d é c i m a vez y a causa de l m a l 
t iempo, h a sido aplazado e l l a n 
zamiento del astronauta nor te 
amer icano John Glenn . 

Se h a acordado in tentar d» 
nuevo e l lanzamiento , el p r ó x i m o 
martes. 

Cuando se i n f o r m ó a Gleen del 
nuevo aplazamiento, di jo: 

"Creo que era de esperar", y 
a g r e g ó : "Todos s a b í a m o s que el 
i n t e n t o d e p e n d í a de l t iempo." 

Gleen no ha presentado n i n 
g ú n signo de t e n s i ó n que pudie
r a afectar a su r e n d i m i e n t o a 

se ha d is t inguido como una j o r - l pesar de l o ^ diez aplazamientos 
nada m á s de violencia desenca-' de su vuelo o rb i t a l . Los m é d i c o s 
denada entre musulmanes arge- 1 a f i r m a n que no hay nada que dá 
Im^s y franceses d-^. la extrema base pa ra su<ittfuirlfl por otro 
cUrtclVu Lá'c-Oñ'Xist-a ¿fce la OAo. a^ í ro r . áu l a .— V.ív. 



SEGUÍ* DA P AGES A D I A R I O OE B D E G O S 

S í la visita ds 
un director 

ffeneraJ represen
ta siempre para 
Burgos nota re
levante, he aquí 
que la efectuada 
«• nuestra ciudad 
por el director 
general de Ferro
carriles alcanza 
una significación 
peculíarísiraa y doblemente digna 
d» ser destacada, porque no en 
balde tiéne relación con ese anta
ñón y vital ferrocarril directo des-

• d© nuestra ciudad a aiadrid. 
En efecto, la presencia dél señor 

Liorenzo Ochando entre nosotros, 
siendo grata, pues, por la expre
sión de una delicadeza especial pa
ra la primera autoridad civil de 
la provincia, encierra, además , un 
solemne espaldarazo para esa cer
cana realidad, que 'ya se percibe, 
de que la nueva vía férrea, cuyas 
obras s© llevan a cabo a ritmo de
cidido y constante, tiene en el alto 
organismo que rige el UiLStre'visi
tante no ya una a tención sino un 
vtvo interés que todos los burga-
lese» debemos agradecer. 

Mas aún . P o d r í a m o s decir que, 
de una manera1 simbólica, ayer 
quedaba inaugurada, con antela

c i ó n de pocos meses y aunque só
lo fuera a efectos de- general satis
facción esperanzadora, casi la mi
tad de ese nuevo camino de hie
r ro que ha de unir a Burgos con 
la- capital de la Ribera en un pla
zo muy breve. 

A muchos de los que part i
cipamos en el viaje,^ sobre la lí
nea Madrid-Burgos, nos parecía 
casi un sueño áqnella marcha se
gura y firme sobre nuevos carri
les recién colocados en un trayec
to de casi cincuenta ki lómetros y 
que ya enfilan hacia la capital, de 
la que tan sólo la separa poco m á s 
de una legua, desde Villagonzalo 
acá . 

Quiere esto decir que, en una ac
t ividad tensa y eficaz, aunque con 
el silencio elemental que exige to

do trabajo de la
boratorio, se ha 
recorrido gran 
trecho en estos 

"últimos años, me
jo r dir íamos en 
este últ imo quin
quenio-, dentro 
del cual toda lo
cuacidad hubiera 
q:iixá resultado 
inadecuada, y en . 

cambio, la géstión perseverante y 
certera, cerca de los organismos 
oportunos, ha hlo dando frutos, 
apenas si apercibidos hasta ahora. 

Con razón, mejor dir íamos en 
aras de una solemne y justa exal
tación personal, el director gene
ral ha querido efectuar su visita 
a las obra* antes de que abando
nara su puesto de mando en nues
tra provincia su actual goberna
dor, D . Servando Fernández-Vic-
torio, propulsor decidido y en van
guardia de esta aspiración an taño
na que en Burgos alienta desde 
hace má» de ' medio siglo y que, 
dentro de unos meses, quizá an
tes de un ano, se rá esplendorosa 
en esta sección que abarca desde 
la capital hasta Aranda-^le Duero. 

E n . esta alegría, fruto fecundo 
de eficaces y arduos trabajos de 
an taño , sent íamos ayer, recorrien-
dó en ferrocarril esa ruta Lermar-
Burgos, sólo una nota triste, en 
nosotros: la ausencia de dos ada
lides, de esta transcendental obra, 
aquel ilustre ingeniero, hijo predi
lecto de Burgos, » . Luis Rodríguez 
Arangó, alma del proyecto, que 
concibió su mente de ingeniero eŝ  
clarecido y dió vida su corazón de 
fervoroso húrga les ; y, por otra 
parteado aquel gran caballero an
dante del Madrid-Burgos que fue 
don J o s é Mar ía González-Marrcm, v 
en t rañab le colaborador nuestro y 
que asimismo hubiera vivido esta-
jornada con la mayor de las sa
tisfacciones. E l , sin duda, desde el 
Ciclo, h a b r á contemplado r isueñó . 
y complacido ese simbólico viaje 
'Inaugural que a todos, la verdad, 
nos ha emocionado...—B. I . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Dui-ante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones:' 

Nacimientos: Mar ía Margarita 
Rodríguez y Pérez, José Ignacio Ve-
lasco y Río, María Aurora López y 
González, José Luis Cerda Marina, 

. Francisco Javier Alonso y Gil , Ma
ría Rosa Rodríguez y Ortega. 

Matrimonios: Don Aurelio Mira-
valles y Blanco con doña Mar ía Car-

. men Saiz ;y Alonso, hoy a Ja una 
en San Nicolás de Bar i ; don Lau-
rentino Arce y García- con doña 
María Rosario Recio y Amo, hoy a 
las doce y media en San Cosme y 
San Damián ; don Gonzalo García 
y Adán con doña Silvipa Santama
ría y González, hoy á las! doce y 
media en San Jul ián, San Pedro y 
San Felices; don Eugenio Carranza 
y Alonso con doña Severina Beni
to y Olalla, hoy a las doce menos 
cuarto, en San Jul ián, San Pedro y 
San Felices; don Marcelino Fuen
te y de Roba con doña Benita Sán-
•tamaria y Herrero, hoy a las doce 
y media en San Gi l Abad. , ' , 

2,20 metros de d i á m e t r p .y una 
c e n t r í f u g a de 48 por 20 pulgadas, 
por valor to taUde 3.950.000 pese
tas aproximadamente , y la s i 
guiente, de f a b r i c a c i ó n nac iona l : 
u n a b á s c u l a a u t o m á t i c a , ocho d i 
fusores, una despulpadora, u n 
med ido r de Jugo, una prensa de 
pu lpa , u n secadercTde pulpa , u n a 
carbonatadora cont inua de se
gunda, dos filtros m e c á n i c o s , una 
t a c h a de p r imera , dos compreso
res, una bomba de vac ío y o t ra 
de gas c a r b ó n i c o , seis bombas d i 
versas y una i n s t a l a c i ó n para en
vasado de a z ú c a r , .por u n valor 
t o t a l de 8.535.728 pesetas. 

A M P L I A C I O N D E I N D U S T R I A . 
Por la " C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l Azu
carera, S. A.", de A r a n d a de Due
ro ha sido sol ici tada autoriza
c ión de la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l 
de Indus t r i a para ins ta lar en su 
f á b r i c a de a z ú c a r diversa m a q u i 
nar ia procedente de i m p o r t a c i ó n : 
u n a m á q u i n a p e s á d o r a - e m p a q u e -
tadora; u n mol ino c o r t a r a í c e s , de 

í, 54, 7.°, 

9 a ñ o s , . c o n domic i l io en lá calle 
de Alfonso X el Sabio, m i m . 2. 
. Le fue apreciada, f ractura cfcl 
brazo derecho p ó r su tercio me
dio. L e s i ó n que. los facultat ivos 
de- dicho Centro d i a g n ó s t i c a r o n 
de p r o n ó s t i c o grave, d e s p u é s de 
ser atendido convenientemente 
p a s ó a la Residencia San i ta r ia 
" G e n r r a l Y a g ü ? " . 
de p r o n ó s t i c o grave. 

9 C Ó ( C L l e n t e s B i f i / r r a i 
J J r t o / e n r 

RÍL̂ -(̂  FILTRAN LOS RAYOS ULTRAVIOLETA 
v flí)A ÜMA í?EMOSTf?AC(0M 

EL bEfOSlfARiO OFICIAR 

LAÍN C A L V O 28 

C A I D A . — A consecuencia do 
haber lo p rop inado u n e m p u j ó n 
o t r o c o m p a ñ e r o sufrió u n a calda 
y "hubo do ser asistido poco des-' 
p u ó s de las siete y media de la 
ta .Md de, ayer, en la Casa de, So
c o r r o , Santos Sáez M e r i n o , do 

Direcc ión gcnen l de 
Turismo 

La Dirección "General del t u r i s 
mo le ofrece la oportunidad de rea
lizar inteuesantes excursiones e n 
autocares pullman de su propiedad, 
con alojamiento en hoteles de pr i 
mera clase. Solicite información de 
losa, viajes ya organizados a las Fa
llas de Valencia (visitando Alican
te, Benidorm. y Peñíscola, a tra
vés de las Costas Blanca y de Ava
har),. Semana Santa en la Costa 
dol Sol y Costa Blanca, Feria de 
Sevilla y Primavera en la Costa 
del Sol. y _ 

En las qficinaa del Departamen
to de Rutas Nacionales del citado 
Organismo, Medinaceli 2, teléfonos 
2 22 4419 y 2 22 28 30, se ' informa
rá detalladamente a cuantas perso-
nás lo soliciten. 

h formf ción sindic l 
, S I D I C A T O D E L PAPEL., P R E N 
SA Y ARTES GRAFICAS. — El 
" B o l e t í n Oficial del, Estado", n ú 
mero 40, de fecha 15 del corr ien

te mes, en su p á g i n a 2.286, d i 
ce: 

Min i s t e r io de T raba jo : Correc
c i ó n de erratas de l a Orden de 5 
de Febrero d é 1962, sobre el plus 
t r ans i to r io establecido para la 
Indus t r i a , de Artes G r á f i c a s . 

' • 'Habiéndose padecido error en 
1^ t r a n s c r i p c i ó n del texto de l a 
c i tada Orden, publicada en el 
" B o l e t í n Ofipial dé l Estado", n ú 
mero 36, "de fecha' 10 de Febre
ro de 1962, p á g i n a 2.047, se rec
t i f ica su a r t í c u l o ú n i c o en e l 
sentido d é que donde dice: 

queda fijado en el 35 por 100 
y.'20 por 100, respectivamente. . ." 
debe decir : " . . .queda fijado en 
el 25 por 100 y 20 por 100, res
pect ivamente . . . " 

, Lo que se - comunica p a r a su 
conocimiento y efecto de correc
c i ó n de erratas de la Orden del 
5 de Febrero de referencia. 

S I N D I C A T O D E L A CONS
TRUCCION, V I D R I O Y C E R A M I 
CA. — Como clausura del P l a n 
de D i v u l g a c i ó n Social que este 
Sindicato prov inc ia l y en colabo
r a c i ó n con la Escuela S indica l 

C O L I S E O . — " H é r c u l e s " (3) . 
A V E N I D A . — "Due lo en e l ba

r r o " (3R) . 
C A L A T R A V A S . — " A m a R o s a " 

($) y "Falso culpable" (2 ) . 
CORDON. — " M i adorable es

clava" (s. o.). 
G R A N TEATRO. — "Usted pue

de ser u n asesino" (3) . 
R E X . — " E l h i j o p r ó d i g o " (3R) 

y "Miss c u p l é " (3) . 
A S T O R I A . — "Tres vidas e r r an 

tes" (2) yv"Gu.endali i ia? ' (3 R ) . 

EN MIRANDA 
SALON APOLO. — "Gauglione" 

(Bambino) (3 ) . 
NOVEDADES. — '«Él r i f l e del fo

rastero" (3 ) . 
C I N E M A . — "Los que no perdo

n a n " (3 ) . 
A V E N I D A , — " E l sexto fugitivo^' 

(3 ) . 
MECISA. — "Juventud a l a i n 

temper ie" ( s . C ) . 

EN ¿RANDA . 
T E A T R O CINE ARANDA,-—"Fes

t i v a l en B e n i d o m " (S). 

ha l levado a cabo duran te . los 
pasados domingos, por lo que, 
nuevamente se i n v i t a a los p ro 
ductores de los subgrupos d é 
Edi f i cac ión en general, Obras P ú - „ . 
blicas, T é j a s y Ladri l los , Der iva 
dos del Cemento, Cales y Yesos y 
Manufac turas de Vid r io , - a la 
asistencia a la ú l t i m a conferen
cia "que v e r s a r á " sobre "Seguri
dad Social" y que t e n d r á | lugar 
igualmente en el s a l ó n cine del 
Hogar del Productor s i tuado en el ' 
grupo de viviendas de loá V a d í -
llos, m a ñ a n a , domingo, a las do
ce, siguiendo a la misma u n co
loquio, é n t r e g a de documenta
c ión interesante, t e rminando con 
u n sencilla fiesta de despedida 
a los asistentes a las mismas. ' 

A.sociación de L vá l laos 
Civiles 
B E C A 5 . — Se convocan 3.778 

bocas gratui tas do es tud ios 'por 
correspondencia para I n v á l i d o s 
Civiles afiliadas a £ s t a Asocia
c i ó n Nac iona l . , Instancias hasta 
pl 28 de les corrientes. A los que 
lo sol ic i ten, se les p r o v e e r á del 

correspondiente imprero - ins
t a n c i a en las oficinas de la De
l e g a c i ó n , Puebla, • 21-1.5 de 10 a 
14,30 horas, los d í a s laborables 
donde se les i n f o r m a r á . 

l i f o r m a c i ó n milit ir 
D E S T I N O S . — So destina a ,1a. 

J e fa tu ra regional de A u t o m ó v i 
les d é esta r é g i o n m i l i t a r a l ca
p i t á n de T n í a n t e r i a don C é s a r 
Ochoa Abad. 

S I T U A C I O N E S . — Q u e d a n 
consolidaoos.. gxi l a . s i t u a c i ó n de 
" E n Servicios Givi les" y en los 
destinos qüo- l e s fueron adjudica
dos en Boirgcs y M i r a n d a de 
Ebro , dapondiontes de l a Presi
dencia d o l , Gobierno, los capi ta
nes de Ingenieros don A n g e l Fer
n á n d e z Mar t jncz y don Horac io 
Alonso de, lá M o r a , respectiva-
mento. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i 
tuto de Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho de la 
mañana , 701,6; a las dos de Ja tar
de, 702,0; a las siete de la' tarde, 
701,2. 

Temperatura ambiente .—Máxima 
11,6 grados a las 17 horas; mínima, 
2 bajo Cero, a las' 6,50. 

Dirección y velocidad del viento. 
A las ocho de la--mañana, calma; a 
las dos de la tarde, S—1,4 Kms.; a 
las siete de la. tarde, NE--3,6 Kms. 

Recorrido, 192 Kms. 
Humedad, 64 por ! 100. 1 

"Ponemos en conocimiento de todos los abonados enclava
dos en la zrona de La Castellana, que m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 17 
del actual y por tener que efectuar t r á b a j o s en el Centro de 
T r a n s f o r m a c i ó n de c i tada zona, se s u s p e n d e r á e l servicio des
de las 15 a las 17 horas aproximadamente , p rev io conocimien
to y a u t o r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de i n d u s t r i a . 

Igua lmen te se pone en conocimiento de los/ abonados encla
vados en los centros d é t r a n s f o r m a c i ó n de Fea. Curtidos, Fuen-
tecillas, Grupo Cen t ra l de Farmacia , Cifre, Hosp i t a l M i l i t a r y 
Huelgas que a l p r i n c i p i o y t e r m i n a c i ó n de la s u s p e n s i ó n antes 
indicada, se e f e c t u a r á u n corte a los mismos de una d u r a c i ó n 
de 10 minu to s aproximadamente" . 

etc. etc., eíi toda gama de co
lores. La marca 

«Ignifica economía, • calidad y 
precio. Máxima garan t ía . Vi to

ria, 20, — Teléfono 2718. 
BURGOS 

Ruiz , persona m u y vinculada a 
esta Casa, du ran t e 'muchos anos. 

Reciba su apenada he rmana 
d o ñ a M a r í a ; hermanos pol í t icos , 
sobrinos, p r imos y d e m á s fami l ia 
l a - -expres ión de nuestro pesar. 

—Idcn l i co t e s t i í í i o n i o de condo-' 
le í ic ia enviamos a don L.ucinio 
M u ñ o z . ( i ndus t r i a l ) ; . hijos, hi jas 
po l í t i c a s , he rmanos y d e m á s fa
m i l i a de d o ñ a .clisa M a r t i n de la 
V i l l a , que fa l lec ió en el d í a d é 
ayer, c-Amfo'tada con los Santos 
Sacramentos. , \ ' 

P a r a oir y ver b ien 
GAFAS A U D I T I V A S f 

T I N T I L L A S C O R N E A N A S 
<t« U n p o r t a e l é a . i 

G U I L L E R M O F B Ü H B K O m 
Bspo lón n ú m . 30 

F A R M A ' C I A S D E G U A R D I A . — 
Marcos. San Pab lo 17; Ortega 
I ñ i g ü e z , Ñ u ñ o Rasura 12 y De l 
Alamo, Avda. del Cid, 43. 

Csntro Externo de Suboficiales 

H o y , ' a las 19,30 horas, t e n d r á 
lugar-e 1 r e t i ro mensual en el sa
lón de attps-del C e n t r o (Residen
cia da C a b a l l e r í a de Suboficia
les). 
. M a ñ a n a , domingo , a las 10 ho 
ras, en la c a p i l l a de la D i v i n a 
Pastera, misa con . c o m u n i ó n re
paradora m i l i t a r . 

A estos/actos, se i n v i t a a todos 
los suboficiales y C. A. S. E . do 
la g u a r n i c i ó n , sean b no socios. v 

V i d a r e U g ^ 

S A N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

S8. Faustino, ob., Teódi.i 
to, Ju l ián , mrs.. S i l v i o ^ V 

Misa, con rito de cua'rj ' I 
color blanco, de la Virgen ^ »l 
bado, segunda oración í3a*?I , 1 ¿ 
la serenidad, tercera Et t 

S A N T O S D E MAÑANA 
Dominica v de Serfn,* $. 

Ss Simeón, oh., c f e V 
landro Lucio, Máximo é ^ 
diño, mrs, ' 

Misa, con r i t o de "seeund^ 
y color inorado, do la rvT ^ 
de S e p t u a g é s i m a , segunS11^ b e p t u a g é s i m a , segunA;111^ 
c i en para pedir la sereni-l^ ^ 
e r a f ámu los . ' UacU*-

C U L T O S 

S A N P E D R O D E LA 
T E . — Novena en honor d e l ^ 
to . t i tu la r Por la m a ñ a n . Si& 
pues de la misa de ocho t ^ 
tarde, a las siete y media" en?' 
pos i c ión . . 

S A N J U L I A N , S A N PEnPn 
S A N F E L I C E S . - Novena ^ 
ñ o r del Santo t i tular . Por £ 1 
fiaría, d e s p u é s do la misa J l 
Porcia tarde, a las ocho c 3 
p o s i c i ó n . ' ^ m 

CARMEN.—-Triduo de' iafl , f 
clones carmelitanas. Por ia m H 
na: se ha rá el ejercicio -en \*i*M 
sus de 8, 8,30, 9, y 9,30. , ml 

Por la tardo:• A las ocho f j 
religiosa con sermórj, pr¿di(WÍ 
el R. P. Valentín de, la Cruz í 

S A N C O S M E Y-SAN DAMTÁ» 
I Ú\ I lus t ro Archicoí raf l ía del síí 
t í s i m o Sacramento celebrará í 
ñ a ñ a domingo su. función mm 
sual, a la que a s i s t i r án todos w 
cefrades, a las nueve, a la m 
pa:rpq.uia.l en la que expuest,-
Su D i v i n a Majestad se hará hi 
b e n d i c i ó n y reserva. 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe-, 
setas, el n ú m e r o 978 y con 25 pe^ 
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 78. 

su coche, c a m i ó n o t rac to r en l a 
FERIA D E L A U T O M O V I L , conse
g u i r á fac i l idad , e c o n o m í a y p re 
cio jus to en su venta . 

G r a n demanda e n coches u t i 
l i tar ios y tractores, usados. 

S U F R E Q U E M A D U R A S. — 
is diez de la m a ñ a n a de ay 

A 
las -diez de la m a ñ a n a de aye r 

' i n g r e s ó en l á Casa de Socorro, 
Dionis io M a r t í n e z Ruiz, de 2 
a ñ o s , que habita en el Camino de 
Mrrabueno, n ú m e r o 43. 

Presentaba quemaduras db p r i 
mero y. segundo grado en r e g i ó n 
dorsal y otras de p r i m e r grado j 
en r e g i ó n g lú tea , que -le' fueron i 
producidas á l caerle leche m u y ! 
calienta. 

• Los facultat ivos de d icho Cen- ' 
t ro quo le asistieron, se reserva-

- r o n él p r o n ó s t i c o . 

L E T R A S D E L U T O . - i - A y e r fa
lleció en nuestra c iudad confor- i 
tado con los Santos Sacramentos 
el s e ñ o r don Pau l ino M a r t í n e z 

Hoy, a las siete, y media, en los 
locales del Centro, tendrá- lugar el 
acostumbrado Re t i ró ymensual que 
se,rá dirigido por D . Benigno López 
de Sllanes. 

Mañana, a las diez, en la; capilla 
de la Divina Pastora misa y comu
nión militar.. 

Se recuerda a las Cooperadoras 
y Ant iguas A l u m n a s de l a I n s t i 
t u c i ó n Teresiana, que m a ñ a n a , 
domingo 18. a las cinco de l a 
tarde, t ienen la- R e u n i ó n acos
tumbrada . 

L a misa mensual de ésta Her 
mandad, t e n d r á lugar maña'ni 
a las doce y cuaxto en la capllh 
do Santiago (Catedral) . 

i í i Ó i Í l l i l i l í 

• " RETIRO. ESPIRÍTUAL 
Mañana, domingo, a las cinco j 

media de la tarde, en la capilla ié 
Santísimo Cristo, de Ja Santa Igí»-
sia Catedral, se celebrará el retir* 
mensual reglamentario. 

• Se invita a cuantas j6v«lM 
seen asistir.. 
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Se precisan e n F u n d i c i ó n cercana a San S e b a s t i á n . EscriMf ai 
Apar tado 399. — SAN SEBASTIAN. 

P I N T A R A E E R F E C T A M E N T c 
óleo y acuarela con nuestro curso por correspoiulencia en 36 lecoíww* 

p ta s / l ecc ión . Escribir: Método D. B. Apartado 7.014. — Madrid* 
fr--,,,',,- . - - _ , _ . _. _ irma^iiÉiiii 

Se necesitan. Escribir ai apartado 116 de Vitoria, con datos p*^ 
señales y curr iculum vitae dentro del corriente mes. 

Kef. 399 (C. N . S.) 

A B R I E N D O pisos cén
tricos, calefacción. I n 
formes Teléfono 1684. 
A B R I E N D O piso amue 
blado. Razón General 
Mola, 2, 3,0 
LONJAS amplias al
quiló, desde 500, 5.000 
pesetas^ . t e rminac ión 
Paseo la Isla, 30, 300 
metros, buenas entra
das, pat ío. Prigo. Mo
neda, l í . (Mañanas ) . 
LOOAIi Avenida del 
Cid (principio), propio 
Instalación, comercio, 
¿roguerfas , p e r f ume-
rías, bares, tejidos, etc. 
desde 5.000, 7.000 pese
tas. Prigo. Moneda, 13. 
A M P L I O piso entresue
lo preparado para gran
des oficinas, sastre
rías . Plaza Vega, 4.250 
pesetas. Prigo. (Maña
nas), 
PROPIO, taberna, bar, 
droguería , a lmacén fru
tas, alquilo ult imación 
Avenida del Cid 200 
metros, 1.850 pesetas. 
Prigo. 
SE A R R I E N D A N 85 
fanegas de tierra en 
Barrios de Colina. Tra
tar Sixto Alvarez. 
A B R I E N D O o traspa
so locales. Calle Cortes, 
1. Tienda. 
ALQUILO piso amue
blado. Teléfono 2743. -

AUTOMOVILES 

r AOGESoeios 

T A X I Renault Dauphi-
.ne. Teléfono 2154, 
BE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón. 
Ban J u á n . 19 y Pisonea, 
13. Teléfono» S143 y 
114Y. 
¡A U TOMOVUJSTAS! 
Matriculacionea, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente. G e s tor ía 
Quintanilla. 

AUTOS Pereda, Dau-
phine, Seat, alquiler 
sin chófer. Santa Ague
da, 13. 3;». Teléfono 
3236. 

CAMIONETA mo
tor ,Perkins «Aero
náu t i c a I n d u s-
trial» 2500. Micro
bús 17 plazas. Com-
bi 9 plazas y car
ga. Ruera. Vi tor ia 
19. Entrega inme
diata. 

SE V E N D E máquina 
ensacadora marca «Ibé
rica» con su motor Rex 
de gasolina. Tratar 
Sixto Alvarez, en Ba
rrios de Colina. 

VENDO camioneta Ci
troen B-10, barata. Se
gundo Mart ínez. Salas 
de los Infantes, 

ALQUILO Seats 600 SE NECESITA mucha-
sin chófer. «Arconada». cha para una granja. 
Calzadas, 36. -.Teléfono Informes Casa M u n-
4795. guía. Comercio. / 

SE NECESITA chica. 
Vadillos. 20, 2.o A. 
SE ENCUENTRA va
cante la fragua de 
Campolara.- Tratar con 
alcalde. 

F E R I A del Auto
móvil. Ofertas .«va
rios coches usados, 
camión Ford Bar
bas Volquetes y 
varios hasta 10 to
neladas, tractor 32 
HP- Demandas: 
Turismos 4-4, Seat 
600, coches buen 
estado varias po
tencias, tractores. 
Carretera Vallado-
lid (Parador del 

, R e y ) . Teléfonos 
2738 - 3593. 

COCHE 11 HP., a toda 
prueba, 20.000 kilóme
tros ' recorrido, tipo lu
jo, inmejorable de todo, 
garantizado, vendo por 
adjudicación de otro. 
Calle Azucarera, 9. Ta
ller. Teléfono 23170. Va-
lladolid. 

CARNETS de condu
cir. Escuela de. conduc
tores «Guía» le h a r á 
conductor e n p o ó o a 
días . San Lorenzo, 83, 
segundo. 
VENDO coche $ Seat 

;|1400, cuadro corrido. 
Antonio Mart ín. Clunia, 
7. (Vadfllos). 

SE NECESITAN elec
tricistas. M a d r i d , 7. 
Electricidad Industrial . 
SE NECESITA perso
nal femenino, fábrica 
de galletas La Flor 
Burgalesa. San Pedro y 
San Felices núnx 43. 
Teléfono 4886. 
NECESITO chófer con 
carnet primei'a, c o n 
buenos informes. Telé
fono 4836 y 3496. 
SE PBECISA familia 
a ser posible sean teje
ros, en Huerta de Rey. 

• teléfono 19. 
SE NECESITA mucha
cha servicio. Héroes 
del Alcázar. 4, habita
ción 24. 
SE. NECESITAN mecá
nicos en Calzadas, 32. 
T a 11 e r de Eduardo 
Blanco. 
SE NECESITA mucha
cha. Condestable, 4, 2.°, 
izquierda. 
SE OFRECE joven, co
brar facturas, recibos. 
Informes esta Admi
nistración. 
SE NECESITA mucha
cha con informes. Ca
lera, 41, 2.o. 
SE NECESITA para 
botones muchacho 'de 
14 a 16 años. Presen
tarse Ibércominsa. M i 
randa, 9. l.«r 
SE NECESITA asis
tenta. Razón.. Mercería 
Gómez. Miranda, 2. 

CHICA - para cafetería. 
Informes Bar Niza. 
INTERESA agente co
mercial- para Represen
tación varios ar t ículos 
uso constante. Aparta
do 6.005. Barcelona. 
R E PRESENTANTES 
se precisan para la ven
ta de licoi'es en zonas 
importantes. Nés to r Es-
t b a n. Torquemadá 
(Falencia). 
SE NECESITA chico 
de 15 años, para reca
dos. Droguer ía Barto
lomé. 
CíECESITO oficiales 
mi o c ánico's, primera, 
segunda y tercera. An
tonio Martín. Clunia,-
7 (Vadillos). 
TEJEDORAS y apren-
dizas 14-18 años, se ne
cesitan. Manufacturas 
Urpi-Rifá, S. A. Calle 
Calvario núm.. 8. 
SE NECESITA mu
chacha. Bar Alonso. 
Plaza " Santo Domingo 
de Guzmán. 
NECESITO rematado
ras guantes lana. San 
Juan,- 40, J.». 
PLANCHADORA ne
cesita áprendiza 15-17 
años p a r a , * aprender 
oficio. • Informes " esta 
Admin i stvac ión. 

1 

«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San I s i 
dro. San tá Clara, 5. Te
léfono 1409. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz. 12 
teléfono 1146. , (Det rás 
Audiencia). 
POLLITAS sexadas por 
m'étodo japonés ideal 
H-3-W; pollitas L e -
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos, pollitas de to
das las edades. Avícola 
Mirasol. Pisones, 7. Te
léfono 2960. 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la • Mar ía Isabel. San 
Gil . 7. V 

GESAN. Fabrica 
viguetas y bovedi
llas. S a n Pedro 
Cardeña, 46. Telé
fono 2695. 

«PANAVE». Superpien • 
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10. 
VENDO 10.000 kilos ce
bada. Ernesto, en Ber-
zosa de Bureba. 
VENDO bicicleta seño
ra, magnífico uso: Te
sorera, 9, •3.a. dcha. 
D A R I A paja blanca por 
abono natural. Apari
cio García . Atapuerca. 

VENDO dos motores 
. eléctricos 15 y 25 HP., 
en Sasamón. Julio Sa-
dornil. 
VENDO amasadora, c i 
lindro motor eléctrico,' 
otro gasolina Rex, 3 
HP. Razón esta Admi -
nistraqlón. 
VENDO cuatro chopos 
canadienses, para ma
dera. Julio Sadornil. Sa-
samón. • 
SERRIN. Madrid, 20. 
Teléfono 5179. 
SE V E N D E instalación 
completa peluquer ía se
ñoras. Informes, teléfo
no 3956; 
VENDO i mesa de jue
go original. Facilida
des. Bar Royal. Huer
to del Rey, 25. 
SE V E N D E N parrillas 
para jaulas de gallinas. 
Francisco SalináS nú
mero 63. 
VENDO pollas empe
zando a .poner. Bár r i a -
da Inmaculada, 80. P r i 
mera manzana. Gami;-
nal. 
VENDO jaulas y cone
jos. Benedicto Varona. 
Carretera de Vallado-
lid. S,ESA. 

"VENDO pollitas h íbr i 
das de dos meses. Ba
rriada Hiera, D, 20. Si
món Altable. 
U R G E N T E : V e n d o 
báscula y estanter ías , 
barat ís imo. Informes 
Administración. 
VENDO 400 arrobas 
de paja de granilla o 
paja negra y 200 de 
blanca. Máximo Nebre
da. Villamayor de los 
Montas. 

SE V E N D E m o t o r 
marca - Moesa Diesel, 
seminuevo, 35 HP., con 
carro y baterías . Tra
tar Baldomero Tudan-
ca. Hermosilla de Bu
reba. . " 
SE V E N D E N ,10.000 k i 
los paja blanca de t r i 
lladora. Tratar con Vic
toriano Pérez. Horma
za. 

SE V E N D E una m u í a 
de 4 años, a toda prue
ba, ocho ,dedos sobre 
la marca. A t ra tar con 
Eulogio González. Ta-
márón . 

PRIMERO y segundo, 
clases particulares. Car
nicerías, 3, 2.°. 
MATEMATICAS, Físi
ca, Química, Latín, ba
chillerato, Preuniver--
sitarlo. Selectivos. Luis 
González. Merced, 6, 2.° 

. ¡ C A M P O deportes! 
¡Ideal! 20.000 metros, 
da a dos amplias ave
nidas, grandes aparca-
miehtós, pegando Aca
demia Ingenieros, 125 
pesetas metro. Vendo 
de oportunidad. Prigo. 
(Mañanas ) . 
¡LOCAL! Para Agen
cias Transportes, labo
ratorios, vendo, alqui
lo nave 700 metros, sin 
columnas, diáfana, v i 
vienda, pie carretera 
Francia. ¡Interesante.! 
Fri^o. • 
<RUSTICAS! Infcer¿- " 
sant í s imas , d i s p ongo 
distintas superficies, 
categorías . A l g u n a s 
cambiar ía por pisos, 
solares Burgos, Madrid, 
Bilbao. ¡Compruébenlo! 
Prigo. Moneda, 13, 

,j SOLARES! ' Extenso- SE V E N D E piso Diego 
surtido todas supex-fi- Laínez núm. 9, l.o, iZ-
eies y zonas, planos, quierda. R a z ó n -Confec-^ 
detallada exposición en ciones Casman, Merced, 
,Oficina. Prigo. (Maña- núm. 3. 
ñas) . i 
¡OCASIÓN! Por forzo
sa disolución sociedad 
vendo nave con nego
cio marcha 450 metros 
cuadrados exentos, m á s 
700 metros patio, ó cam
bio, por dos pisos l i 
bres. Ideal par-a mon
taje, industriasi, auto
móvil, recambio, elec
tricidad, 1.750.000,. calle 
San Pablo. Prigo. 
¡ C O M P R O ! Tengo 
comprador para casa 
rentas antiguas. Tam
bién vendo por pieos. 
Prigo. 
¡CASAS! Unifamiliares, 
6 5 habitaciones, des- VENDO terneros ho-

^nSá o S r ¿ e n H PaííOSl ^ e s e * . S a t ^ n ino 
??ín S n ^ t , I 0 \ ? r r ' González. Camino de 
cero San Jul ián , Vadi- in wat* i* 
líos, Paseo la Quinta, Ja ^ • 13-
San Pedro C a r d e ñ a / 

ARADOS reversi
bles de discos «Ca
se». Gaffan tizamos 
su perfecto funcio
namiento y aco
plamiento a cual
quier ' marca de 
tractor.. Vidaurre-
t a y Compañía, 
S. A. San Pablo,'20 
Burgos. 

MASSEY Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s ' manejable y 
económica. Agus
tín González. San 
Cosme, 2. • 

desde 195.000, 350.000. 
Todas ellas llave marto, 
algunas cambiar ía por 
piso pequeño. Prigo. 
(Mañanas) . 
¡GANADEROS - tra
tantes ! Vendo -barata. 
Mercado ganados, ca^a 
seis viviendas, tres lo
cales. Facilidades. Te
léfono 3543. 
V E N D O casa-ventorro 
apta para cualquier ne
gocio. Carretera San
tander, junto Carretera 
nueva. Informes Casa 
Gervasia. T e l é f o n o 
1155. 
VENDO pisos exentos. 
Alquilo. Avenida Cid, 
74. Taller. 

MASSEY Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcalce de 
sus manos y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkina - D i e sel. 
Agust ín González. 
San Cosme, 2. 

VENDO par de ma
chos de 5 y 7 a ñ o s o 
cambio por ganado va
cuno. Laurentmo Góza
lo. Vlllanueva Mata-
mala. 
VENDO terneros de le-
ehe y comiendo. A. Ma
teos. Celada del Camino 

SE V E N D E toro se
mental de tres a cua
tro años, serrano, in
mejorable. Para tra
tar con Vítores Colina. 
Barrios de Colina. 

HUESPEDES 

CEDO habitación todo 
confort, caballero sol-
vénte. Informes esta 
Administración. 

i SE A L Q U I L A N camas 
10. ptas. en adelante, 
teléfono y baño. 5312. 
SE CEDE habitación 
amueblada, derecho co
cina. Villalón. 12, 3», 
derecha. 

MUbBLES 

VENDO dormitorio co
lonial nuevo, m e s a 
grande propia sastre, 
ropero, aparador, va
rios. Frente 3Q0 camas. 
Casa sola, l.9, derecha. 

TRASPASOS 

¡ESTANQUEROS! Ten 
go dos estratégicos lo
cales calle Paloma, Mo
neda, rentas bajísimas, 
65 a 55.000 pesetas. Fa
cilidades. Prigo. 
. 'TOMARIA! Para mis 
representados, necesito 
comerciüí calle San 
Pablo. Plaza Mayor o 
calle- Santander. Prigo. 
Mañanas . 

¡RELOJEROS! 
lÓQal instalación m 
pleta, renta 190 " 
tas, 55,000. Prjg-o. 
neda, 13. (Mañana»' 
TRASPASO looftl 
metros, ideal taJW. 
macén, e t c . 
Guada. Carm«n, 
TRASPASO pana(l| 
pueblo provinciaJ». 
gos, producción trw. . 
eos de Promedio. J 
no giratorio. Esc* 
Apartado m. ^ 
SE TRASPASA, E 
quería de c ^ ' ^ f 
poca renta, muy J , 
trico. Razón Lftí» " l 

, vo, 22, bajo. ' ,J 
TRASPASO .'IOCAV11 
í-ltuado, renta V^M 
íormes. telefono * | 
TRASPASO bar ^ 

plio. comerdor, H a l m a c é n , ser j 
gran o p o r t u n ^ 

ptas. 20.000 
2931. 
VARIOS 
¡ATENCION! ^ f ^ 
mente r e s o l v e ^ J 
asuntos e n ^ ^ y t t 
tiones en t o d o s ^ j 
nisterios y J ^ e l a ^ 
Oficiales. Ca-n̂  pt¡>\ 
de Antecedente. , 
les y Pohciale^ ¿fi 
móviles. Gestoría t | 
cía Sánchez». * M 
21. Madrid. 
SEGUROS. ^ 
todos los r ^ 0 ¿ ' e 8 ^ 
luta garantía. 
Quintanilla. V»P PASAPORTES. P¿, 
les. últimaf v o l ^ , 
licencias. ^on 
Gestoría Q"1"^», ^ 

BODAS, banque1 
pedidas í0lt^lbjer-

les, caza, au Gegt0K 
Rápidamente, ^ r 
Santamar ía . ^ 

,M,Átvo toda r#n vuelvo to, 
das caba^^ i^ 
económicos- »B 
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D I A B X O D E B V B C O B 
SXRCEBA PAQESA 

m x m m 

a i a l a i o r p o n a l 

f á e í t t s a l í 

A c e l e r a r á l a m e j o r a g e n e r a l , y a e n m a r c h a 

y a s e g u r a r á n u e s t r o s p r i n c i p a l e s m e r c a d o s 

pero e x i g i r á u n elevado aumento de inversiones en e l sector campo 

Por Enrique T O R R B 3 
Lo ane s o s p e c h á b a m o s y v e n í a m o s anunciando 

pemo consecuencia de un favorable estado de opi
nión y <le una tendencia cada vez m á s acen
tuada de nuestra pol í t ica económica , se ha pro
ducido y a : España h a solicitado la apertura de 
negociaciones para estudiar la posibilidad de su 
incorporación al Mercado Común. Por lo que res
pecta al sector agrario, que es el que a nosotros 
n0s interesa, l a primera cues t ión que sugiere es
ta orientación integradora es la de saber hasta 
qué punto resultará beneficiosa para nuestros in
tereses agrícolas y, por repercusión de este sector, 
para los económicos generales del país . 

Aunque la respuesta es un tanto compleja y 
está en func ión sobre todo del factor tiempo, 
en conjunto podemos decir que conduce al opti
mismo. Dado que la mayor parte del valor de 
nuestro comercio de exportación^ (aproximada-
miente el 80 por 100) e s tá representado por pro
ductos agropecuarios y forestales, en gran parte 
a consumir dentro del mercado de la "pequeña 
Europa" que forman los países de la C . E . E . , ha
berse mantenido al margen de la Organizac ión 
hubiera supuesto reducir la mayor parte de esas 
exportaciones y ^sestar el rudo golpe a tan i m 
portante capítulo de nuestra aconomía . 

E n la c a m p a ñ a de 1959-60, por ejemplo, el 75 
por 100 de las exportaciones e spaño las ide agrios 
fueron absorbidos por los pa í ses del Mercado 
Común que, en 1958, nos compraron, sólo en hor
talizas y frutas, el 25 por 100 del total de larf 
ventas al exterior dernuestros productos agr íco
las. Si países de producc ión agrícola igual a la 
nuestra, como son los del Mediterráneo ya incor
porados al mercado continental, en defensa de * 
sus intereses hubieran defendido sus productos 
del campo mediante la e levac ión de los derechos 
arancelarios de la comunidad, y. a l amparo de 
esta medida defensiva hubiesen ampliado el área 
de estos cultivos, la s i tuac ión v creada a nuestra 
economía no necesita comentario. Ni siquiera nos 
hubiera quedado el recurso de sustituir esos mer
cados por otros, porque cada d ía se hace m á s di
fícil esa expanse ión comercial, y, a ú n en el caso 
de conseguirlo, siempre hubiésemos encontrado 
en ellos la dura competencia de* los países asocia
dos a la C. E . E . 

EL F A C T O R H O M B R E 
Pero hay m á s en esta p a n o r á m i c a de la cues

tión, a la que seguirá oportunamente el estudio 
de algunos detalles, l a incorporación de España 
al Mercado Común; no es sólo conveniente para 
nosotros y un detalle de nuestro espíritu de co
operación internacional a las soluciones que re
clama nuestro tiempo, sino que es t a m b i é n una 
decisión favorable para los intereses de Europgi. 
Aparte de cue en ex tens ión territorial vanjos a 
ensanchar la base f ís ica de la Comunidad Econó

mica Europea en u n 43,2 por 100, o sea el doble 
casi de lo que es en la actualidad, representare
mos, s e g ú n datos del Consejo Superior de las Cá
maras Oficiales de Comercio, Industria y Nave
gac ión , el 32,3 por 100 de la producc ión agrícola, 
de la caza y de la pesca fluvial dentro de la O r 
ganizac ión y el 40,2 por 100 de la pesca m a r í t i 
m a desembarcada. Solamente la produción tr i 
guera equivaldrá a u n 17,9 por 100; la de maíz, a 
un 16,8; la de patata, a un 10,4; la de remolacha 
azucarera, a un 12,7 y la de uva a « n 14,1. Cas i 
l a mitad de la producción pesquera del Mercado 
C o m ú n será e spaño la y u n 20 por 100 —la quin
ta parte— del ganado porcino censado correspon
derá a nueetro país . Añádase a esto la aportac ión 
de nuestra producc ión olivera, hort íco la y frutera, 
en, las que estamos a Ja cabezá cuantitativamen
te, y se comprenderá la hnportancia que para el 
Mercado C o m ú n tiene el paso dado por España , 
sobre todo por lo que afecta al sector agrario. 

Cierto es que, ahora m á s que nunca, va a que
dar al descubierto la aguda crisis que padece 
nuestra agricultura . por deficiencias estructura
les, cauSa principal de su baja productividad y, 
en consecuencia, del elevado coste a que salen 
algunos productos agr íco las . Pero no lo es menos 
t a m b i é n que este contraste de precios en el Mer
cado Común provocaría u n a reacc ión saludable, 
siempre que la emigrac ión de la mano de obra 
campesina no resultara desorbitada con 'el consi
guiente encarecimiento de los salarios. Por otra 
parte no olvidemos que, entre otras ventajas, nos 
benef ic iar íamos de la reducc ión de precios en 
l a compra de elementos de producc ión: tracto
res y maquinaria agrícola, especialihente, que 
hoy, por su cares t ía eri España , retrásan la me
canizac ión de nuestro campo. 

Puesto que el Gobierno conoce l a raíz del 
problema y sabe cuales son sus mejores solucio
nes, la incorporación será en conjunto beneficio
sa ya que permit irá acelerar la marcha de la ta 
rea emprendida parp, mejorar la s i tuac ión del 
campo español , do tándo le de medios suficientes 
en gran e sca ía a fin de que quedara cumplido el 

..programa m í n i m o antes d© la fecha s e ñ a l a d a 
para nuestro ingreso pleno en la «organización 
e c o n ó m i c a continental. Todo proceso de esta n a 
turaleza necesita tiempo y el nuestro (¿diez, quin
ce años?) no iba a ser una excepción. Quizás en 
e l campo, aunque es mucho lo que queda por h a 
cer todavía, sea donde todo es tá mejor pensa
do, m á s preparado, y m á s certeramente orienta-.^ 
do para su real ización sólo supeditada a la dis
ponibilidad de medios económicos . Ahora lo que 
no debe fallar es el factor hombre, sú colabora
c ión , su entusiasmo y su sentido de responsabi
lidad. De lo que el agricultor español quiera, en 
estrecha cooperac ión con los técnicos , depende 
mucho el éx i to del paso que acabamos de dar. 

E l o a o a i i o v a c u n o , l ó e n l e d e a i í m e n i a c i i , M í a y a l i e n o 

D e b e f o m e n t a r s e s u m e j o r a e n c a l i d a d y r e n d i m i e n t o 

Por Laureano OTERO GONZALEZ 
(Veterinario tUvlar) ' 

L A i m p o r t a n c i a que el g a n a ü o 
vacuno tiene en la p r o s p e r í -

ciad de los pueblos es considera
ble. A n t i g u a m e n t e la nobleza y 
r iqueza de las ternillas se m e d í a 
por les bueyes de labor que po-
• e í a n . F n las ant iguas c iv i l i z a 
ciones eJ buey era u n a n i m a l sa
grado. A t o hoy, en la I n d i a y 
ot ros pueblos de Asia, algunas 
re l ig iones , p roh iben el sacrif icio 
y consumo de su carne, ex ig ien
do v e n e r a c i ó n y respeto pa ra este 
ganado. Todos los pa í s e s de pre
d o m i n i o budista comen preferen
temente arroz, pescados y leche 
Si a lgunos .comen cama é s t a p ro 
cede generalmente de ia caza, t a n 
abundante en aquellas lat i tudes. 

E n los siglos medievales la o"la 
de vacunos estaba reducida a los 
conventos y monasterios, pues la 
Nobleza se interesaba m á s b ien , 
por obtener caballos de a rmas , ! 
ya que en las guerras-que se sos
t i e n e n cont inuamente , la caballe
r í a era decisiva. 

Hoy l a impor tanc ia del ganado 
vacuno tiene que considerarse ba- j 
j o tres puntos de vista p r i n c i p a - , 
les: como fuente inagotable de 
a l imentos para el hombre, comoj 
p -educ to r de t raba jo y como 
abastecedor de e s t i é r co l p a r a la 
ag r i cu l t u r a . 
F U E t f T E D E P R O T E I N A S 

'Medi temos la impor t anc i a de la 
carne e n la a l i m e n t a c i ó n h u m a -
an. Desde la te rnera lechal ob lan-
ca de Casti l la, hasta el c e b ó n ga
llego, pasando, p o r las m á s d i 
versas razas de ganado que se de
d ican a l sacrificio, hasta el noble 
A n i m a l de l idia, t a l o d e s p u é s d é 
la ma tanza const i tuye una fuen
te p e r n i ¿ n e n t e de p r o t e í n a s para 
eí hombro . L'a i ndus t r i a de la 
carne const i tuye un r e n g l ó n 
m u y impor t an t e en la e c o n o m í a 
de muchas naciones, especialmen
te americanas. L a A r g e n t i n a . 
U r u g u a y , etc.. son naciones t r a -
rikd^naímente abastecedoras de 
E u r o p a en carne congelada y en
latada. Y no digamos nada de Es
tados Unidos , donde solo la Casa 
A r m o u r , en sus enormes matade
ros de Chicago, sacrifica cerca 
de l m i l l ó n de vacunos a l año,,, con 
una n a v e de matanza capaz p a r a 
el sacrif icio de 200 vacunos p o r 
hora y donde t r a b a j a n 7.500 ebre-
ron. ' 

L A S I N D U S T R I A S L A C T E A S 
Por o t r a parto, el ganado va

cuno es el p r i n c i p a l p-roductor de 
le2he y SÍ̂Ó derivados: que^o. 

m a n t e q u l l l » , leche ó o n d e n s a d a , 
leche en poh'o, etc. L a leche es 
.un a l imen to de p r i m e r a necesi
dad y t a m b i é n de p r i m e r a c a l i 
dad. E l l o hace que en todos lo» 
p a í s e s del tfiundo su consumo i n 
cesantemente y su con t ro l h i g i é 
nico se perfeccione, a f i n de l i 
brar la a i p ñ b l i c o con las m á x i 
mas g a r a n t í a s sanitarias. Su con
sumo debe aumentar t a m b i é n en 
E s p a ñ a , por tratarse de u n a l i 
mento de g r a n valor n u t r i t i v o , 
f á c i l m e n t e asimilable y r e l a t iva 
mente barato. Muchas naciones 
fundamentan su e c o n o m í a y su 
balanza comerc ia l con el exte-

U D I M - W 

La nueva estrella de la 
Avicultura americana 

Pisones 7 y 9. - Teléfono 
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r l o r , en la r iqueza que supone Sti , 
gran p r o d u c c i ó n de a r t í c u l o s de- ' 
r ivades de la g a n a d e r í a . H o l á n - 1 
da, D i n a m a r c a y Suiza con c la ro 
exponente de lo que significa la 
e x p l o t a c i ó n rac iona l del ganado 
vacuno. 
M A Q U I N A T R A D I C I O N A L 

Como produc to r de t rabajo , el 
buey ha sido la base de la agr i 
cu l tu ra , pues hasta hace pocos 
a ñ o s en extensas zonas del m u n 
do, el vacuno fue e l p r i n c i p a l con
ductor del arado. A ú n hoy en el 
Nor te de E s p a ñ a y. en todas las 
zonas m o n t a ñ o s a s donde es difí
c i l la m e c a n i z a c i ó n del campo" o 
el uso del ganado mular , este ga
nado es el impre92indible m o t o r 
an imado en las faenas a g r í c o l a s . 
Así en Ga l ic ia , Asturias , Santan
der y Vascongadas, conserva su 
r a n £ o de a n i m a l de t rabajo , de
bido a lo accidentado del terreno, 
a las c a r a c t e r í s t i c a s de su ag r i 
c u l t u r a y al m a l estado de los ca
minos, muy pendientes, estrechos 
y pedregosos fj:5nde es necesario 
sujetar bien e l c a r ' o y que este 
marche con e ran len t i tud , 
A B O N O S N A T U R A L E S 

Cerno productor de es t i é rco l , su 
impor t anc ia es ex t r ao rd ina r i a , 
pues el e s t i é r c o l consrituye u n 
elemento fer t l l izador b á s i c o en la 
ag r i cu l tu ra moderna . C u a n t o - m á s 
progresa la agr icu l tu ra de una 
n a c i ó n , mayores .son sus exigen

cia i pr\ sbortrvs or<?ánic<55. Pensa
mos, por eje-ripio, en lo que se* 
n a Casti l la si se pudiera regar y 
dispusiera de es t i é rco l Fiecésar io 
pa ra elevar la p r o d u c c i ó n de es
t a t i e r ra esquilmada, modlf toan-
tío sus caracteres risiccquimicoa 
y b io lógicos . Por este motivo u n a 
a e i l c u l t u r a floreciente, debe I r 
u n i d a a la g a n a d e r í a abundante , 
y selecta. Poc al^o d:een los f ran
ceses que u n a a í r i c u l t u r a s in ga
nado es corno una campana s in 
badajo. E l e s t i é r co l devuolve a la 
t i e r ra mi l lones de «. toneladas de 
m a t e r i a o r t - án i^a . de n i t r ó g e n o , 
'potasa, y á c i d o fosfórico p?ro no 
solo re in tegra estos ek?mento8 
fert i l izantes p»rdld<:-s en las cose
chas, sino que corr ige las propie
dades .físicas del sucio y facil i ta e l 
noder 'de a s i m i l a c i ó n de las p l a n 
tas. 

He a q u í , expuestas brevemeintS1, 
la impor t anc ia del ganado vacu
n o y la conveniencia de su e x p i ó -
t a c i ó n , 

f Europa PTe-w) 

V e n d o c i e n c h a p o s 

maderables, inmejorable calidad, 
fác i l arrastre, en Roa de Duero. 
T r a t a r Vda . de Vicente Maté . 
• Te lé fono , 4?.. 
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nombrar ía A G E N T E S - D I S T R I B U I D O R E S e n varios pueWos 
de esta provincia a personas a c t i v a » y bien relacionadas. E s 
cribir con referencias: 

"PIENSOS". — Apartado de Correo», 140. — B U R G O S 

E X P O R T A C I O N D E 
P L A T A N O S 
Madr id . — Del 15 a l 21 do Ene

ro lo» e n v í o s de p l á t a n o s de Ca
narias se elevaron a m á s de c i n 
co mi l toneladas, de las que cua
tro mi l í-'e vendieron en la p e n í n 
sula y 1.548 fueron envlados_ a 
distintos pa í s e s extranjeros. E n 
tre los pr imeros mercados ex
tranjeros f igu ran Dinamarca , ss-
guida de I n g l a t e r r a ; I t a l i a , Y u 
goslavia y F i n l a n d i a . . J 
CONVENIOS C O L E C T I V O S 

Madr id . — Todo el sector l a -
• boral de! a z ú c a r se encuentra en 

su totalidad regulado por conve
nios colectivos de t rabajo. E l ú l 
timo de los aprobados correspon-
0? a la zona Sur. Afecta a las p r o 
vincias de a z ú c a r de ' c a ñ a de 
Granada y M á l a g a . J u n t o con el 
fle la zona none-cen t ro afecta a 
niás de siete m i l trabajadores f i -
K>s y a unos 30.000 de c a m p a ñ a , 
JS Como a c incuenta y cua t ra 
iftbricas, la m a y o r í a de ellas S» 
azúcar de remolacha. 

^ A S DE U N M I L L O N D E PESE
TAS» POR U N T O R O 
Londres. — M á s de u n m i l l ó n 

Js Desetas ha sido pagado por u n 
laro en una subasta celebrada 
5; Nor thwic l ; ( I n g l a t e r r a ) . E l t o -

&-a de raza b r i t á n i c a Fr ies ian 
J su precio ha sido considerado 
"Jmo u n record. E l e jemplar lo 
JP-quirio el Centro de C r í a de 
ganado de A v e n c r e í t . 
PRODUCCION F R A N C E S A D E 

CAREALES E N 1961 
Par ís . — Duran te 1961, las p ro 

dones de cereales en F ranc i a 
'^u .eyp rimerltado. una sensible 
^ smínuc ión . De t r i co fueron re
c e t a d o s 93.600 rmil lares de 
HUir,tales. 51700 d cebada y 

26-829,de avena. 
7ys i t)rc,^uccion de m a í z a lcan-
r? Ja c i f r a de 24.000 mi l la res de 
g/gtales. 
aiÍ^A COSECHA D E V I N O 

A N J O U 
d / a — L a cosecha v i n í c o l a 
J£ An jou ; de las que acaban Oe 
s'rin onse las cifras oficiales; ha 
n i , Uy t ^ n a en 1961. Los v i - * 
iq»-^ITUirca blancos f igu ran con 
c K 6 l ^ a o l i t r o s ; " tós t intos y 
o í r l a s con 235.903. Los vinos de-
l 'w*?3 de calidad superior d a n 

l 1** h«: tól i t ror . . 
S ^ l ^ T o D E LOS SUPER

M E R C A D O S $ 
dem'/í13- — En Aleman ia vocci-
g ^ a i , Holanda, Suecia y Norue- ' 
íes / ) . veint:cinco por c iento de 
el mvhHentüs son adquir idos por 
bur- Cü 021 los supermercados. 
^ t o l " 1 * ' JüS rti0z ' ' ' t imes a ñ o s 
WrrJrR0 ^ establecimientos h a n 

"¿44 r ' 10 en E l ^ c P a de 1964 a 
'>hiir ^ (1&tos han sido hechos 
í s S r 5 V0T el b o l e t í n de esta-
• de ia F A O 

n p 0 S T A C l O N D E P A S A S 

sd- — n i Tan ta |a p r ime-

p a í s expor tador . E l t o l a l de la 
e x j j o r t a c i ó n de esta var iedad 
mencionada a 2.768.578. 

I M P O R T A C I O N D E PERAS D E 
M E S A E N A U S T R I A 
Viena. — Hasta el d í a 30 de 

' A b r i l ha sido f i jado e l plazo pa
ra la i m p o r t a c i ó n en Aus t r ia de 
peras de mesa. L a cant idad que 
se puede impor t a r es i l imi tada . 

No sólo en los Estadot Unidos 

« T A M B I E N 

E N ESPAÑA 

E n el Concurso de muestra a l Azar de Tarragona h a producido 
con 2,04 kilos de pienso, l a docena de huevos y h a dado un be-

neñc io por ponedora de 286'36 pesetas. 
S i usted quiero tener estas excepcionales dobles h íbr idas ame

ricanas, dirija sus pedidos a 

E x p l o f a e i ó n A g r í c o l a Ventos iUa , 5. A« 
ARANDA D E D U E R O C&irgos) 

Cebada 
Idem 
Idem 
Idem 
Avena 
Idem 
Idem 
Idem 
Maía 
Idem 
Idem 
Idem híbrido secano 
Alpiste 
Idem 
Idem 

m 
Idem 
Vezas 
Idem 
Idem 
Aceitunas de molino 
Idem gordales 
Idem otras variedades 
Aceite oliva corriente 
Idem í d e m fino 
Idem í d e m refinado 
Vino blanco 
Idem tinto 
L a n a 

Córdoba sobre v a g ó n 4,20 a 4,25 pesetas k!lo 
Lérida ídem 4,20 a 4,30 " 
Badajoz ídem 4,20 a 4,25 "* " 
Ciudad Real ídem 4,20 a 4,30 * 
Palencia domicilio comprador 4,20 " " 
Lérida ídem 4,25 a 4,80 " 
Badajoz sobre v a g ó n 4,05 a 4,15 " 
Ciudad Real í d e m ' 4,10 a 4,15 " 
Valencia í d e m 4,30 a 4,40 ** " 
Zaragoza í d e m 4,30 a 4,40 ** " 
Barcelona í d e m > 4,50 a 4,60 " * 
Sevilla ídem 4,50 a 4,60 » n 
Málaga sobre bordo 22,00 a 23,00 « 
Sevilla ídem 22,00 a 23,00 " *» 
Idem eri la finca 20,00 a 21,00 ** 
Idem sobre v a g ó n 6,40 a 6,50 " 
Barcelona a l m a c é n * 7,00 a 7,20 " 
J a é n 6,30 a 6,40 * 
Sevilla sobre c a m i ó n 6,80 a -5,90 «• 
Badajea 6,30 a 6,40 '» 
Sevilla 4,10 a 4,30 * 
Idem a l m a c é n 760,00 a 950,00 * 
Idem í d e m 550,00 a 650,00 " 
Andaluc ía sobre c a m i ó n 23,85 a 24,15 " 
Idem í d e m . 24,50 a 24,65 " 
Idem í d e m 25,50 a 26,00 * 
Mancha bodega 24,50 a 25,25 " 
Idem í d e m 26,75 a 27,00 
Andaluc ía 50,00 a 55,00 " kilo 

p 

fan. 

hect. 

C O S E C H A D O R A S 

O N 

* 1* 
^ i o n r n a ^ - » ' - ro . la expor-

Hi. !;as'8s moscatel de M a 
los. pj.^ai!?0 Ia c i f ra de 19.700 k i -

Los mejores tractores de l mundo a l alcance de s u mano y a 

los mejores precios. Todos coir motor PERKINS - D I E S E L 

Cosechadora automotriz 6 3 0 - S . 

L a s m á s manejables y e c o n ó m i c a s 

R E P R E S E N T A N T E E X C U M O P A R A L A P R O V I N C I A D E B Ü R G O S 

G O Z A L E Z 

ncia ha sido el primer 
S a n C o s m e , 2 ( P l a z a d e V e g a ) T e l é f o n o 5 4 0 2 



C U A R T A F A G I N A ' 
D I A R I O D E B Ü R O O « 6 

V i s i t a d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a r r i l e s a l a 

s e c c i ó n L e r m a - B u r g o s , d e l d i r e c t o a M a d r i d 

E l v e c i n d a r i o d e l o s d i s t i n t o s p u e b l o s r e c o r r i d o s p o r e l t r e n e n q u e v i a j a b a a q u é l 

a c o m p a ñ a d o p o r l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s , a c o g i ó e l p a s o c o n e n t u s i a s t a s 

m u e s t r a s d e s a t i s f a c c i ó n y s i m p a t í a 

G R U P O ' D E AUTORIDADES Y PERSONALIDADES E N 
MOMENTO D E L A S VISITAS D E AYER—(Fo to F E D E ) 

XJN 

(Viene de primera pág . ) 
g i é n d o s é a los tajos de levante, 
bateo y soldadura de carr i les , en

clavados en t r e 
L c r m a . 

Nut r idos 

V i l l a m a y o r y 

equipos de obreros 

—unos seiscientos se ocupan e n 
el t r a m o indicado— se aedican, 
en cada una de las tareas indica
das, a efectuar dichas operacio
nes, con p a r t i c i p a c i ó n de inge
nios m e c á n i c o s encargados de 
transporte, carga ^ descarga de 
cada uno de los elementos mate
riales. 

S in embargo, la mano de obra , 
toda ella procedente, en sus ele
mentos no especializados, de la 
comarca donde se desarrol lan los 
trabajos, es n\uy elogiada por los 
tccnicoá. 

U n o de és tos nos d i j o que rea l 
mente e^an admirables esos obre
ros, sacados de sus habituales 
faenas del campo y entregados 
a labores to ta lmente d is t in tas de 
lo que en ellos es n o r m a l , den
t r o de.su medio ambiente. 

Concretando detallos, .uno de 
los t é c n i c o s indicados nos seña ló , 
el siguiente caso: v •* 

E l . b a r b e r o ' de V i l l a l m a n z o , 
R-ancisco O b r e g ó n , se i n c o r p o r ó 
a las obras del fe r roca r r i l como 
u n obrero manua l cor r ien te . U n 
dia se t r a t ó de efectuar la solda

d u r a do c a r r i l os, 
era preciso hacer 
arc i l la , obje to de 

para l a que 
los moldes de 
p r e c i s i ó n . . . Y 

r are jas t r a í d a s sobre sencillos y 
manejables elementos de t rans
porte. Mas quedaba por ver l a 

Francisco improv i so la e j e c u c i ó n . ; , forma e n que esas parejas de ca
de dichos moldes. . . H o y ha b a t i 
do el record de E s p a ñ a en esa es
pecial idad. . . 

Al l í estaba, en una de las c a b i 
nas construidas "ad hoc". sobre 
los propios - carr i les , Franc isco 
O b r e g ó n , de 36 a ñ o s de edad. F u e 
saludado p o r las autor idades y 
m u y fel ic i tado. 

—He a h í —nos d i j o el t é c n i c o 
a ludido— u n elocuente e j emp lo 
de l e s p í r i t u , la hab i l idad y el e n 
t u s i a s m ó con que todos los obre--
ros t r aba jan en las obras del fe
r r o c a r r i l . 

Levante , bateo y soldadura da 
carr i les fueron observados p o r 
las autoridades, v ivamente c o m 
placidas de la forma en que d i 
chas tareas so l l e v a n ' a cabo, c o n 
g r á n r i t m o y r n a g n í í i c a ' p r e c i 
s ión . 

A R M A D O D E P A R E J A S 
Sobre la p rop i a e x p l a n a c i ó n , 

quedaban soldadas las d i s t in tas 

U n m e t r o d e v í a p o r m i n u t o e s e l r i t m o 

e n t r e 
y 

•jiiiiiiiiiiii 
Este es el barbero <le Villabiian-
zo, Francisco Obregón, que en 
admirable muestra de la habi
lidad de los obreros burgaleses, 
ha batido el record nacional do 
preparac ión de moldes para el 

soldado de carriles 
(Foto FEDE) 

Los trabajos é n l a secc ión 
A r a n d a - Burgos co mp r e n d e n 
la superestructura desde A r a n 
do Duero a Burgos, con u n 
t o t a l d é 97 k i l ó m e t r o s de v í a 
general pon c a r r i l de 45- Kgs . 
por met ro , soldado en grandes 
longitudes, sobre traviesas de 
h o r m i g ó n a rmado con placas de 
asiento de caucho y grapas doble
mente e l á s t i c a s de acero especial. 
Las curvas son de 500 m . de r a 
dio como m í n i m o y las rampas 
del 1 % como m á x i m o . 

L a v í a secundaria en estacio
nes, con traviesas de madera su 
m a u n t o t a l . d e 22 k i l ó m e t r o s . 

Las estaciones son las s iguien
tes1: 

Burgos, Vil lagonzalo, d is tancia 
8 k i l ó m e t r o s ; S a r r a c í n , a 6; cogo
llos, a 7; V i l l a í n a y o r de los M o n 
tes, a 9; Lerma. a 17; F o ñ t i o s o , a 
18; B a h a b ó n de Esgueva, a 9,5; 
Oquil las , a 5,5; Q u m i e l de H i z á n , 
a 6,5 y Aranda de Duero, a 13,5. 
To ta l , 95,0 k i l ó m e t r o s . Enlace 
con v í a s de RENFE en A r a n 
da y Burgos, 2 k i l ó m e t r o s . To ta l , 
97,0 k i l ó m e t r o s . ' 
PROCESO DE L A OBRA 

E l proceso general de l a obra 
es el s igaiente: 

L a cantera pa ra el suminis t ro 
de balasto (Santa Centola) e s t á a 
6 k i l ó m e t r o s de Lerma hacia 
Aranda.-Se ha extendido con ca-

línea Ies w m i m m M 
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r a a e s u p e r e s f m c f w c i e n t r e n u e s t r a c l u é a d 

t i e n e u n p l a z o d é e j e c u c i ó n q u e t e r m i n a e l 2 2 d e 

M m l i pteso. estado actoal y m o i m k m j aÉiflistratliío 
mlones u n a p r imera capa de ba-, 
lasto grueso, hasta 7 cm. a lo l a r 
go de toda la e x p l a n a c i ó n , la cual 
se consolida con apisonadora. 

A c o n t i n u a c i ó n se 11 j a n unos 
piquetes m e t á l i c o s situados cada 
10 m . en curva y cada 50 m . en 
recta,- en los cuales se marca u n 
corte de sierra que define la cota 
del c a r r i l y u n pun to , a u n met ro 
del cual i r á la vía . 

En las estaciones de Lerma , Co
gollos y B a h a ; b ó n se a rma la v ía 
sobre traviesas de h o r m i g ó n f o r 
mando parejas de 12 m . las cua
les se cargan sobre diplorys f o r 
mando trenes, que son- a r ras t ra 
dos por locomotoras hasta el f r en 
te de avance, donde u n v a g ó n 
p ó r t i c o 'especial coge las parejas 
por su espalda y las deposita en 
el balasto situado delante. A con
t i n u a c i ó n se embrida l a pare ja 
r e c i é h colocada con l a an te r ior 
y, el v a g ó n p ó r t i c o avanza sobre 
el la para repet i r l a o p e r a c i ó n . Se 
coloca p o r este sistema u n met ro 
de v ía por m i n u t o . Contando con. 
t iempos perdidos, imprevis tos , 
etc., este r i t m o signif ica l a colo
c a c i ó n de u n k i l ó m e t r o de vía en 
tres d í a s en verano y é n cua t ro 
d í a s en inv ie rno . 

S i m u l t á n e a m e n t e , en la cante-v 
r a se v a n cargando trenes de b a -

. lasto p e q u e ñ o s (de 3 a 5 cm.) e l 
cual deposita sobre la "vía pa ra 
conseguir u n a s o b r e e l e v a c i ó n de 
12 ó 15 cms., s e g ú n los puntos . 
Se eleva l a v í a con gatos y se i n 
troduce bajo traviesas e l baias-

. t o de segunda capa. A con t inua- ¡ 
c i ó n unas bateadoras m e c á n i c a s í 
compactan este balasto de s e g ú n - | 
da capa y dejan l a v í a a su a l t u - j 
r a de f in i t iva . Se al inea l a v ía se- j 
g ú n piquetes y se vuelve a ba
tear. Por ú l t i m o se q u i t a n las b r i 
das y se sueldan carri les, con lo 
que la v í a queda t e rminada . 

E l bateo m e c á n i c o alcanza u n a 
velocidad de 500 m . diar ios con 
u n a m á q u i n a y hay dos en obra. 

L a soldadura, unos 350 m . d i a 
r ios y e s t á previsto que trabaje 
o t ro equipo m á s . 

E l plazo de e j e c u c i ó n t e r m i n a 
el 22 de Diciembre de 1962. 
S I T U A C I O N A C T U A L 
a ) Obras de f á b r i c a y m o v i m i e n 

tos de t i e r r a 
Ent re L e r m a y A r a n d a se h a n 

realizado cuatro pontones p re 
vistos en e l reformado a s í como 
u n puente de t ramo recto con c i 
m e n t a c i ó n p o r pilotes en el r i o 
San Juan . Solamente queda u n a 
p e q u e ñ a obra accesoria en el 
puente sobre el • Duero. A c t u a l 
mente se t rabaja en el refuerzo 
de cinco t ú n e l e s en este t r a m o y 
e s t á casi t e rminada la imperrnea-
b i l i zac ión de uno en Vil lagonza-

Como l abor p r e v i a , - h u b o que 
sanear la e x p l a n a c i ó n con cune
tas y . z a n j a s profundas rellenas 
de piedra y modif icar muchos t e 
rraplenes y t r incheras pa ra dar 
en t rada a curvas p a r a b ó l i c a s de 
t r a n s i c i ó n ent re recta y cu rva c i r 
cu la r ya que cuando se e j e c u t ó l a 
e x p l a n a c i ó n se u n í a d i rec tamen
te curva con recta. L a hueva t é c 
n i ca de curvas de t r a n s i c i ó n per
m i t e mayores velocidades con 
m á s comodidad y menores des
gastes del ma te r i a l . 

E n el proyecto reformado hay 
previs ta u n a par t ida re la t ivamen
te p e q u e ñ a pa ra arreglar t r i n c h e 
ras. T a m b i é n hay cursado y s in 
aprobar a u n u n provecto • de 
384.226 pesetas para defensa de 
l a margen izquierda del r í o A r -
lanza, que con sus crecidas ame
naza el puente construido sobre 
e l . 

Los edificios de estaciones fue
r o n construidos antes de nuestra 
g ü e r a y du ran t e el la s i rv ie ron de 
campos de c o n c e n t r a c i ó n , polvo-
rirlea, © t e , lo que lea d a ñ ó n o t a -
bl^mttifee, estande r^daetado u n 
anteproyecto de r e p a r a c i ó n que 

y r a n c i a 

A L M A C E N I S T A 
Dis t r ibu idor Exclusivo, necesita
mos, de Adit ivos Molysl ip u t i l i z a 
dos en coches e indust r ias . Con 
financiación de m e r c a n c í a s . Es
cr ib id a c o m p a ñ a n d o auto informe 
a PEYCAR. S. L . Av . J o s é A n t o 

n io , 55. Madr id-13. 

1 V E N D O N E G O C I O 
M U Y A C R E D I T A D O , en S A N T A N 
DER, por no poder atenderlo, po
ca renta , fácil de manejar, de jan
do anua l 500.000 pesetas g a r a n t i 
zadas. Precio con existencias, 
2 000.000 de pesetas. M i t a d entra
da, resto f a c ü i d a d e s . Ofertas ef-
cr i tas : Sr, Pereda. "Alas". Leal

tad, 8. Santander. 

i m p o r t a u n t o t a l de cinco m i l l o 
nes de pesetas, 
b) Vía 

E s t á t end ida entre l a cantera 
y Vil lagonzalo, es decir irnos 45 

, k i l ó m e t r o s . 
Nivelada, .bateada y Roldada 

desde la cantera hasta pasado 
Lerma y desde V i l l a m a y o r hacia 
Le rma en unos cinco k i l ó m e t r o s , 
es decir unos 12 k i l ó m e t r o s en t o 
t a l . 

Ac tua lmente e f ta j ler de a rma
do de parejas e s t á en Cogollos y 
se avanza con la v í a de V i l l a g o n 
zalo hac ia Burgos. 

Los tajos de e l e v a c i ó n , bateo y 
soldadura v a n de Vi l l amayor h a 
cia Le rma . 

RESUMEN ECONOMICO 
Y A D M I N I S T R A T I V O 
L a ob ra de superestructura de 

este fe r roca r r i l , po r u n i m p o r t é 
í n t e g r o de 193.707.966,75 pesetas 
fue subastada a l comienzo del 
a ñ o 1955 y adjudicada a " D r a g a 
dos y Construcciones, S A . " con 
una baja del '8,1 p o r ciento por l o 
que el prosupuesto q u e d ó r educ i 
do a u n l iqu ido de 178.017 621.44 
pesetas. 
/ D e b i d o a las dif icul tades exis-
tontes en aquellos a ñ o s pa ra con
seguir c a r r i l , l a obra no pudo l l e -

Kt íCIKN COLOCADA E N L A V I A 
F E D E ) 

varso a buen r i t m o y ello deter
m i n ó que los\ materiales f é r r i c o s 
necesarios quedaran afectados p o r 
las alzas oficiales de precios de
cretadas en t ro tanto . 

An te esta s i t u a c i ó n , en F e b r e r o 
de 1960 se desg losó del p royec to 
p r i m i t i v o los -mater iales m e t á l i 
cos,-cuyo sumin i s t ro a los nuevos 
precios se c o n t r a t ó independien
temente en Sept iembre de 1960 
p o r u n i m p o r t e l í q u i d o de' pese
tas; 88:0Ú6.166,25. 

A l p rop io t iempo se r e d a c t ó u n 
proyecto r e fo rmado recogiendo; 
aumentos de obra que se m a n í - j 
festaron indispensables, por u n ! 
i m p o r t o l i q u i d o de 36.445.837,27 
pesetas. ' " / ' 

D e s p u é s , en A b r i l do 1961 se r e 
d a c t ó u n proyecto de mod i f i ca 
c i ó n de los precios que s i r v i e r o n 
de base a l concurso, p a r a reco
ger los aumentos ocasionados des-
"de entonces por los incrementos 
acordados por el Gob ie rno e n 
precios b á s i c o s , p r i n c i p a l m e n t e 
m a n o de obra. Esta m o d i f i c a c i ó n 
de preqies. aprobada en 20 de Oc
tubre de 1961 a r ro j a u n suplemen
to l iquido de 38.178.355.35 pese
tas. 

E l resumen en cuanto a p re su 
puestos vigentes .es como sigue, 
en cuanto a obras: 

ÍQ'ÍÍÍS •HQU-DO del Proyecto cont ra tado 178.017.621,44 
id - i i -bO Liquido de los materiales desglosados a pre

cios de concurso * . . : . . . 53.679.121,93 

J n ^ í r 6 ^ 1 ^ 1 1 ^ PresuPuesto vigente en t a l fecha . . . 124.341.499,51 
™ v ^ T-iq^. del adicional Por proyecto reformado. 36.445.837,27 
-2u-.2s.-bi L iqu ido de l adic ional por m o d i f i c a c i ó n precios. 38.178.355,35 

r r i les se formaban. Y p a r a el lo , 
de nuevo en la dreslna,- las auto
ridades p ros igu ie ron has ta Co
gollos. 

esperaba el vec indar io en ple
no, presidido por sus au tor ida
des y con los n i ñ o s de las escue
las formados en el a n d é n , agi
tando b a n d e í i t a s de los colores 
nacionales. 

Y al l í fue presenciado a r m a 
do do' las' parejas. Labor in te re 
sante cuya e j e c u c i ó n fue c o n t e m 
plada c o n v i v a cur ios idad o in t e 
r é s Dispuestas las traviesa^, to
das ellas do c o m e n t ó , u n a v o l u 
minosa g n i a iba depositando, en 
piezas de 12 metros , sobre l^s cua
les a c o n t i n u a c i ó n , en labor de 
cadena, eran colocadas en dispo
s i c ión de sec l levadas a l l u g a r de 
emplazamiento. 
C O L O C A C I O N D E i C A R R I L E S 

Observados los descritos p r o 
cesos previos, quedaba p o r ob
servar l a c o l o c a c i ó n de car r i l es , 

Y p r o s i g u i ó e l viaje, s iempre , 
desde la cantera de Ave l l anosa , 
e n dresina o "automotor ' ' ' hacia 
el p u n t o f i n a l d é l r e c o r r i d o : V i 
l lagonzalo Pedernales, a ocho k i 
l ó m e t r o s de l a cap i t a l . 

E n d icho t é r m i n o , t a m b i é n n u 
m e r o s í s i m o s vecinos aCoglaron 
con vivas demostraciones d é en
tusiasmo y s i m p a t í a a las a u t o r i 
dades que fo rmaban en la c o m i 
t iva , a ]á que se h a b í a u n i d o en 
Cogollos el alcalde de A r a n d a y 
procurador e n CorteSi s e ñ o r M a 
teos. 

U n a vez en el lugar donde, 
hasta entonces, h a b í a ' l l e g a d o e l 
tendidlo de c a r r i l estaban dis
puestas una m o n u m e n t a l gn'ia. 
con mecanismo 'adecuado p a r a la 
o p e r a c i ó n c i tada . Y , tras e l la , 
varios dispositivos con yiedla do 
cena de parejas, preparadas ya 
para s u c o l o c a c i ó n sobre el ba
lasto. 

L a m a n i o b r a r e s u l t ó perfecta 
y en menos de u n cua r to de hora 
fueron elevadas a q u é l l a s desde 
sus " ca r r i t o s " hasta la g r ú a y 
bajo e l a r m a z ó n m e t á l i c o de é s t a 
pasaban a ser colocadas sobra e l 
balasto, e f e c t u á n d o s e e l e n t r o n 
que, r á p i d a y h á b i l m e n t e por el 
personal destinado a esa f u n c i ó n 

Dos parejas s i rv ie ron de elo
cuente, ejemplo de la fo rma en 
que la o p e r a c i ó n se e fec túa d ia
r iamente , a un r i t m o de 450 me
tros. Y , te rminados los corres
pondientes t rabajos se dio por 
concluida la vis i ta , pasadas las 
dos y media de la tarde, 

A u n paso, a pocos k i l ó m e t r o s , 
se oteaba Burgos, cap i t a l . Y pre 
guntamos: ¿ c u á n d o se c o l o c a r á 
el ú l t i m o c a r r i l en la p r o p i a c i u 
dad? 

L a respuesta, dada por perso
na que nos ofrece toda clase do 
g a r a n t í a s , fue., a l p r i n c i p i o c o n 
creta, pero a l darse cuenta de 
nuestra ca l idad de informadores , 
se d i l u y ó u n poco pa ra t e r m i n a r 
asi: 

—Para San J o s é . . . 
Esa esN l a m á s gra ta de las con

clusiones: den t ro de> u n mes, 
como m á x i m o , el f e r roca r r i l d i 
recto M a d r i d - B u r g o s e s t a r á ter
minado , en cuanto a tendido í|e 
vía , desde L e r m a a nuestra c i u 
dad: 

Só lo p o r saber é s t o m e r e c í a la 
pena de haber a c o m p a ñ a d o en su 
v i s i t a a l director general do Ee-
rrocarr i les , Sr. Lorenzo O c h a n 
do, que, en c o m p a ñ í a del gober
nador" c i v i l , d o n Servando^ Fer
n á n dez-Vlctor io y d e m á s au to
ridades borgalesas, h a r eco r r ido , 
pa ra inspeccionar los trabajos, 
cerca de c incuenta k i l ó m e t r o s so
bre la r e c i é n " t e n d i d a v ía f é r r e a 
t iue enlaza-ya la v i l l a de l D u q u e 
con la Caput Castellge y que no 
tardando mucho u n i r á t a m b i é n 
a nuestra c iudad con la cap i t a l 
de la Ribera . . . ' 

Alrededor de-las tres de la ta r 
de, el d i r ec to r general y sus 
a c o m p a ñ a n t e s l legaban a B u r 
gos, d e s p u é s de c inco horas de re
corr ido. 

E n e l Hosta l del C i d fue obse
quiado el s e ñ o r Lorenzo Ochan 
do c o n u n a lmuerzo por e l go
bernador c i v i l y poco antes de las 
cinco e m p r e n d í a viaje de regreso 
a . M a d r i d el d i rec to r general de 
Ferrocarr i les . 

L í q u i d o t o t a l d e l presupuesto vigente 

fcA D R E S I N A E N QUE I B A E U DIRECTOR GEXERAT 
FERROCARRILES, CON LAS ^REVIERAS AUTORIDADES VÍVT, ̂  

ACERCANDOSE A VIIXAGONZAEO.—(Foto FEDE) 
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C o n el pie en e l estribo, cuan-
rio ya Iba a emprender viaje de 
r e g r e s ó a Madrid .^ conseguimos 
•charlar unos momentos, c ó n e l 
d i r ec to r general do FerTCcarriles, 
d o n Paecual Loren'zo Ochando. 

E l " h a l l " del H o s t a l del Cid 
fuo el m a r c a de nüos t ' r a entre-

• v is ta , co rce r tgda ' pracias a los 
buenos oficies de l srobernador c i 
v i l , d o n Servando F o r n á r i d e z - V i c -
to r io . i n t e rmed ia r io .entre nues
t ros p r o p ó s i t o s y e l d i r ec to r gene
ra!. 

Fste se somste a nues t ro in te 
r roga to r io , breve temendo en 
'cuenta la inminenc ia d e l viaje de 
r e t o r n o ' a M a d r i d y concreto, a 

. ' la vez, habida cuenta do lo aje
t r e a d o del d í a . 

Nues t ra p r i m e r a p regun ta fue' 
—•¿Que i m p r e s i ó n ha obtenido 

de su vis i ta a las obras del d i 
rec to Madr id-Burgos? 

—rSencillamente magni f i ca . Las 
obras e s t á n perfectamente y 
m a r c h a n a u n r i t m o n o r m a l , del 
modo previsto. 

— ¿ H a s t a q u é p u n t o p o d r í a conr 
crotarnos la t c h n i n a c i ó n de los 
trabajos e n este tí-ozo? 

— V a d i jo anoche, a m i l lega-
día, -que por lo que se refiere,. a 
la, v í a , esto mismo a ñ o . Fa l t ah , 

. luego, l í n e a s do c o m u n i c a c i ó n , 
s e ñ a l i z a c i ó n y otros detalles com-

"plementar ios , p o r lo que resul ta 
difícil concretar . Sin emba-go. 
m i o p i n i ó n os la de que en e l a ñ o 
próxi inQ- e s t a r á en s r r v i c i o el íe-
r r o c a r r i l , desde A r a n d a a B u r 
gos. 

— ¿ Y respecto d » los d e m á s s«c-
tores? 

—Se I r á n subastando a medida 
que las disponibi l idades e c o n ó m i 
cas lo p e r m i t a n . 

—Entonces ¿ q u e perspectivas 
puede ofrecernos , 'a l respecto? 

— C o m p r e n d e r á que s i ora difL-
c i l u n a a f i r m a c i ó n concreta res
pecto de la sección, A r a n d a - B u r 
gos resulte mucho m á s aleatorio 
hab la r de toda la l ínea , en g e n e - ¡ ¿nía Á rgen t ina . " sú mis ión. - , 
r a l . S in embargo, m i o p i n i ó n es e l e v a c i ó n social, espiritual y clJ 
l a de quo p o d r í a estar concluido - - ̂  • 
to ta lmente el directo M a d r i d - B u r 
gos en plazo de c u a t r o a ñ o s . Si 
b ien hago la salvedad, de nuevo, 
en e l sentido de que ha do- ser 
c o m a n d o con las asignaciones 
normales . . . 

— Q u é o p i n i ó n .le 'merece . « s t a 

nueva l ínea y su importancia? 
— M i presencia a q u í ya es bas

tante elocuente. Pero puedo aña
di r le que. e l d i rec to Madrid-Bur
gos es i n t e r e s a n t í s i m o , tanto des
do u n - p u n t o , de vista nacional 
como en el orden internacional, 
puesto que acorta considerable
mente la distancia entre Euro
pa y Af r i ca . . . ( 

— Y ¿qué me" dice del.Santan
d e r - M e d i t e r r á n e o ? 

-r-Pues que no se puede .hablar̂  
do la c o n t i n u a c i ó n de-las obru'i 
mien t ras no es té concluido el Ma-1 
dr id-Burgos . E n el momento ac|' 
t u a l , e s t á n paralizadas las co 
rrespondientes a otros ferrocarri 
les incluidos en e l magno plai 
Guadalhorce , como el Córdoba 
Puer to l lano , Jerez-Almargen í 
Albacete-Utiel , entre «tros , mien 
tras se encuentran -en trance & 
mi la r , e n espera de que se pueúi 
desarro l lar en ellas el r i tmo co|> 
veniente, los de Santander-Mew 

« t e r r á n e o y Talavora-Villanuew 
El s eño r Lorenzo Ochando s 

-despide de nosotros reiterando 
. f a v o r a b i l í s i m a i m p r e s i ó n que 

• vis i ta le ha producido y patenii; 
zando su , s a t i s f a c c i ó n . por 
atenciones de que ha sido ot 

•durante su estancia en .Burbg!: 
c iudad que conoce y admira iw 
muchos a ñ o s . . . . 

Y, seguidamente, pasa unjl 
momentos a conversar con J» 
autoridades. . . Poco' después, enr 
prende v ia je hacia 

Lato sedal He ios 

arpl i i ios oo favor de l ü 

i m W m i . i 
•Buenos Aires, r-

equipos de la Acción Misión^ 
Argen t ina , con u n tota l ae 
misioneros entre sacerdotes y» 
glares, e s t á n desarroHando 
vasta labor de-apostolado 
en la Argen t ina . Su misión .es 
e l e v a c i ó n social, espiritual y . 
t u r a l de los pueblos; renovar 
vida f a m i l i a r ; m e j o r a r la p i ^ , 
r a c i ó n t é c n i c a del joven a g n ^ 
to r ; organizar Ja asistencia ( 
dl'ca e inc rementa r el sistema 
cooperativas. Su t rabaje 5 0 ^ , 
a cabo en los lugares mas aP,ap¿), 
dos d« los centros urbanos, i 

A L A S 

E n c u a l q u i e r c a s o 

el tablero plástico necesita un espesor mínimo 
que gartíntice sus cualidades 
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J O S E C A M A * 
S. Pedro y S. FeLces, ^? 

es el espesor standard 
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Q U I N T A P A G I N A 

5 1 B e y S a u d 

e n M á l a g a 

(Viene de primera pág.) 
, T embajador de su país. 

iijd2a •'jg ]a comitiva desde la 
paso aeropuerto hasta su 

Û a en la capital fue presen-
numerosísimo público 

demostraciones de 

, las cinco de esta 
\3 v en el palacio presiden-

^ I f dos de la tarde. S. M. 
4 al castillo de Santa Cata-
;í0iu^ar de su residencia du-

ia estancia en Málaga. 
ÍHÍRFGA DE UN NOMBRA. 
f t f S ^ n AL PRESIDENTE 

T 
iTi lía Belem. se ha verificado 
" nírega por el embajador de 
1 ê a don José Ibáñez Martin, 
SIoergamino que contiene el 
el de almirante de la Marina 
' sola a Su Excelencia el jefe 
5? Estado portugués, almirante 
lírico Thomas. 
* n el presidente estaban el 
istro de Negocios Extranje-
el jefe de Protocolo, el jefe 

" i a Casa militar, el secretario 
la presidencia y. los miem-

¿e ambas entidades. Esta-
también presentes redactó

l e ios principales periódicos 
Éf Lisboa. 

Acompañaban al embajador 
g5paña los agregados naval, 

lEfilitar y aéreo. 
I Comenzó el acto haciendo el 
Lbajador entrega del pergami-
lr"aUe contiene el decreto de 

Libramiento de almirante de la 
fariña española a favor del pre
sente de la República Portu-

ífpespués, el embajador de Eá-
Lña pronunció un discurso, 
feiterando la vieja amistad pe« 
Ljogular. s. 

'•m-, El presidente de la República 
portuguesa contestó con pala-

1 Iras auténticamente llenas de 
Uoción. , • 
I Dijo, en primer lugar, que ro-

ILba al embajador hiciera llegar 
i | su Excelencia él Jefe del Es-
mio español su profunda grati-^ 
bd por toda? las atenciones que ÍIOTO con él en su viaje a Espa-

3 1a.c Manifestó también su pro-
Inñdo agradecimiento al Gobier-
o español, y, al pueblo madri-
éfiO. : . , ' 
Examinó después la magnifica 

[Ijfinculación existente entre las 
Escuadras española y portuguesa 
la? fraternales relaciones en-

|re ambo» países.—-Efe. 

LA S E M A N A BURSATIL 

La finalizada semana bursátil ha 
sido pródiga en sorpresas, altibajos 
en las cotizaciones, y bruscos cam
bios de tendencia. En solo cuatro 
días hemos pasado de un ambiente 
decaído y temeroso, de claro signo 
vendedor, a una postura comprado
ra, ys serenados los ánimos y re
cobrada la confianza. 
Se esperaba con interés el desarro

llo de esta semana y a ello aludía
mos ya en nuestro comentario an
terior. La incertidumbre del cierre 
precedente y la abundancia de no
ticias, opiniones y comentarios' cru
zados sobre las repercusiones que 
en nuestra economía habría de te
ner nuestra posible asociación al 
Mercado Común, unidos a la. des-

1 a 

Se ha deeUratfo el 
estado da *itlo 

'a l í 

ias-
m 
ur-í 

iPara ohtener^a perfecta 
^Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición a 

X á i i * » r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS** 

Por Pedro PEREZ ELENA 
Jefe de Valores del 
Banco Central 

retrocesos, gracias a la reposición 
final, no presentan la gravedad del 
primer día. De un total de 70 va
lores, anotamos 21 avances. 11 re-J 
peticiones y 38 retrocesos. 

Las pérdidas del sector bancario 
afectan a Banesto (•—14), Bancaya 
(— 8), Hispano y Popular (—7) y 
B.' Bilbao (—4). Se salva únicamen
te el Banco Central que, persistien
do en su magnífica marcha ¿scen-
dente y conocida ya su próxima em-
pliación de capital, añade dos ente
ros más a su cotización. 

Entre los valores eléctricos es de 
destacar la fuerte subida de Mon-
cabril, cuyas acciones, apenas sin 
movimiento en los últimos meses, 
recobran 18 enteros. Se mantienen 

Igual interpretación oue de la fu
tura reforma de la estructura ban-
caria viene haciéndose, fueron mp-| 
tivos suficientes para crear un cli
ma de desorientación y, en muchos 
casos, de miedo, casi de pánico. Es
tos síntomas se hicieron más evi
dentes en la sesión inicial y con 
mayor agudeza en las Bolsas de 
Barcelona y Bilbao, sobre todo en 
esta última. 

Parecían perder todc su valor las 
palabras pronunciadas por el emi
nente economista don Jesús Prados 
Arrarte en su conferencia del lu
nes pasado, precisamente en Bil
bao, sobre las perspectivas de nues
tra asociación al Mercado Común. 
Entre otras" numerosas e interesan-
tea ideas, apuntó que él Mercado 
Común no estaba creado para hun
dir a ningún país. Sin embargo, el 
duro golpe recibido por las cotiza-
clones de bastantes • valores en el 
primer día hábil hacía presagiar to
do lo contrario. Los sectores quími
co y slderometalúrgico^ juntamente 
con el bancario —aunque por ra
zones diferentes— fueron los más 
afectados. Los restantes sectores 
evidenciaron, ai bien con menos 
fuerza, los mismos síntomas de flo
jedad, salvándose únicamente los 
valorea eléctricos y algún otro ais
lado. 

En la sesión del miércoles se pu
do apreciar la actuación de la «ma
no» oficial, conteniendo la salida de 
papel y frenando la caída de los 
cambios por estimarse, y con ra
zón, carentes de fundamento los 
temores que originaron este preci
pitado descenso. 

Se mantuvo la misma tónica el 
jueves y, una VCJÍ tranquilizado el 
elemento .Inversor y pasado el sus
to, volvieron los tanteos de compra 
orientándose ía jornada final hacia 
el lado positivo, con ganancias y 
recuperaciones discretas pero exten
sas, terminando pedido^ gran nú
mero de valores. Y en esta reacción 
fue Bilbao la plaza más decidida al 
igual que antes nos había ofrecido 
la mayor desorientación, correspon
diendo siempre a Madrid la mayor 
moderación de la tendencia. 

El balance final es negativo «y 
resulta natural después de t an 
anárquica semana.' Existen, sin em
bargo, plusvalías interesantes y los 

U u g u a y n o r e t i r a r á a s u 

e m b a j a d o r e n C u b a v 

Montevideo.— El Consejo na
cional uruguayo ha anunciado 
que seguirá manteniendo relacio
nes diplomáticas con Cuba. 
. El Uruguay fue UDO de los paí

ses que apoyaron la expulsión 
del Régimen de Castro on la con. 
forencia de Punta del Este. 
INGLATERRA! ENVIA TROPAS 

A LA GUAYANA 
Londres.— El Ministerio de De

fensa anuncia que dos compañías 
de tropas están siendo llevadas, 
poî  vía aérea, a la Guayana bri
tánica, cuyo Gobierno ha .decla
rado el estado de sitio en el te
rritorio.—Efe. 
MILLARES DE OBREROS EN 

HUELGA 
Londres.— Las últimas noticias 

que se reciben de Georgetown 
(Guayana británica), dan cuenta 
de que millares de obreros so han 
declarado en huelga protestando 
contra la política del Gobierno 
de Cheddl Jagan.—Efe. 
VARIOS MJUERTOS Y NUME

ROSOS HERIDOS 
Georgetown (Guayana británi. 

ca).— Tres personas han resul
tado muerdas durante las luchas 

• ique se han registrado en esta 
ciudad entre fuerzas de la Poli
cía y grupos de manifestantes, i 
que marcharon por las calles do: 
la ciudad, en señal de prbtesta • 
contra el Gobierno izquierdista I 
de Cheddl Jagan. 

Se han registrado numerosos 
heridos.—Efe. 

firmes Hidroeléctrica Española, con 
alza de 5 enteros; Iberduero, más 
4,5; y Fecsa, más~ 4. 

Otro valor en punta esta semana, 
el más destacado, fue Minas del Rif 
que, con demanda diaria, logró una 
revalorización de 50 puntos. En el 
mismo grupo Ponferrada mejoró 
4 enteros. 

Estuvieron discretos los títulos de 
alimentación. Hubo fuerte baja en' 
Industrias Agrícolas (—20) y me
nores en Aguila y Ebro. / 

En alza algunos inmobiliarios, so
bresaliendo Urbanizadora Met ro 
(-f- 15) y Cantabria 1+ 14). 

Los grandes perjudicados, sidero-
metalúrglcos y químicos, presentan 
los siguientes descensos: Motor Ibé
rica í—65); Croa (—22); Carburos 
(—12); Sefanitro, Petróleos y Bab-
cock (—10); Auxiliar de Ferroca
rriles (—7); Seat (—6.6), e Insu
lar, Duro Felguera, Altos Hornos y 
Explosivos en cantidades menores 
- La experiencia de esta semana 

nos demuestra, una voz más que no 
conviene precipitarse y dejarse lle
var por la actuación o el miedo co
lectivos. En Bolsa es más aconse
jable vender cuando todo sube o 
comprar cuando los cambios estén, 
bajos, aunque no se consigan los 
mejores precios, que adoptar la pos
ttira contraria, muy característica 
de cierto público sensible y fácil
mente Impresionable. Esta última! 
postura sólo reporta beneficios a los 
especuladores, e n busoa d e cual -
quier coyuntura propicia, sobre to
do ouando .como suc€>de actualmen
te en nuestro mercado, no se prodi
gan las fuertes alteraciones a ellos 
favorables. Es precisamente a evl-

L l e g a a R o m a e l C a r d e n a l 

a r z o b i s p o d e P o l o n i a 

L o s r e s t o s d e l C a r d e n a l M u e n c h ' s e r á n l l e v a d o s 

a s u d i ó c e s i s d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

Roma. — El Cardenal Stefan Wy-
zynski, arzobispo de Varsovia y Pri
mado de Polonia, ha llegado a es
ta ciudad para ser recibido por Su 
Santidad Juan XXIII y asistir a la 
reunión preparatoria d e 1 Concilio 
Ecuménico. 

El Cardenal fue recibido por unas 
trescientas personas que se congro-
gáron en la estación. El Primado 
se detuvo unos instantes en la es
calerilla del vagón para bendecir a 
la multitud. 

Debido al entusiasmo de las nu
merosas personas que llenaban el 
andón, el Cardenal tardó más de 
diez minutos en abrirse camino has
ta la puerta de salida, donde le es
peraba un automóvil. El Primado 
sonreía constantemente e impartía 
su bendición a los presentes. 

Una vez en la calle, el Cardenal 

serán llevados, vía aérea, a su dió
cesis de Fargo, en los Estados Uni
dos. 

Después del fallecimiento del Car
denal Muench, el Colegio Cardena
licio queda formado por 77 miem
bros, de 29 naciones, de los que 27 
son Italianos, 8 franceses, 5 norte
americanos, 5 españoles, 3 alema-
nos, 3 brasileños, 2 argentinos, 2 in
gleses, 2 canadienses y uno por ca
da una de varias naciones, de los 
cinco continentes. 

NUEVO MINISTRO DE LA INDIA 
EN EL VATICANO 
Ciudad del Vaticano . — El Santo 

Padre recibió en audiencia al.nue
vo ministro de India ante la Santa 
Sede, quien le presentó sus cartas 
credenciales.—Efe. , 

I I 

Hoitnnaja de Estrena 
a otra caitaiuria 

I ogroño. — Ha cumplido cien 
años de edad la vecina del pue
blo logroñes de Estrena, Juliana 
F-astMa Váida. Con cuyo motivo 
las autoridades y el vecindario le 
han tributado un homenaje d» 
aíocío. EJ director de la caja 
provincial de Ahorros de Logro
ño se trasladó a Estrena para en
tre-zar a la centenaria un p-íí"ga
rrí In o v un valioso dbnativo. 
FALLECE UNA MUJER DE 

102 AÑOS 
Huelva. — A los "102 años rt» 

edad ha dejado de existir dofta 
Juana-Conejero, la mujer más 
anciana de la ciudad. Quedó viu
da hace 27 años. Deja siete hijos 
ocho nietos y diez biznietos. El pa
sado año sufrió una parálisis que 
le retuv en capia hasta el mo
mento de .su muerte. 

tarlas a lo que ahora so tiende. 

Q u i e r e K r u s x h e f f o r z a r 

c u m b r e " ? 

subió a su coche que, precedido por, 
motoristas, se dirigió hacia el colé- KVttSi^A^XW,t^^.iAt^^^ 
gio polaco, donde'se alojará duran-j 
te su estancia en Roma. 
LOS RESTOS DEL CARDENAL 

MUENCH SERAN LLEVADOS A 
ESTADOS UNIDOS 
Ciudad del Vaticano.—A mediodía 

de hoy, el cuerpo del Cardenal 
Muench fue colocado en la capilla 
ardiente de las religiosas de la clí
nica «Salvator Mundi». Mañana, pór 
la tarde, tendrá lugar la ceremonia 
de cierre del ataúd. El domingo el 
féretro será llevado a la basílica de 
San Pedro y, posteriormente, ten
drá lugar la solemne capilla papal 
fúnebre. El lunes, por ia tarde, los 
restos del Cardenal norteamericano 

S e m a t a e n V i l I a n u U a u n a v i a d o r 

a l i n c e n d i a r s e s u wmvu 
En Teiusl sufre otro accidente un hijo de G. Galiana 

o u n c e 
n m i 

r e u n i ó n 

De tal modo se interpretan las dificultades 

s o v i é t i c a s en los "pasillos a é r e o s " de Ber l ín 
Washington. -— Función a r i o s 

norteamericanos dioen hoy que 
Kruschef puede estar tratando 
de |orzar al presidente Kennedy 
a que asista a una conlerenciá 
de alto nivel mediante un au
mento de la tensión sobre Ber
lín. 

Esta puede ser la explicación, 
dicen, de las dificultades sovíé- i 
ticas en los pasillos aéreos que: 
conducen a Berlín occidental en 
un momento en el que Kruschef 
propugna una reunión de este t i 
po para establecer mejores re
laciones. 

Cualesquiera que sean los mo
tivos, afirman los funcionarios,' 

rw 1 
/la-' 
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rrij 
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C O N N U E V O S P R E C I O S 

los Estados Unidos están dispues
tos a luchar si fuera necesario 
para defender su derecho del l i 
bre aceso a Berlín occidental. Re
velan a este respecto que aviones 
de combate se encuentran en es
tado de "alerta" para ser en
viados a los pasillos en el caso 
de que continúen las maniobras 
soviéticas. 

Los aliados occidentales, están 
en total acuerdo en sus planes, 
entre los que se incluye la, acción 
militar, pajra mantener abiertos 
los pasillos de acceso á la anti
gua capital alemana. 
RECLAMAN LOS PASILLOS 

AEREOS 
Berlín. —" Los soviets han re

clamado hoy dé nuevo una par
te del espacio de los pasillos aé
reos a Berlín í>ara su uso exclu
sivo, según- se dice en fuentes 
aliadas. 

Los aliados han sido informa
dos por los soviets de que los 
aviones rusos necesitan todo el 

Alicante.—Tres niños resulta
ron heridos de consideración al 
hacer, explof ion un .detonador que 
encontraron jugando y arrojaton 
al brasero de su Casa. 

1,05 pequeños José Segura Ara-
1 cell, Rafael León Iniguez, de seis 

y Miguel Sánchez Segura, de 
8. hallaron en la pinada del Cas-| 
.tillo de Santa Bárbara un objeto; 
redondo que les llamó la aten-i 
ción. Después de jugar Con él' 
y al regresar al domicilio de uno 

causas el aparato se incendió, 
y después de dar dos vueltas de 
campana en el aire cavó a tierrá-
envuelto en llamas. El teniente 
pilotó pereció en el accidente y 
él sargento resultó gravemente 
herido. 

RESULTO. HERIDO UN HTJO" 
DE GONZALEZ GALLARZA ; 
Teruel.—Resultó herido de pr<>-

nóstico menos g ave el hijo del 
que fue ministro del Aire, señor 

de ellos lo echaron en el brasero González Gallarza, teniente flon 
e inmediatamente se produjo la 
explosión que alcanzó a los tres 
Se trataba, ál parecer, de un de
tonador de los que se emplean 
para hacer explotar las cargas 
de dinamita en las excavaciones. 
TRES MTJTERTOS EN CHOQUE 

DE VEHICULOS . 
Alicante. — Tres personas han 

resultado muertas y otra grave
mente herida al chocar un-auto
móvil con un autobús de viaje.-
vos on la carrete a de Alcoy a 
Vjalencia, cerca, ide Alcudia de 
Carlet. 

El turismo iba conducido por ' 
su propietario, don Vicente Pé-: 
rez Molina, de 32 años, vecino' 
ffe: Alcoy, que resultó muerto ins
tantáneamente. Poco mas tarde, 
fallecían en el Hospital de Va
lencia don Eugenio Verdu Lla-
cer y don Benito López. Asimis
mo ocupants del turismo, y el 
cuarto viajero, Antonio Ulcinas, 
so encuentra hospitalizado -con 
graves lesiones. 
ACCIDENTE DE AVIACION 

Val lado lid. — En la pista del 
aeródromo de Vlllanubla y cuan-
fb Intentaba despegar un aviói> 
T-fi, pilotado por un teniente de| 
aviación, a quien acompañaba un 
sargento, sin que se sepan la 

jwluardo González, al capotar la 
avioneta, que tripulaba. Ksta tar
do, en una ambulancia, el tenien
te González será trasladado a Va
lencia.—Cifra. 

la I m f i i 

B - 35 - 3 / 4 T u . 

B - 45 - 4 / 5 T n . 

Camión 6-33 carrozado, con servo 

Camión B-35 carrozado, sin servo 

Chasis B-35 desnudo, con servo . 

Chasis B-33 desnudo, sin servo . 

Camión B-45 carrozado . . . « 

ANTES 

262.050 

250.000 

217.050 

205.000 

275.000 

Chasis B-45 desnudo. 230.000 

AHORA 

242.050 

230.000 

197.050 

185.000 

255.000 

210.000 
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espacio, por debajo de los 7.500 
pies, en el pasillo Berlín- Ham- ms^mmmtmsmm^iiím^mKmmmmt 
burgo, desde la 9,0 a las 112,0 
horas, agregan las fuentes. 
ADVERTENCIA 

Londres. — El Gobierno britá
nico ha advertido a'la "Unión So
viética- que "está corriendo un 
grave riesgo al intentar reducir, 
los vuelos de los aliados occiden
tales en Berlín. 

Esta advertencia se contiene en' 
una nota entregada en el Minis- »»*«*a 
terio soviético "de Asuntos Exte
riores y su contenido, según un 
portavoz del Poreing Ofñce es si
milar al de las notas de protes
ta norteamericana y francesa. ' 
NORUEGA Y EL MERCADO 

COMUN 
, Oslo. — A mediados "de Abril 
próximo, probablemente Noruega 
pedirá su ingreso en el Mercado 
Común, según se anuncia hoy en Ü 
círculos oficiales, aunque se agre
ga que la decisión deberá ser san
cionada por el Parlamento. , 
MALA PUNTERIA 

Berlín. — Más de 60 disparos' 
realizó hoy la policía ' comunista 
contra una mujer de la zona 
oriental que. en compañía de su 
hijo- de cinco años, consiguió pa
sarse al sector occidental, sin ser 
alcanzados por las balas. La po
licía occidental abrió también 

fuego para cubrir la huida de es
tos refugiados.—Efe. 
DE NUEVO, LUCHAS EN 

KIRKUK 
Teherán. -— Veinte personas 

hán sido muertas, 200 sufren he
ridas y más de 200 han sido de
tenidas tras haberse reanudado 
la lucha entre miembros de las 
tribus kurdas y fuerzas del Go
bierno iraquí en KLrkuk, en el 

Madrid.—Durante el día de 
hoy la nubosidad fue escasa 
en casi toda la Península, 
excepto en Baleares y puntos 
del estrecho, donde el cielo 5 
estuvo parcialmente nuboso. | 
En Canarias se registraron * 
chubascos alternando con 2 
claros. I | 

Predicción, para el día 17. | 
De madrugada riesgo de nie- * 
blas o bancos de niebla en | 
puntos del litoral cantábrico * 
y meseta central. Aumento t 
do la" nubosidad en el Piri- * 
neo oriental y Cataluña, con % 
alguna precipitación débil. | 
Nubosidad abundante en" el ífe 
estrecho y Norte de- Africa. | 
con riesgo de alguna preci- á 
pitación. Poco nuboso en el | 
resto. Chubascos en Cana- I 
rias, acompañados do fenó- | 
menos tormentosos. 

Las temperatqras de Ma-' i 
drid han sido do 11,8 grados | 
a las 16,30 horas, y de un | 
grado bajo cero a las 7,30 1 
horas. ^ 

Las extremas de España 
han correspondido a Valen
cia y Huelva con 19 grados, 
y a Cuenca con 9 grados ba-

Norte del Iraq, esta semana, se- 11 ^ cer0 
gún informa el periódico de. Te- ¡! ma>3,a,a.̂  
Serán" Keihan". • nm•.a»«BB*y«<w^»w».».«5*« 

E L 

D o n B r a u l i o 

SESOR 

S o f o V a l d l v l e l s o 
Falleció en el día de ayer, a los 80 años de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
( Q. E. P. D. ) 

Sus apenados hijos, doña Nieves, don Antonio (brigada retirado de 
la Guardia Civil) y don Avelino (Policía Armada); hijo» políticos, 
don Marciano Sair. (maestro nacional), doña Florencia Arnálz. doña 
Eladia Cuesta (ausente) y doña Leoncia Ortega; hermana política, 

doña Trinidad Vesga; nietos, primos y demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral que se ce
lebrarán en la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, 
las primeras HOY. SABADO, a las CUATRO Y MEDIA, seguida
mente la conducción del cadáver al cementerio de San José, y el 
segando el lunes, día 19, a las DIEZ, actos piadosos por los que 
lea anticipan las más expresivas gracias. 

Vivía, Calera, 9 Burgos 17 Febrero 1982 
LA HUMANIDAD. Gran Funeraria 

H i qieJaJa canstituíila 
la nueva directiva 

A las ocho y media de la taj*-
de de -ayer y ©n su domlcülo 
social, celebró -junta general 
glamentar la la "Peña Taurina", 
bajo la presidencia de don Odo-
rlco Mata Manzanodo. AsistSó un 
crecido número de miembros da 
la entidad taurómaca local. 

Tras N la' lectura y aprobación 
de la memoria de actividades do 
la Sociedad durante el pasado 
año de 1961, así como el favo
rable estado de cuentas, se- dtó 
cuenta a los reunidos de varios 
proyectos que abriga la entidad, 
eñ .orden a dotar, de una' adecua
da conmemoración, al primer 
centenario de la inauguración de 
nuestra plaza que, como es sa
bido, se cumplirá el 14 de Sep
tiembre del año en curso. 

Varios socios formuilaron di
versas sugerencias, en orden a 
las actividades futuras de la So
ciedad. Por último se procedió a 
la reglamentaria renovación de» 
cargos en la junta directiva. 
Después de la votadói> efectúa^ 
da, la nueva junta directiva que
dó constituida de la siguiente 
forma: 

Presidente de honor, don Ma
riano Jaquotot Uzuriaga. 

Presidente, don Odorico Mata 
Manzanedo. i 

Vicepresidente, don José. Bláfl 
Codón Fernández. 

Secretario, don Adolfo Cazor-
la (reelegido). 

ViceSDcretarlo, 1 don Manuel 
Munguía. 

Tesorero, (ion Emilio Góme». 
Contador, don Podro Santas 

.Bibliotecario, don Luis ValUsw 
jo Orbea (reelegido). 

Vocales: Don Pablo Caroedo, 
don Pablo Rodrféuez, don7 Moi
sés Fernández, don Wenceslao 

' Rodríguez, don Honorato Ruca 
(reelegido), don Teodoro Miguel, 
don Carlos Calderón y don An» 
.selmo Canduela. 

Esta noche, a las nueve y m»-
dia, se celebrará en el domictlLo 
social una cena con motivo d© 
la transmisión de cargos direc
tivos, a la que concurrirán! cuan
tos socios y aficionados quieran 
sumarse al acto. 
DON PEBRO BALANA ENTRI*. 

GA DOS COCHECITOS A¡ 
DOS NIÑOS INVALIDO® 
EN TAHRASA 
Tarrasa.— Una niña afecfAda 

de poliomielitis, i n t e m ^ e n ^ 
^ J j - Q ^ ^habili taciónde 2st* 
'ciudad, llamada Montserrat Oíos, 
dirigió una carta al empresaricJ 

citando dos cochecitos rara unoH 
compañeros del expresádo C*1^ 
tro. que los precisabaTmás qü» 

Como contestación a Ia ^íJf» 
el empresario ha venido a Ta
rrasa para hacer entrega dejos 
coches on ol Control rehabili
tación. En ¿ nsS?cillo y emo
tivo acto, inlcSdo con 1^ aplau
sos de los niños acecidos, el se-
ñor Balañá e n t i ^ ¿c 
coches y visitó después las 9̂  
^ M ^ T S a S ^ ^ o s t ó qu* 

fcl señor f a J ^ . b i ó su primeen esta ciudad recUgo P - ^ 
ra vinstrucc on ^ ^ 
cuela por . ^ a j 0 Qn Tarrasa fu* 
S i U P r ^ r t I d o r cié leche. De^-
el ^ rS taár° l decidieron tr-as-

i S ^ ^ r c o l o n a . . 



XA A DIARIO B E B Ü R C O I 
t ábado 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

P r o g r a m a s p a r a h o y 

R a d i o P o p u l a r 

m C R O M I C A ^ M I R A N D A 
y d e f í l l e n d e m m m 

goitia. S. J. 21,15: Pista de bai
le 21,45: Sucederá p a ñ a n a . 
(Emisión deportiva). 22,00: Re-, 
transjnlsión del diario hablado do, 
Rafiio^Kacional de nspaña. 22,15: 
Noticias locales. 22,30: Cabalgata! 
fin de semana. (En conexión con i 
Radio Madrid). 1,00: Cierre. 

Primer programa.—10,00, Aper
tura. La danza de las horas. 10,05. 
Primer compás. Agenda breve 4e; 
la mañana. 10,15, Ventana de par"; 
en par. 10,30. Con la Prensa ba
lo el brazo. 10,40, Marque cuatro 
cifras. 11.00. Nuestra tertulia. « ^ ^ « • ^ ^ ^ ^ « ^ « « « Í - » » ^ ^ 
11,30, Bahía:' ritmo y canción.! 
12,00, Angelus. 12,05, E l año'cris
tiano. 12.15, Canciones al vienta. 
1230, Tuttifrutli. 13,00. Occidente, 
última hora. 13,10, Aquí el ritmo. 
13,30, Del brazo y por la calle. 
13,40, Felices los tenga usted, I . 
14,10, Tres por uno es... ¡unof 
14,30, Tercer diario hablado para 
España de Radio Nacional. 14,50. 
Música de España. 

Segundo programa.— 15,00. In
dice del programa. 15,01, Primera 
plana. 15,15, Mensaje en alta fi
delidad. 15,30, 'Felices los tenga 
usted, II . 17,00, Sala de concier
tos. 18,00. Caja de música. 

Tercer programa. — 19,00, In -
' dice del programa. Angelus. 19,05, 

El rincón de los niños. 19,15, E l ; 
género lírico. 19,30. Grandes or
questas. 20,00, Desde la Quinta 
Avenida. 20,15, Volver a vivir. 
20,30. Él Santo Rosario en fami
lia. 20,50, Concierto breve. 21,00, 
Aquí Washington. 21,15, Música 
del vi- jo continente. 21,30, Llu
via estrellas. 21,45, Pentagra
ma i 'mista. 22,00, Cuarto dia-
r-. ab j-do para España de Ra-j 
dio- x<acibnal. 22,20, Música de Es- i 
paña. 22,30. Noticiario. Boletín; 
informativo de noche. 22,45, Al 
compás del tiempo. 23,00, Radio-, 
festival 1962. 0,30, La danza de 
las horas. 0,32, Palabras para el 
silencio. 0,35, Cierre de la esta
ción. 

Madrid, 
en Bolsa 
animada, 
tono, de 
afluencia 

D.OOiruSODA 

-Se cierra la semana 
con una sesión muy 
de mejor ambiente y 
buen negocio y con 
de dinero, en la que 

las mejoras se extienden a tonos 
los sectores. La mayor ía . de Ins 
valo'es registran alzas. Ehtn!» lo* 
más destacados figuran Minas del 
Rif con 23 pesetas; Hidro?lóctri-
ca Moncabril cqn cinco, enteros 
e Iberduero y Campsa, con cua
tro. 

El cierre registraba 'dinero ex
tendido a varios sectores. 

Acciones: Central, 907; Hispa
no Americano, 780; H . jispañola. 
332; Nuevas, 332; Tb?rduero. 383; 
Nuevas, 378: Saltos Sil., 213.50, 
U . E. Madrileña, 2.177,50; Nue
vas, 205,50; Asadla. 636; Azucare
ra, 2133,50; Encinar de los Re-| 
yes, 44; Urbis, 83; Minas Rif,! 
523; Duro Pelguera, 191,50; Pon-i 
ferrada, 867- Campsa, 196; Nue-| 
vas, 192,50; Tabacalera, 232; Ex
plosivos, 345; Nuevas, 325; Es
pañola Petróleos, 540 : Altos For-
nc?, 235; Nuevas. 215; Auxiliar 

/ Ferrocarriles, 24;),50; Tvlefónica, 
1G8; Pefasa, 130; Sniace. 3322. 

Ayer, en la crónica de Miran- ¡ 
da de "La Voz de Castilla", en 
un art ículo firmado por San-
juanero, leímos las razones que 
exponía contra la creación de una 
peña burgalesa en nuestra ciu
dad. 

Bien es cierto que Sanjuanero, 
no iba contra la formación de 
una soci£*dad de burgaleses na
cidos en la capital y solamente 
decía que el nombre de peña bur
galesa no procedía, puesto "que 
todos somos burgaleses y Miran- ¡ 
da Üe Ebro, burgalesa es. Por 
tanto a nosotros.nos perece muy I 
bien la fundación de otra nueva j 
peña de anegos y paisanos, mas; 
en cuanto a llamarla "Peña bur-i 
galesa" no-s unimos al pensar de j 
Sanjuanero y por ello decimos i 

sanos y populares deportes. i GRAN EXITO DEL BAILE DE SAN VALENTIN 
Como ya anunci ames V nues

tros lectores, en los salones de la 
Sociedad Recreativa "Danubio", ' 
de nuestra población, se celebró 
el pasado día 14, el tradicional 
'"Baile de los enamorados" en 
conmemoración de la festividad 
de San Valentín. El mismo cons- ; 
tituyó un éxito más de \& sim
pática .sociedad, que tanto auge j 
va tomando, gracias a la diná- \ 
mica y acertada labor de la jun-
ta actual, j 

Fueron muchos los matrimo
nios que asistieron al baile. y 
todos .se divirtieron grandemen
te, pues la fiesta resultó de las 
más simpáticas que hemos pre-

que aun cuando sabemos Que los i senciado, por su sencillez y bue-
nacldos en lá capital, residentes | ^ armonía . 

Matinal. — 10,00: Apertura, 
l ec tu ra de programas. 10,05 
Nuestro almanaque. 10.15: Salu
do musical. 10.30: Charlas al Ma- ' 
gisterlo, por don Alejandro Man
zanares. 10.45: 'Selecciqh de val
sea. 10,55: Én el Mercado. (Pre
cios en los mercados de Abastos). \ 
11,00: Ai compás del traba .jo. 
12,00: Angelus, 12,05: Cantares 
de España : Folklo e de Asturias 
y Zamora. 12,30: Burgos, univer-
s i d a l (Emisión del S. E. U.) . 

Sobremfesa — 13,03: Discoma-
nía, por R-aúl Matas.'13,30: Dis
cos oldicados. 14,00: E-caparate 
sonoro: Cris Mar t in . 14,15: Noti
cias locales. 14.20: Momento mu
sical con Buby Lavechia. 1 ,̂30: 
Retransmisión del diario hablado 
de Radio Nacional dé ¿spaña . 
14,50; Discos dedicades. 15,45. 
Conjuntos músico-vocales. 16,00. 
La música de España. 

Tarde. — 17,00: Aquellos tiem
pos del cuplé. 17,30: PÁyinas de 
concierto. 18.30: Usted elige: Dis
cos .solicitados por los Sres. abo-
ñadef!. 19,30: La hora dé la zar - ¡7 
zuela: La canción del olvido, de \ 
Serrano. 

Noche..— 20,00: El criminal 
nunca gana, de A. y . D . Baylos. 
20,30: Ret ansmisión de Radio 

.Madrid: Olimniada musical. Ha 
salido'Ondas. 21,00: "Comentarios 
al Evangelio por el R. P. Iraola-

Bilbao.—En la sesión de cierre, 
de con t r a t ac ión ' brillante y fír
mense han registrad© avances ca
si generales' destacanio les de 
Bancobaos con 25 enteros; Ba-
nesto, 17;' Bancayas, 15; Unqui-
nesa. 6; Iberduero y las Minas 
del Rif cen 20 puntos. 

Acciones: Banco Bilbao, 8^0; 
Central, 908; Panesto, 935; Viz
caya, s 935; Española, 334,50; 
Nuevas, 319; Novísimas, 315; 
Iberduero, 386,60; 1960, 380,50; 
1961, 380; Sil, 215iU. E. Madrile
ña, 219; Rif, 520; Hornos, 236; 
Nuevas, 218; Babcock Nuevas, 
1.262,50: Campsa, 198; Telefóni
cas, 208.50; Fefasa. 130. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO i 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12'. B U R G O S ' 

en Miranda, encargados de la. 
organización de la citada "pe-; 
ñ a " , no lo han hecho con mala 
intención, nos parece que el nom
bre que se la quiere dar, no es 
el más apropiado, , j 

Ayer pudimos leer una carta 
del señor alcalde de lâ  ciudad, 
dirigida a Sanjuanero, en la que 
manifestaba haber leído el ar
tículo citado y decía, qqe estaba 
de acuerdo integramente con lo 
expuesto en el mismo, pues tam
poco le parecía procedente lo de 
una peña burgalesa eñ la burga
lesa ciudad de Miranda de Ebro. i 

Aprovechamos la ocasión para 
ofrecernos en cuanto esté de 
nuestra mano, para que esa nue
va pena, sea pronto una reali
dad, pero siempre que se den 
cuenta de que tiene que ser bau
tizada con otro nombre, ya que 
el que pensaban poner, es in
adecuado, pues dar ía a entender 
algo así como si la provincia de 
Burgos, no tuviese que ver nada 
con la capital o viceversa. 
REUNION DE CAZADORES Y 

F ESC ADORES j 
El pasado día- 14, a las ocho y 

media de la noche, se reunieron 
.en el Bar Suizo, unos 70 caza
dores y pescadores de Miranda, 
para tratar de la creación de una 
sociedad de caza j pesca en nues
tra ciudad. 

En principio, se acordó nom
brar H una comisión organizado
ra, para que ésta redaéte los es
tatutos y reglamentaciones de la 
futura sociedad, los cuales serán 
sometidos a su aprobación el 
próximo dia-24, a las ocho y me
dia,- en lugar ' designado al efec
to. 

La comisión nombrada ]a com
ponen los siguientes señores: 

Presidente, don Julio García 
Tigero. -

Secretario, don Benito Ruiz 
Vesga. .- i 

Vocales, los señores »Tudanca, 
Mart ínez y Cantera. 

Esperamos que pronto sea una 
realidad esta sociedad, que fa
vorecerá enormemente estos dos 

? m m m u m 

de regadío, en plena producción. 
Preferible, agua de pie, o elevada, 
pero de río. Trataremos "sólo" con 
propietarios. 

URBANISMO Y CAMPO 
Apartado, 8.076. Madrid. 

Domiciliú Social: Alcalá. 14 — M A D R I D 
CAPITAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS ... 2.636.323.066,97 Ptas. 

503 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y AFRICA 
Úf varfamemo úe extranjero. Cedaceros, «. — M A D R - H ' -

S U C ü R S A L D E B U R O O 3 
Almirante Bonlfaz, 15 (edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estación Autobuses'; 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINANCIA

CION 'DE ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO 
. EXTERIOR, SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO Y 

LIBRETAS DE AHORRO 
SUCURSALES EN LA PROVINCIA: 'Aranda de Duero, Brt-

ylescá, Lerma, Melgar de Pernamental, Miranda de Ebro, Prado-
luengo, Roa de Duero. Villadiego y Vlllarcayo. 

(Aprobado por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversio-
hes el día 11 de Diciembre de 1961, con el número 3.730). 

El número eumbre'' fue la en
trega de los muchos regalos que 
galantemente fueron donados por 
varias Casas comerciales miran-
desas y otras que sin ser de la 
ciudad, tienen sus representan
tes en esta ciudad. Había pre
mios para muchísimas parejas y 
éstos lueros adjudicados por un 
jurado formado por los siguien
tes señores: Don Constantino Sie
rra , representante de Muebles 
Galarreta; don Antonio Coste-
lia, corresponsal gráfico de la 
Agencia "Cifra"; don.Jesi'is Ruiz, 
presidente -de la Cofradía de San 
Juan del Moríte;. don Antonio 
García Arlanzón, .representante 
de "Fino. Mantecoso"; don Sal
vador Móneo, corresponsal de 
DIARIO DE BURGOS; don Fé
l ix Alfonso Moneo, colaborador 
del ' "Correo Español" y un re
presentante de la Agencia' "Ere". 
E l problema planteado, al jurado, 
fue grande, para poder adjudi
car algunos de los premios,, pe
ro se hizo lo que pudo con la me
jor voluntad y cordialidad por 
parte de todos. Así, las parejas" 
ganadoras, Rieron las siguientes: 

Premio a la simpatía, Carlos 
IIarraza y señora. A este mismo 
matrimonio se le adjudicó tam-
biéíi el premio aJ matrimonio 
más viejo; 

La pareja más bailadora, Anr 
gei Aguirrebeña y su novia. 

La pareja más bella, para la 
señorita Ana Mari Graballos y 
Pablo Ortiz, más conocido ,por 
"Pahgu", interior del Deportivo 
Mirandés. 

, La pareja más proporcionada, 
la señorita Herrero y el señor 
Molina. 

La más seria, la señori ta Ma
r i Carmen Martínez y Enrique 
Bravo. 

La pareja más elegante, seño
rita Izquierdo y José Peral. 

La pareja más ideal , , señor i ta 
Uriarte y A- Mart ín. 

La. pareja más enamorada, 
Bernardino1 Cotelo y su novia. 

La más feliz, señori ta Pilar To. 
rres y R. Torres. 

La pareja más alta, Jesús Sáez 
•y señori ta Mar i Carmen. 

La pareja más obesa, señorita 
Mart ín y señor Pío. • 

La pareja más delgada, seño
r i ta Mar i García y A. Bravo. 

La pareja de más ambiente, 
señorita Isabel y Enrique (foras
teros). 

La pareja más alegre, señori
ta Raquel Pérez y Claudio. 

La pareja más baja, señor Bo-
rredo y esposa. -

l ia que jnejor bailó el ta neo, 
señorita Gi l y señor San Eme-
terio. 

La que mejor bailó el chotis, se
ñorita Beatriz y Paco. 

La p a r e j a ' m á s extraordinaria, 
señorita Angelines Castillo y se
ñor Ruiz. • 

La pareja mág puntual, Vic
toriano Aguirrebeña, presidente 
de la sociedad y esposa. 

L) as^ñórita do ojos más .bellos, 
señorita Angelines Cálvete. 

Y el premio a la nariz más fea, 
se lo llovó un joven, cuyo nom

bre no»hace al caso. 
Notarán nuestros lectores que 

alguno de ios nombres citados, 
están incompletos, .ello ha sido 
motivo por desconocer el nom
bre y apellidos exactos de algu
nos de los concursantes premia
dos. 

Como ya decimos, fue un com
pleto éxito y todos estamos de
seando la celebración de otra fies
ta análoga para pasar una vela
da de sana alegría y discración. 

FARMACIA DE GUARDIA. — 
María Faz Angulo, Concepción 
Ar?r.a.i i 
ECOS D E L DEPORTIVO 

MIRANDES 
Mala suerte tiene el Mirandés, 

pues en vísperas de su desplaza
miento a Vergara, para enfren
tarse al conjunto de aquella v i 
lla, se ve privado del concurso, 
de uno de sus mejores jugado
res, cual es el magnificó defen
sa izquierdo Aguirre I I , que le
sionado el domingo pasado en 
el partido contra el Logroñés, 
causará baja frente al Vergara. 
La lesión que padece es una fuer
te luxación en el hombro y bra
zo derecho, que t a rda rá en cu
rar unos 15 días. 

A la vista de este contratiempo, 
el entrenador del once mirandés , 
ha citado a los siguientes juga
dores: Porteros, Javier y Del 
Rio. Defensas, Palix, Bau, Ne
breda. Medios, Altor y B u r g a ñ a . 
Delanteros, Villasante, Busía-
mante I I I , Lecube, Pangu, Ibo-
rra , Ametxa y Arrieta.. 

Es muy probable que Busta-
mante I I I , reaparezca en Ver
gara y en ese caso, puede ser 
que Ametxa, pase a jugar en la 
defensa y de ser asi, ca^i se pue
de decir cuáj-será la alineación 
del Mirandés, si bien puede o u-

, , . y. 

m L i u m m 
El más fino de todos los finos. 

Beba Mantecoso. 
Representante en Miranda: 

Antonio G. Arlanzón 
Teléfonos: 470 - 351 - 575 y 54» 

MIRANDA DE E B R O ' 

Los anuncios para, esta Sec
ción, y en general para este 
periódico, se reciben en: 
RAMON Y CAJAL, núm. 31, 8.» 
¡TELEFONO 533, y en CID, 8, 

3.«, derecha 
MIRANDA DE EBRO 

E e c f r I c i s f cr s 

y . e s p e c i 

r r i r que se dé entrada en el equi_ 
po a Nebreda. 

En concreto, la alineación se
guramente, no se sabrá hasta 
mementos antes de dar comienzo 
el encuentro, pues la lesión de 
Agiílrre n , hace que las dudas 
del entrenador sean muchas. De 
todas las formas, confiamos que 
nuestros jugadores logren u n 
buen resultado en Vergara, a pe
sar de qiJe el enemigo es.de cui
dado. Mas si juegan como lo h ¡ - I 
cieren frente al Logroñés, no te
nemos lá menor duda de que ¡ 
t r a e r á n algÚQ punto para Miran-
da. 
C L U B C I C L I S T A MIRANDES | 

La pasada semana, un el Bar j 
Mototo, domicilio social del'Club 
Ciclista Mirandés, tuvo lugar i 
una reunión, en la que todos los i 
asistentes,, dieron el visto bueno ; 
•á las cuentas presentadas por j 
la directiva, del ejercicio de 1961. 

• A continuación se eligió nueva j 
junta directiva, que quedó inte
grada por los siguientes señores: 

Presidente, Domingo Mar t ín 
Vázquez. 

Vice segundo, Antonio M o l i 
nero. 

Tesorero, Luis Hernández. 
Secretario, Avelino Alonso. 
Revisor de cuentas, Prudencio 

Montemayor. 
Vocal l.?, Fernando Uriarte. 
Vocal 2.9, Santiago'Conde. 
Vocal 3.y, Vicente Ruiz. 
Doctor, Manuel Serrano. 

, Practicante, Carlos Vizuete. 
Locutor, Pedro M a r t i n ^ 
La junta directiva, ' deseando 

dar un impulso al deporte, c i 
clista'en nuestra ciudaíP, organi
zando carteras nacionales, regio- ; 
nales y provinciales, además de I 
montar varios campeonatos de j 
•veteranos, juveniles y aficiona- j 
dos, invita a éstos a figurar có- i 
•mo socios, ya qúe sin medios i 
económicos, poco o nada puede 
hacerse por las jóvenes pro
mesas locales. ... 
, Las inscripciones pueden ha
cerse on el domicilió social del 

club, Avenida del Generalísi
mo, 76, teléfono, 145. 

La directiva tiene en cartera 
varias carreras para su pronta 
puesta en marcha, entre otras, 
"Gran Premio Pensamiento Ala

vés", ,"Gran Premio Spar" y 
las de San Juan del Monte y" 
fiestas patronales. 

Asimismo se advierte a to
dos los ciclistas .veteranos de, 
Miranda, que deseen tomar par
te én las eliminatorias del 
Campeonato de España en B u r 
gos, en el próximo mes de Abr i l , 
deben pasar a recoger informes 
del presidente del Club Ciclista 
Mirandés. 

c f c l O U f O f f f P V f / 

f r e n o s 

M a ñ a n a i n a u g i l r T 

cficial de ig y -

Recreat iva Santa í 

la Mayor* 
Mañana , domingo 0 Ja 

ra la inauguración mw6 cw* ft 
micilio soda del { a 0 & l ¿ l f l 
tlva cultural -Sant^ >a 
Mayor", establecida en ^ tí 
baja de a casa n ú m e ? 0 1 ^ H 
calle qo las Calzadas 

Con tal motivo, dich. 1 
que en la misma 4 ? • » 
el primer aniversario M d e 
dación, ha. organi¿rC: ^ 
guientes actc.7 uo losÍ«ü 

A la una de la tarri« W 
glesia de San L e s m e T ^ ^ 

lemne, a la (,ue han s i d ^ f ^ 
dos autoridades y p r ^ f f 
las Peñas Burgalesa?iciern^1 J 
Centros regionales ' ^aSWs 

A continuación," benr'i.. \G° 
los locales y entr¿nizaculóliiy1 
imagen de Santa MS1; • 
yor. oficiando en amba? Í ^ 
rias el párroco do la r <M*ir 
non Fermín Sáez de tóN^ 
toridades e invitados S ^ - l f 1 
guiados con una copa d o í W 
pañol. p ae vitiol ^ 

A las tres, en los nrnní ' l0í 
los de la i^eña. c o S ^ ' f c 1 
mandad para sccios y fam5|3¿í 

• O 

Con mr-tivo de dlch^c 1 
inaugurales, el n re^ fW H * ! 
entidad, don ^ S ^ ^ l f f i 
Santamar ía , ros cómunic3d* 
bajo su presidencia ha • 
constituida la Junta dbcr ' 
la forma siguiente- ^ a j ^ . 

Vicepresidente, don J ^ J 
milla; secretario, don JelúLI 
Iglesia Martínez; tesor 
j--sé María Mañero C a ¿ y 
vocales, don José Luis HernS 
don Agustín Azofra, d o ? ! 
del Prado y don Marcelino ¿ dro I r iberd. ^1 

A.1 felicitar a la "Peña" nn-
fiesta que celebrará m S 
deseamos a su Junta d'reS 
una brillante gestión a k I 
que agradecemos sus ePn4 
ofrecimientos. 

• 
CUí 
cid 
cir¡ 

i s l a s e n 

Precisa nuevo taller de automóviles, para jefes de sección. 
Dirigirse, por escrito, con referencias al Apartado núm. 20. 

BEASAIN (Guipúzcoa). 
~ , — — i... 1 ..i-. --i 

i m m 1 1 m m u 

Se necesita. Máquinas y trazado a la perfección. Sueldo a convenir. 
Escribir a Carpintería Cenzano. Carquizano, 6. Teléfono: 13768. 

San Sebastián; 

n m m m 

precisa REPRESENTANTE a 
comisión para cada una de 
las siguientes plazas: 

BURGOS ' 
ARANDA DE DUKÍtO 
MIRANDA DE EBRO 

Escribir con "curriculum vi. 
tae" al n.0 7.500, Rambla de 
Cataluña, 45, 2.° BARCELONA 
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LA SEÑORA 

Doña Elisa Martín de ¡a M a 
Falleció en el día de ayer a los 69 años do edad, después de-
recibir los Santos Sacramentos y la- Bendición Apostólica 

• • , de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su resignado espow, don Lucinio Muñoz (industrial); hijos, 
Herminio (transjartista). Inocencia, Gregario (Industrial de 
Viliafruela), Agustín (veterinario) y, Teófilo (transportista); 
hijas políticas, Mnría de ios Angeles O ó m e s , Andrea, yüoriso, 
Matilde Peralta y Margarita Quintana; nietos; hermanos, An
tonio, Perpé tua , Isabel y Maximiano; hermanos- políticos^ 

sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN oraciones por su aima y la aslit :ncia a la misa 

de corpore presente "que se celebrará en la iglesia parroquial 
de SAN COSME Y SAN D A M I A N , HOY, SABADO a las ONCE 
acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San 
José; piadosos áctos por los que les quedarán sumamente 
agradecidos. 

Vivía: Concepción, 3 
Burgos, 17 de Febrero de 1962 

LA F A M I L I A NO RECIBE 
"La Misericordia" Gran funeraria 

E l SEftOR 

D . P A U L I N O M A R T I N E Z R U I Z 
(EMPLEADO DE "DIARIO DE BURGOS") 

Falleció el día de ayer, a los 75 años de edad, confortado con 
ios Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de 8. S. 

Q. B. P, D. 
E L GERENTE Y EMPLEADOS DE "DIARIO DE BURGOS" 

Su apenada hermana, doña María; hermanos potíticos, don 
Jose Calvo; sobrinos, Joaquín Martínez, José Martínez, Pedro 
Gutiérrez, Juanita Gutiérrez, Guadalupe Sancho, Josefa Santa

maría y Cesare^ Fernández; primos y demás familia 
RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 

benor en sus oraciones y la asistencia a las honras fúnebres 
HOSPIT^S^SEY LUGAR SABAD0- A LAS P002' EN EL 

Por lo que les anticipan las más expresivas gracias. 
Casa doliente: San Gil, 3. 

Burgos, 17 de Febrero de 1962 

f 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

A N A M I G U E L P L A Z A 
Falleció en Vallejera (Burgos), §1 día 17 de Febrero de 1960, 
a los 49 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Su apenado esposo, don Fausto "Balbás Alcalde; hijos, don Je-

Lfgvos con 

m í f l i m o consu 

LE 

Producida» por • 
GiSARJA % m ¿UAH D£ LfCKl 

Villarcayo (Somosl 
T O & U L ' a , %. A . (Valladolld) 

»ia licencie d* 

Representantes: 

En Burgos: E d u a r d o R i t o Moneda, 20 

En Aranda de Duero: H i j o s d e B a r f o / o m é B l a n c o 

Provincia de Burgos 

ANUNCIO DE SUBASTA V 
El día CINCO de Mario prótí-| 

mo, a las DOCE horas, tendrá 1« p 
gar en este Ayuntamiento la s. '• 
basta relativa al áprovechamieo Cá 
to de resinas precedentes í |iK 
50.831 pinos, bajo el tipo de ta 
sación base de 864.127 pesetas 
índice de 1.036.952,40 pesetas. 

El plazo de admisión de plií^ 
gos termina a las DOCE hors ^ 
del día 3 de dicho mes de Mar» 
y la fianza provisional que 
de constituir los licitadore» 
de 25.923,81 pesetas. -

Pliegos de condiciones en la Sf 
cretaría dél Ayuntamiento, 

Vilviestre del Pinar, ]£ de 
brero de 1962. — El alcalde, 
FELIX CUBILLO LAZARO. 

El novenario de rosarios qne 
dará comienzo hoy, sábaoo. 
a las nueve de la noche en 
la parroquia de San Cosme, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

E L SEÑOR 

D. M ( M M U l ü i 
que falleció el día 14 de los 

corrientes 

Q. E . P. D. 
LA FAMILIA 

Agradecerá a sus amfetadel 
la asistencia a alguno ae « 
chos. rosarios por lo Q»® 
anticipan las gracias. 

-Burgos, 17 Febrero 19^ 

la 
tal 

teaibás^herínanos, hermanos políticos, sobrinos 'primos y de-
' más familia. 

•RTTÉGAN a sus amistades oraciones por su álma, y la asís-
+' a los funerales que por su eterno descanso, se celebra-
tencia d CABADO. en las iglesias parroquiales de" Vallejera. 
ran ^^"naidemiro (Burgós) y Seminario de San Jos' 
dÍZ^(edad por ¡OS Que les Redarán muy agradecidos. 

Rogad a Dios en caridad por las almas de 
E L .SEÑOR 

o n & É í a 
Que falleció el 18 de Febrero de 1958 

Y SU ESPOSA 

o í í a J u a n a K e r n a l 
Que falleció-el 23 de Novie/ribre de 1953 

^ B S ^ ^ T P - ^ ^ ^ "a concepci6n; hijos 

21 y 13 a « S ^ f f l X l í M 0 d ^ S o y « ^ T * - de * * * * * * 10S * * * 

me-

* PRIMER ANIVERSARIO 
# ^ , '. EL SSI3ÓR ' • 

D. S e g u n d a d e l a C a l R o d t í g u á 
Que falleció en Guzmán (Burgos) el día 19 de Fore ro <tej$3 
a los 86 años de edad, habiendo recibido ios Santcs Sacrón 

(Q. | . F. D.) , | | 
Sus resignados hijos, Valeiia (viuda de P. Iglesias), yj}!1!' pO-

•blo, Valentín, Antonio. Tirso, Olegario y María-Luz, n i j^ ^ 
liiicos, Isabel Garc ía , Alejandra Pérez, Catalina ^ ^ f ^ l ^ a n O 
ciliq Santos, Mar i Maté y And/é l de las Hera*, ^ I Z g : 
pulüico Aga,h'ilo G< males, nietos, biznietos, soo i ' . 

•• ' ilemás Jamilia nTaclA 
Rucean a sus amisiades le tengan presente cn ,su^nso se 

nes y la asi5l?ncia al funeral que poi su eterno desc1 
| celebraiá en Guzmán el lunes dia 19 del corriente "^'^gcidoS-

Por cuyos actos do piedad los quedarán muy a^ra.ip.i96¿ 
G u z m á n (Burgos) Febrero 
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J j l u l í a a ^ s e n j o 

I Z á í n o r a y ¿ n g e l 

* j i ind — El Comité nacional • 
H : ^ m p e t i c i ó n de ia Real Fede- ' 
^ ' ' ^ ^ S i Española de Fútbol, en su 
5; •• : l Sfta semanal, ha tomado los 
^ l&^pntes acuerdos para sancio-
^ ^ fas faltas cometidas en par-! 

l . ^ ' o f i c i a l e s celebrados loa días 
1 laR « 14 del actual. i 
.V i 11 A d o r e s . Segunda División.— ' 

,,̂ f-,(>star y multar a José Luis 
i ^ Slez Gutiérez. C. R. Murcia 
l í J0Snt in García Pascual. C. D. 

clon 

• • -A. í. 'z . . ' N 

E s t a y o t r o s o s a n t o s f u e r o n t r o t a d o s 

e n l a í u s d i d a P r e n s a c c o v c c a á a p o r 

e l p r e s i d e n t e d e n u e s t r o p r i m e r c i o b 

'OS In 

ltaot¡lla, por juego peligroso, ar-1 
K m 1Ó0 B 6; y a Agustín I n - ! 

calzadilla, R. C. E. Huel-
^ v Francisco Fuentes Alfaro,' 

(Chácete Balompié, por pérdida 
i terada de tiempo, siendo es-

[f6 último reiterante,- artículos 

i ^JLoner multa a Agustín Asen-' 
Varauina. Rafael Zamora Ca

jo ^ 
i 

^garárbitró.^art iculQJ00 a, 2. 

i^flX «-j — » . 

y Angel Martínez Rumayor, 
Sirgos C. F., por formular repa-

Copa de S, E. el Generalísimo.1 
Tfnooner multa a Andrés Parada 
Svite, R- Santander S. D.; por 
desconsideración con el árbitro, 
articulo a 4. , i 
* Qlü\,, — Imponer multa al C. D. 
Villarrobledo, por agresión-al á r 
bitro después de terminado el en-

> Convocados por el presidente 
del Burgos C. F., señor Preciado, 
acuQimos ayc-- lame a la sala de 
Juntas del Círculo de ia Unión, 
gonerosamcnte cedida a tal fin. 
las críticos deportivos do la Ra-
(Üd y Prema locales, para cele
brar una rueda de Prensa en la 
que se nos iban a exponor ciertas 
cosas que por nuestra mediación 
habían de ser puestas más tarde 
en conocimiento de los se.guiUo-
res. del Burgos y - aficionados en 
general. 

Con el señor Preciado acudió 
también a. la reunión el entrena
dor de nuestro' primer equipo, 
don Rafael Yunta. 

hxl presidente- del Burgos co
menzó haciendo'alusión al parti
do del próximo, domingo, en el 

cuentro, y advertirle, por ser rein- ' q-ue, recalcó, el conjunto blan-. 
cidente que si_vuelven a produ-

t ' ^Mrse hechos análogos, será clau-
Jurado el campo de juego art ícu-

rnaK Ss 121 d. 122 y 123 y ampliar la 
sanción económica correspon
diente, el R. C. O. Coruña, por no 
presentarse el equipo puntual-

p-0ri Diente-en el terreno art. 120 5. 
^ - Suspender por seis meses al de-
^ legado de campo del C. D. Vil la-
a ; rrobledo por incumplimiento de 

sus deberes artículos 92 G y 114. j 
Arbitros.—Amonestar a un á r 

bitro de Segunda División, por 
no consignar /en el acta hechos 
acaecidos en el campo de juego, 
artículo 115 B, 2. | 
OTRO ENTRENADOR QUE CESA 

VUlarrobledo. — Mart ín Cami
no, entrenador del equipo de fút
bol VUlarrobledo, ha sido depues
to de su cargo por la Junta d i 
rectiva. Parece ser.que los moti- l 
vos que han impulsado a los rec- ! 
.toreá del Club a prescindir de sus 
^vicios, fueron el escaso rendi-

mto del conjunto en los ú l t i -
%)S partidos y la desacertada 
distribución de los jugadores 
jfrente al Albacete. Hasta que sea 
lombrado nuevo, entrenador, se 
ha hecho cargo del equipo el j u 
gador Joste. 

HE a 
a de 

v e n c e d o r i n 

a s e x l a e t a p a a l a 

A n d a l u c í a 

S Cádiz. -José Segi'i ha vencida 
prós;i-| la sexta etapa de la Vuelta ci-
lú li r«stá a Andalucía disputada' en 
la si) fre. Sevilla-Jerez de la Frontera-
imieD Cádiz-, con un recorrido de 154 
es | Kilómetros. Los ciclistas salieron 
de Í^e\Jerez a las cuatro y cuarto" de 

la tarde ; y Ibg^rón a esta capi
tal a las 17,35. En el mismo tiém-

5 pliiípo que e-1 voncodor entraron Más, 
honPaxIs, Luquo y Barrutia. 

La clasificación general es la 
siguiente: 

l Antonio Momcñe, 22-35-49. 
2. Gabriel Más. ídem. 
3. J. Gómez del Moral , ídem. 
4 Vicente Luque. ídem. 
5 Santiago Mantilla, idam. 

Juan Belmonte, ídem. 
I Joao Peixota. ídem. 
| Alberto Sant, 22-37-13, v 
9. Glnes García, 22-37-55. 

José Segi'i. 22-38-30. 
— 
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Distribuidores 
ACEITES Y LUBRICANTES 

wandes existencias en 
REPSOL y CEPSA ' 

Para Gasolina, y Diesel 
Laterío y en bidoneg 

j B U R G O S 
s- Cosme, 2. Tfntos. 5402-3-4 

qu.inegro se juega casi todo y no 
Sólo para el presente, sino acaso 
tambiéti con vistas a ün futuro] 
inmediato, pensando en lo bien; 
encar:iladas que están ya las co-j 
sa^ para la. construcción del nue
vo campo de. deportes. ^ 

Recordó lo bien que se ha pues-
tb la eliminatoria con el Santan-J 
der, de cuya localidad, como ya; 
saben nuestros lectores, regresó 
eí Burgos derrotado por la míni
ma diferencia. 

Seguidamente, el señor Precia
do se hace eco de los comentarios 
que úl t imamente han corrido, 
en b"ca de los aficionados y nie
ga que sea ya un hecho el tras
paso de Zamanillo y Asenjo por 
medio millón de pesetas, aunque 
admite que por ambos jugadores 
hay clubs que están muy intere
sados. Más aún afirma que es po
sible el tra.cpa&o de Asenjo antes 
pero con la condición de que con
tinúe con él Furtos hasta la ter
minación de la misma. ' 

Menciona, el traspaso de G i 
rón, reconociendo que su baja 
se ha notado en el equipo, ya qiíe 
el exterior atravesaba un buen 
momento. Del importe total de 
4CO.CO0 pesetas a nercibir por di.-1 
cho traspaso, el club local ha re-! 
cibido hasta, el momento sola-'; 
mente 300.000, de las que inme
diatamente tuvo que echar ma
no para saldar ciertas cuentas 
que apremiaban. " | 

Hasta el momento de produ
cirse la baja de Girón, informa 
el señor Preciado, teníamos con- ¡ 
tr a idos compromisos por un i m 
porte global de 8C0.0O3 pesetas, i 
Hoy, práct icamente han dejado1 
de existir los aoroedores del Bur- j 
g'\s. Y vuelve a insistir: si hubie-1 
r a m o í celebrado junta general' 
hace dos mese!?, la situación eco
nómica hubiera sido alarmante 
para los propios directivos y para 
los socios.' -

Algunos dé los allí reunidos ob
jetamos que esta directiva ha 
percibido, que nosotros sepamos,; 
más dinero (suscripción, tómbo
la, subvenciones, traspaso de G i - i 
ron, anticipo localidades, etc),j 
qup cualquier otra. . | 

Entonces, el señor Preciado 
.afirmó qu-í.', efectivamente, ha i n 
gresado dinero, más aún , afirma. 
que con las cuotas de los socios. 

unión celebrada entre directiva, 
entrenador y jugadores, salió ro- i 
bustecida la moral'de todos ellos. 
Según lo ptueba nJas última^ ac
tuaciones del Burgos.1 Ultima-
mente —añade— el entrenador 
interesó una solución .para re-; 
forzar la defensa, en la que a las 
bajas de Monasterio y Campen, 
intervenidos quirúrgicamente , ha 
habido que unir la de Carmelo, 
eh baja forma y aquejado úlci-
.mámente de gastritis.. En vista 
de ello, se pensó en requerir los 
servicios de a lgún jugador bur- i 
galés, que pudiera solucionar l a ' 
papeleta con un mínimo de ga
rant ías . Esta gestión • quedó re- i 
suelta ayer mismo mediante ol 
traspasó de Arsenio Ruiz Gómez, 
que hasta ahora.militaba on las 
filas del Deportivo Juventud, en 
el íjiis tan excelentes campañas 
ha. venido realizando. • Arsenio 
inició sus actividades balo mi. é ü-
cas on el Club Victoria. S. D. R., 
estando entonces ai tamo del 

equipo nuestro colega en la Ra
dio, • Benjamín Ruiz! Pasó lue
go, .siempre en calidad de aficio
nado, por el C. D. Mirandas, Im_ 
perio Rifl ien, otra vez C. D . M i -
randés y í inotmente Deportivo 
Juventud, en el que ayer mismo 
cesó, puesto que por Ip. tarde sa
lieron ¿I presidente y el ontrera-
dor del Burgos hacia Vallado) id 
para tramitar la ficha, de forma 
que Arsenio pueda jugar, ya ma
ñana , como defensa, en el con
junto blanquinegro. El contrato 
sé ha efectúalo , al parecer, por 
lo que resta de ía áctual tempo
rada y otras, dos más. Es .dec'r, 
hasta1 el 30 de" Junio de 1964. SÍ| 
seQÓr Preciado puso de mani
fiesto las facilidades que había 
otorgado la directiva fiel Juven
tud y especialmente su-presiden
te, .señor Espino, para que este 

-traspaso fuera un hecho. Ahora 
existen también excelentes, rela
ciones entro nuestro primer club 
y Gu t l , al que también les in
teresa adquirir, teniendo en cuen_ 
ta que una posible lesión de 
Asenjo en estos últimos partidos,: 
agudizar ía el problema de no 
cóntar m á s quef con un suplente, 
como actualmeíite. Claro que la 
transferencia de G u t ¡ , de llevar
se a cábo , tendría que realizarse 
antes de que falten solamente 
cinco jornadas, tope para poder' 
realizar nuevos fiohajes. De las 
conversaciones entre ambas di
rectivas saldrá la conclusión que 
haremos pública en su día, Cons
te, no obstante, que on caso de 
fichar a Gut í , el Burgos solucio
n a r á al Juventud la ,cuest ión de 
guardameta.'A este ¡respectó, so
nó el nomnre "de Pacheco, con 
quien piensa hablar el señor P r c 
ciado, y?, qué el ex-burgalesista 
tendrá que venir ahora para 
cumplir el servicio militar. Esta 
podría sor, acaso, una solución, 
amén de alguna otra due in tu i 
mos; i 

En cuán to a la situación ac
tual cíe nuestro equipo, el presi
dente dijo que hay otros de los 
que es tán mal situados que aún 
tienen que recibir las visitas del 
Coruña .y. del Valladolid. En el 
once local venia flojeando la lí-

queda cubierta mensualmente la i nea media y dentro de ella más 
nomina de entreiiador, jugado
res y empleados del club, sobran
do aún en muchos casos hasta 
siete y ocho mi l pesetas, pero re
cordó -que el equipo ha costado 
un millón cuatrocientas mil pe
setas y que existe un capítulo de 
gastos en el que las mayores par_ 
tidas corren a, cargo de los si
guientes conceptos: desplaza-: 
m lentos, arbitrajes y primas, 
aunque éstas -—•dice— se reducen 
a 500 pesetas por partido gana
do en casa y-1.000 fuera. Excep
ción hecha del partido de Mes-
talla, en el que la dosis fue bas
tante superior... Insiste también 
en que las taquillas no arrojan 
el promedio de 100.000 pesetas 
que ellos habían calculado. . 

Por lo que respecta a la mar
cha interna del club, pone de 
manifiesto que de la última re-

v u d a m o r a l 

íaííi la delicada (no desespe-
situación de nuestro p r i -

cióí debido a su clasifica-
0^5 es necesario m a ñ a n a do-
Sabflrt en el partido contra el 
iiicnríf-11, que su Público apoye 
teg ncllcionalmente a sus jugado-
que fpoyo y aliento sin desmayo, 
f̂rm servirá de acicate para 

Perm la victoria, Vital para la 
^Uha ericia en la División que 

He seguido casi toda la tem-
f ^ i ^ t equipo en sus despla-
/tíe ntos. y lejos del campo y 
' Q seguidores, se han bati-

el ^ y o r 'entusiasmo 
te bu?^ctl0 Partidos francamen-pecho 
idlííí108 (Barconia, Alavés. Va-
J'Srít " San Sebastián, Mestalla 
^ ' fón er)- aunque algunos se 
J»̂  ^ Perdido y han seguido al 
entren i a letra las órdenes del 
^fierí 611 cuanto a táctica se 
kfjÉ rja'+^ comProbando ésto, con 

io 08 jugados en casa, se 
^fre j Conclusión de que en Za-

Dúkl162311 acomplejados ante 
«uatro • 0- especialmente tres o i 
en ei r J asadores que son básicos •• 
^xi ..^UiPo, los cuales al actuar ' 
^ d o a 3 1 " ' no rinden, redun-

tai PerÍuicio del equipo co-
ya que el fútliol moderno 

es fútbol asociación, y al fallar 
el conjunto, queda reducido a la 
improvisación o al chispazo de 
genio. 

Respecto al señor entrenador, 
de su labor nada hay que objetar, 
jmes está bien patenté la prepa
ración física de "sus muchachos" 
y la forma de plantear los en
cuentros aunque no se ganen, por 
diversas causas: contrario, ar
bitraje lesiones, etc.; así como ia 
hermandad que reina entre to
dos, de la que él es artífice. 

De los directivos, es de sobra 
conocida la obra y el esfuerzo 
continuos y los constantes desve
los para su querido Club. 

Por todo ésto, y además por el 
orgullo de ver a nuestro Burgos 
C. F. representando a la ciudad 
en la categoría deportiva, y sí se 
quiere también por egoísmo de 
no volver a ver fútbol de Terce
ra, tenemos la obligación de ayu
dar moralmente a nuestros juga
dores y de esta forma, todos un i 
dos, directiva, entrenador, equipo 
y afición, contribuyamos a man
tener a nuestro Burgos C F.. en 
Segunda División. ¡¡Aupa Bur
gos !! 

Socio de Preferenwa n.0 1.739 

Portilla que Icazuriaga y después 
de lo visto, so llega a, la conclu
sión rfe que los interiores' serán 
Mart in y Aijgel. 

Sin embargo, de esta cuestión 
—dice— es mejor que hable Ra
fa. El "rri.ister" hace uso de la pa-
labría y manifiesta aue desde que 
so lesionaron Monasterio y Cam-
pón, el equipo se resentía <\e 
a t rás y acusaba" falta de mor
diente adelante. Sesn'in donde so 
colocase a Faustl, hacia falta un 
defensa o un extremo. E>e ahí 
el ficha je de Arsenio. Por lo que 
respepta al ataque. Ceresuela es 
hambre —afirma Rafa— que no 
elude el choque, mientras que 
Torres Pardo fue en Santander 
el hombre que no llega... 

Zamora hizo un gran partido 
en la capital de la montaña y 
habrá que contar con él. Sin em
bargo, el partido del domingo 
exitíe otra táctica que la defensi
va empleada úl t imamente y, en 
vista cíe ello, esta vez habrá qué 
pn.^cindir de él, para volver a 
utilizarle en las salidas, ^n. de
finitiva, el equipo que sacará el 
Burgos el domingo frente al Sa-
badell. será el siguiente: Asenjo; 
Zamanillo, Pestaña, Arsenm: Ica-
zuria^a. Portilla1, Torres Pardo, 
Angel. Geresuela, Mart ín y Faus-
t i . A los cinco delanteros les ha 
sido rrca loado que prodiguen el t i 
ro a puerta, aunque no obten
gan éxito. . . Siempre tendrán 
más posibilidades de marcar que 
no tirando n i una sola. vez. 

Concluyó el señor Preciado 
haciendo presente sus deseos de 
llegar con éxito al final de la 
temp^Fara y de convocar la jun
ta general de socios. y diciendo 
que se siinte orgulloso del com
portamiento que vienen obser
vando ios aficionaaos. en Zato-
m-.\Finalmeme agradeció i a co-
}ab r a c i ó n que continuamente 
han encontrado -en la Prensa y 
Radio locales. 

VICTOR MANUEL 

A p r o b a c i ó n d e l o s p r o y e c t o s d e p a v i m e n í a c i ó n d e 

c a l z a d a y c o n s t r u c c i ó n d e a c e r a s e n c i n c o c a l l e s 

T a m b i é n s o n a p r o b a d a s ¡ a s c o n d i c i o n e s e p e h a n d o r e g i r p a r a l a 

c o n s t r u c c i ó n d e u n a . n u e v a p l a z a d e t o r o s , e n e l " D o s d e M a y o " 

a o r t a í n l i f n i p a A / P J É imñi l a i s l i o i i U l i o ! 

E a l a p r ó x i m a P i i m a v e r a s e a c o m e t e r á u a a a m p l i a l a b o r d e ú m u t i i m é n 

I m p o r t a n t e s a c u e r d o s a d o p t a d o s e n i a s e s i ó n p l e n a r i a d e l i 4 y u n í d m i e n í o 

A las nueve menos cuarto de la 
noche de ayer y bajo le presiden
cia del alcalde de la ciudad, don 
Honorato Martín - Cobos, ee reunió 
en sesión extraordinaria el Excelen
tísimo Ayuntamiento Pleno. Asistie
ron los capitulares señores Bienzo-
bas, Pérez, Alberdi, Fernández, Gar
cía .Antón, Ortiz, Iturriaga, García i 
-Linareá, Villaverde, De Mateo, Due-
ñas, Gamarra, Redondo y Arroyo' 
y fueron adoptados- los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar ,una propuesta de La Al
caldía sobre congtitución de u n a 
empresa mixta, para la construc
ción de un campo de fútbol y que, I 
al margen de la actividad, munlci-
pal, con el capital que pueda obte- [ 

. ner mediante las facilidades que 
otorguen las Corporaciones Locales 
y otras entidades e incluso los par
ticulares, acometa definitivamente 
aquella solución, construyendo un 
nuevo campo que permita la prác
tica del popular deporte en las me
jores condiciones y proporcionando 
mayores ingresos pueda lograr, me--
diante ta amortización del capital 
que se invierta y una vez liberada 
la empresa de sus compromisos, las 
instalaciones como un servicio- más 
del Ayuntamiento y don lugar a 
un normal desenvolvimiento del ^út- j 
bol en nuestra ciudad. 

Organizar la tradicional tómbola 
á beneficio . d e l Hospital de San 
Juan y Casa Refugio, celebrando su 
inauguración al comienzo de las fe
rias y'fiestas de San Pedro y San 
Pablo del presente año. 

Aprobar el pliego de condiciones 
. que han de regir en las. obras de 
' construcción de la nueva plaza de 
toros de nuestra ciudad, que queda
rá ubicada en tórrenos del térmi
no «Dos de Mayo», que serán seña
lados oportunamente por la Corpo
ración. 

Los concursántes deberán tomar 
como> base el proyecto redactado a 
tal efecto por el arquitecto münici-. 
pal, pud'iendo, no obstante, presen
tar cuantas mejoras o variaciones 
al mismo estimen oportunas. Asi
mismo, los concursantes señalarán 
en sus proposiciones el plazo en que 
se comprometen a realizar los tra
bajos. -Dicho precio será sátlsfecho 
por el Ayuntamiento en c u a t r o 
anualidades. 

El acto del concurso tendrá, lugar 
a los treinta días hábiles a. partir 
del' siguiente de la publicación del 

, correspondiente anuncio en el «Bo
letín Oficial del Estado». La enfri> 
ga 'de proposiciones podrá hacerse 
hasta las doce horas del día ante
rior señalado para la apertura 4e 

, pliegos. El Ayuntamiento, a. la vis^ 
ta de las proposiciones, elegirá las 
más convenientes, pudiendo decla
rar desierto el concurso. 
• Aprobar el pliego de coridicíones 
que han de re^ir para la concesión 
administrativa de la explotación del 
barj-restaurante d e l «Mirador del 
Castillo ». El concesionario se obli
gará a terminar por su cuenta y 
riesgo las obras de construcción del 
b a r , importante la cantidad de 
118.667,16 pesetas. La concesión no 
podrá exceder de' cincuenta años y 
la menor duración de la concesión 
será un elemento decisivo que la 
Corporación tendrá en cuenta al re
solver el concurso. Transcurrido el 
plazo de la concesión caducará, la. 
explotación. El acto del concurso 
tendrá lugar a los 21 dias hábiles a 
partir de la publicación del corres
pondiente anuncio. 

Aprobar el concurso para la ins
talación d« ^alumbrado público en 
las calles de Madrid (primer tra
mo) y Aranda de Duero y Concep
ción íparcóalos) . 

Aprobar el concurso para ía. ad-
quiaicióri de lámparas y material de 
alumbrado público, para el sosteni
miento de tal servicioi durante el 
año actual. ' 

A d j u d i car definitivamente las 
obras de pavimentación y construc
ción de aceras en la calle do Va-
lentín Jalón, al contratista don Ma^ 
nuel Carqués Castrillejo, en la can
tidad de 125.158 pesetas. 

M o t o C l u b B u r g s l é s 

H a y , s n s v a v e l a d a r e c r e a t i v a 

Los directivos del Moto Club 
Burgalés, descosos de complacer 
en tocio lo posible a sus socios 
y simpatizantes, ha comenzado a 
ofrecerles veladas de índole cul
tural y recreativa, que procura
rán prodigar de un modo con
tinuado, a ser posible. 

Esta taYde, a las odio y media, 
tendrá lugar en el domicilio so
cial, una exhibición de judo, en 
•la-que in tervendrán el cinto ne
gro primer Dan, señor Domin
go y el' cinturon mar rón , señor 
Martínez. Parece ser que con 
ellos asis t i rán también el presi
dente de la Federación Castella
na-Norte de Lucha, soñor Soto 
Toral y ol directivo, señor Olea, 
quien instruirá a cuantos presen

c i e n la acruacion respecto a las 
fases y utilidad práctica d? la 
misma. 

Posteriormente habrá otra ex
hibición de lucha grecorromana, 
con part icipación dé los luchado
res, señores Del Río, Barriuso, 
Jonás y Pereda. 

H a b r á ' u n intermedio entre am_ 
bfis exhibiciones, durante el que 
nuevamente, deleitarán a ta cón-
cum'ncia los «onecidos artistas 
loeaI«s, Pipo y B a l m t r i . 

Adjudicar a doña Rosa Moral Nú-
ñez la construcción y utilización del 
kiosco que ha de ser emplazado en 
la parte derecha del puente de San
ta María, junto al buzón de Co
rreos x actualmente existente, con 
destino a la venta de periódicos. 1 

Adjudicar el concurso de cesión! 
de la plaza de toros de Burgos, pa
ra la celebración de los "festejos de 
las ferias y fiestas de San Pedro y 
San Pablo, del año en curso, a fa-'j 
vor de do/i Pablo Martínez Elizon-
do que en su proposición se ha ajus- I 
tado al pliego de condiciones del | 
concurso. Deberá ingresar en la De- j 
positaría municipal la cantidad de 
177.CG0 pesetas, que ha ofrecido pa-! 
ra\ el pago del concierto de los Im-1 
puestos municipales, a s í como la' 
suma de "75.000 pesetas, en concep-; 
to de" fianza, para responder del 
cumplimiento del contrato. 

Aclarar la condición 17.a de las j 
que rigieron para el concurso cele- j 
brado para la enajenación de una I 
finca de propiedad municipal, para 
la -construcción de un poblado de 
mil viviendas en la zona de Gamo
nal. 

Adjudicar directamente, •• por un 
plazo de cinco años, a doña Felisa 
González Diez, la instalación de un 
kiosco con destino a la voftta de 
tabacos en la plaza de José Anto
nio, a la entrada de la calle de Som
brerería. / 

Resolver varias reclamaciones y 
resolver definitivamente el expe -
diento de contribuciones especiales 
por las obras de pavimentación y 
construcción de aceras de la calle 
de San Pedio de Cardeña; idem del 
de instalación de. alumbrado públi
co eléctríco en la misma calle. 

Idem, ídem, por las contribucio
nes especiales de lae obras de pa
vimentación y construcción de acc-

• ras en la calle de' La:8 Calzadas. Las 
que faltán por realizar se llevarán 
a cabo por el sistema de adminis
tración, con aplicación de contribu
ciones especiales en la parte de obra 
realmente necesaria, con sujeción al 
proyecto existente. 

Aprobar definitivamente el regla
mento del servicio de rentas y éxac-
ciones, elevando el mismo al Exce
lentísimo Sr. Gobernador civil de la 
provincia, con arreglo a lo dispues
to por la Ley. 

Aprobar los siguientes proyectos 
de pavimentación y construcción de 
aceras: S . 

De la calle del Conde" Don San
cho, por un presupuesto de contra
ta dé 270.818,88 pesetas.' 

De la de Alonso de Cartagena, 
por un presupuesto de contrata de 
383.625.38 pesetas. 

De la del Obispo Don Mauricio, 
por un presupuesto de 217.586,37 pe-

• setas. ' • ^ • \ • 
. De la de Mateo Cerezo, por un 
presupuesto de 644.942,36 pesetas. 

De la de Nicolás de Vergara, por 
un presupuesto de 221.711,77 pese
tas. ™' 
. A todas estas obras se les aplica

rán contribuciones especiales. 
Solicitar de la comisión central 

de Urbanismo se pronuncie sobre si 
es llegado el momento de acceder 
a la soücitud de los propietarios de 
la zona de La Castellana parvá rea
lizar una ordenación urbana de la 
misma. * 
• Convocar concurso - oposición, de 
libro concurrencia, pam cubrir en 
propiedad tres- plazas de conducto
res . dé primera,, de tracción mecá
nica., del Panqué municipal de Bom
beros, aprobando las bases que han 
de regir para el mismo. 

Concertar directamente con el, 
«Instituto Ibys», de Madrid, ©1 ser-j 
vicio de desratización global de la. 
ciudad, por un importe de 55.000 pe
seta». En la desratixación se em-, 
plearán unos 1.500 kilos de raticida [ 
«Ibys» y ünos 10.000 estacionamien
tos de cebo. 

La deeratiaación será realizáda 
por cuatro expertos diplomados del 
citado Ihstltuto y dirigida por él 
doctor tierrero, jefe del servició de I 
la citada Casa. 

La operación será realizada en la 
próxima primavera y durará apro
ximadamente veinte días. En ella se ! 
atacará simultáneamente toda í a 5 
red del alcantarillado, ambas máf-1 
genes del río Arlanzón e su paso 
por la ciudad y los focos invadidos 
por los roedores en la superficie} 
del casco urbano . 

Los daños que causan los roedo
res, tanto en el orden económico co
mo en el higiénico - sanitario • son 
incalculables. Este peligro se acre
cienta en determinadas ocasiones, 
como ocurre en Burgos con barrios 
muy antiguos, alcantarillado rudi
mentario en un gran sector de la 
población y con una favorable vía 
de infiltración constituida por el río 
Arlanzón. 

La comisión de Sanidad del Ayun
tamiento, en el informe que se acom- i 
paña al dictamen, estima que en 
Burgos se supone la existencia de, 
un número de roedores igual al de i 
seres humanos y dado que cada una ' 
de dichas alimañas consume cin
cuenta gramos diarios, tenemos que 
la cantidad de alimentos consumí-
dos por los roedores en Burgos su-
pera los 4.OO0 kilos diarios. 

Al aprobarse este expediente, el 
señor Orliz Novales hizo uso de la 
palabra manifestando que la Comi
sión de Sanidad formulaba la pro- j 
puesta en favor del «Instituto Ibys», 
aunque ha habido otra entidad que 
ha ofrecido realizar la desratización 
en 1.100 pesetas menos, pero esti
maba la Comisión que la adjudica-, 
ción en favor de aquella firma re-, 
solvería con Grecas este problema. 

Ratificar el acuerd* de «dquisi-' 

ción, mediante permuta, de dos au
tobuses nuevos, marca «-Pegaso Die
sel», de 165 H.P., con carrocería t i 
po urbano, cuyo valor es de 2.291.000 
pesetas, con destino al Servicio mu-
nicipalízado de Autobuses. 

Aprobar la memoria y liquidación 
de cuentas del camping municipal 
de «Fuentes Blancas», durante el 
pasado ejercicio. El camping per
maneció en funcionamiento desde el 
15 de Abril-al 15 de Septiembre, ha
biendo acampado un total de 6.904 
personas mayores." 

El ingreso líquido por estancias 
ascendió a 178.183 pesetas y los be
neficios de la explotación del bazar 
a 6.840. Los gastos sumaron la cifra 
de 105.632,31 y el beneficio líquido 
obtenido ascendió a 79.390,69 pese
tas. En los dos años anteriores, el 
beneficio liquido que proporcionó el 

-camping fue de 56.S08;63 pesetas en 
1959 y de 55.415,49 en 1960. 

Para el año en curso se precisa 
la instalación de un nuevo bloque 
sanitario, con servicio de wáteres y 
duchas par-a señoras y caballeras; 

1 instalación de una red de bocas de 
riego y acequia marginal, para re
coger y canalizar- las aguas de llu
via; reparar la carretera interior y 
allanar algunas partes del terreno; 
plantación de flores, enredaderas y 
ar bustos; instalación de una pérgo
la alrededor del bazar,, una adecúa^ 
da señalización-dentro de la ciudad; 
ampliación del terreno acotado en 
u n a extensión aproximadamente 
igv.aj 9. 1* mitad del camping ac
tual; Instalación de una gran pis
cina para uso de loa campistas y 
que podría ser también utilizada por 
el público en general, con casetas 
de servicios y cabinas e instalación 
do una red de bocas de riego y ace-
quiaSi 
FUEÍlA DE CONVOCATORIA 

E! Ayuntamiento ratificó varios 
acuerdos adoptados por la Comisión 
Permanente y, finalmente, usó de 
la palabra él alqalde dé la ciudad, 
proponiendo se hiciera constar en 
acta la satisfacción del Ayuntamien-
to por la feliz jornada del día, cíe 
ayer, en que todas las autoridades 
han podido visitar y recorrer el tra
mo del ferrocarril Madrid - Burgos, 
entre Lerma y Villagonzalo Peder
nales, apreciando el actual estado 
del tendido de la vía y el utillaje 
industrial de la obra, que represen
ta la garantía de que en un plazo 
relativamente corto quede totalmen

te tendida la vía entre Ar»nd* d* 
Duero y Burgos, aunque eeto n« 
quiera decir sea inmediata la •xpl»-
tación de dicho tramo. 

Destacó el señor Martín-Cob»« 
que esta vieja aspiración de Bur
gos va por buen camino y podrá té* 

• ner en breve plazo culminación f»-
liz, por lo que propuso que ae hi-

j ciera constar en acta la satiifee«ió» 
de la Corporación y se traslada « t » 

i acuerdo al Excmo. Sr. Ministro ¿* 
Obras Públicas y al director g»n«-

j ral de Ferrocarriles. 
No habiendo más asunto» ,df 

j tratar se levantó la eB»Xóh.ftL 

41^1 

Í Í Í É [ i í í l í O 

Los actos obligatorios para h«y 
y mañana , son los siguientes: 

Sabatina, hoy, a las nueve d« 
la noche. 

Misa de comunión, m a ñ a n a , a 
las nueve- y cuarto. 

4 • I I I Í f í B i h i e u i ; 

D i á i i o d e 

Si c a n i i ó a ISOO, el sufocar 50S1 y el c a m i ó n t ractor 2010 

se m i m ú m a 785.000 pesetas,77S.000 p s s e í a j y 

La Empresa Nacional de Autocamiones anuncia nuevoe ]srS«s(M 
para tres'de los vehículos de su fabricación. El acreditado Cfluniéai 
tipo 10SO, de 12 toneladas de carga útil, se ofrece ahora al merMid» 
al precio de 795.0CÓ pesetas. E l autocar &05Í, de motor vertical 
165 CV., tiene el nuevo precio fie 775.000.pesetas y el camión tra«Éw 
tipo 2010, de 165 CV., el de 770.000 pesetas. 

Estos precios se aplican a todos los vehículos de estos tres tipé* 
vendidos desde el día 1 del presente mes. 

Con esta nueva noticia, EN ASA pone una vez más de maniñe»t« 
su constante preocupación por servir al transporte español, •de
ciéndole loa medios para trabajar en condiciones más favorables «« 
acuerdo con la orientación económica del país. Ante la gran deman
da de vehículos PEGASO, se ha pedido establecer un ritmo «U Sm.* 
bricación que peribite Jleffar a reducciones de coste ceaae «1 mé i -
cado mási arriba. 

Esta nueva baja de precios ha side posible ffrawas a l favor q « t 
vienen dispensando a ENASA los tranoportistas «ipañoleo, d**»**-
trando una constante confianza em la calidad ds sus prifedaotaL 

A . L é p f e ' Z - G é m e x 

GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 3 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfone 3577 

M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENE REAS-ONDA CORTA 

ANTI VEN EREO 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

Consalta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Almirante Bonifaz, 12, !,• Telf. 1539 

V , Of«?«rf*f C o r e a d o 
APARATO DIGESTIVO 

T NUTRICION 
Análisis Clínico. — Rayts X 

Metabolimetría 
Csnsulta de 10 a 1 y de 4 a 0 
Vitoria. 20, 1 .• — Teléfono 3667 

L L ó p e z S ó i x 
JRFE- DE CLINICA DEL SANATO
RIO PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19, 3.° . Telf. 3478 

D r . V & E Á 

B u r r o s i 

MOMEOIVP* m i » 

J.OTIMI mmm 
CAÑCANTA.NAMl ^ OIDOS 

MailrW, I . V Telétono 4975 

D r . B A Ñ U E L 0 S 

O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR, 2. T E L . 1QC6 

PIEL T VENEREAS 
Consulta; en la Clíniea de San 
Juan ¿s Dios, sábados, de 11 a 1 

/ . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaaa de Vega, 36. - Teléfono 5446 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31. 3.° — Teléfono 3591 

F . » U ' Z V M . V E ^ D E 
APARATO DIGESTIVO 

RATOS X 
General Mola, 12, 2 ° derecha 

Teléfono 4555 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE. LA JvrüJttJi. T T J íSrERl 

Pi. Kiy San F¿mando.;{, -i.'-'. 
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M \ M pises Ofl [el2[[iflDisía 

de l ü s p i a s de M M 
Stuttgart (Fiel).—La misma 

afición de coleccionar insignias 
de los clubs de fútbol de todo 
el mundo que caracteriza ai 
seleccionador del equipo nacio
nal alemán Sépp Ilerberger, la 
tiene también un señor de 
Stuttga rt 11 a m a d o Manf red 
Fritz. Ha conséguldo reunir 
hasta ahora 615 insignias per
tenecientes a clubs de SO paí
ses. Al principio coleccionaba ^ 
Insignias de los equipos sitúa- $ 
do» en las cercanías de Stut- S 
gart, pero actualmente figuran ¥ 
en la« almohadillas de su co- * 
lección los emblemas de casi | 
todo» los equipos del f Atbol co- * 
nocidos entre Moscú y Santiago f 
de Ohllo. Entre otros muchos. ^ 
están representados el Real Ma- % 
drld, Dynamo, Spartak y Loko- ^ 
motivé de Moscú, Benflca de ^ 
lisboa, Arsenal de Londres, Ju-
venttw de Turín, Internazlonale 
de Milán, Santos dé Brasil, 
Honved de Budapest, Estrella 
Boja de Belgrado, etc. E n la 
colección de Manf red Fritz 
está representado por comple
to la liga portuguesa con los j 
emblemas de sus doce equipos. 
Esto tesoro que Manf red Fritz j 
lia conseguido formar a lo lar- j 
go de ocho años cntá asegura- J 
do por un valor de dos mil mar- i 
eos, y cuando su propietario ad- j 
mira los preciosos emblemas de s 
brillantes colores sobre las al- '. 
mohadillas de terciopelo opina, f 
con satisfacción que las pioles- í 

g tías <iuel&e ha tomado han va- ? 
1 lida la pena. — (Fiel) 

C a p i t u l o V I S 

S g G r a n a d a a T r i n i d a d p a s a n d o p e r l a « B o c a d e l U r a g ó n » j 

E l O r i n o c o f o i m a w n a c o r r i e n t e v i o l e n t a y | 

f a n g o s a q u e s e a d e n t r a m u c h a s m i t i n s e n e l m a r a 

• • • ' ••• " " 

Puer to E s p a ñ a , c a p i t a l da T f l n i d a i ES u n a u r b e m o d e r n a y c o s m o p o ü í a i 

GRAN. i. — F U E R T E ST. G E O R G E S . (B W I).—:(Foto Europa Press) 

, {¡AMAS DE CASA!I 
Puede relacionarse con el 

Monteoio NácionaJ del Ser-i 
vicio Domés t i co /hace r con-1 
sullas o proponer alguna 
idea que le parezca razona
ble, simplemente llamando 

' . por teléfono a las Visitado-, 
rás,Sociales del mismo, telé-i 
fono 3707 y 3996 o acudiendo 
a las Oficinas de i Instituto 
Nacional de Previsión. 

E l I B ¡i MÉÉ 

Z M w i c o n v e r s a c i o n e s 

c o n su co lega a l e m á n y 

c o n el S r . I m m g M a r d 

Madrid.— El ministro de Ha
cienda, don Mariano Navarro 
Rubio *,saldrá el lunes para Bonn, 
invitado por él Gobierno de la 
República Federal Alemana. 

Doirante su estancia de dos días 
en .esta capital, celebrará con
versaciones con el doctor Erhard, 
con el ministro do Desarrollo, re
cientemente establecido en la Re-
publica Federal y coñ el ministro 
de Hacienda. 

Acompañarán al señor Nava
r ro Rubio,en el viaje, el director 
general do'Financiacion Exterior, 
el secretario técnico del-Minlste-
f io de Hacienda, subgobernador 
del Banco de España, jefe del 
Cfabinete técnico del Ministerio 
de Hacienda y el síndico presi
dente do la Junta de Agentes de 
Cambio y Bolsa dé Madrid. 
LLEGA UNA PRINCESA 

BRITANICA 
La Línea de la Concepción. — 

Liego a Gibraltar, a bordo del 
yate real "Britania", la Princesa 
M a r í a , tia de la Reina Isabel I I 
de Inglaterra. 

Nos vamos para Granada, una 
de las más importantes islas de 
la Federación de las Antillas b r i 
tánicas. Su capital, St. Georges, 
es un buen puerto, con gran mo
vimiento. En cuanto pasamos los 
requisitos acostumbrados, salta
mos- a tierra para intentar arre
glar por la m a ñ a n a los papeles 
de despachó de la lancha para 
Venezuela y obtener los bisados 
d e reingreso en el país. Nos han 
dado la orden de reingreso para 
e í Consulado de Venezuela en 
Granada al salir de Caracas, pero 
al llegap aquí nos encontramos 
con que el cónsul ha renunciado 
y no ha dejado sustitución algu
na. Hablamos cop el cónsul fran
cés por si puede darnos noticias, 
pero tampoco sabe nada. Tendre
mos que ir a Trinidad y tratar de 
razonar allí ante el cónsul vene-' 
zolano, si lo hay, nuestra situa
ción. De por §1 ya es suficiente 
absurdo el que, al salir de Vene
zuela, si un residente quiere re
gresar, tenga que conseguir una 
orden de "reingreso", estampada 
en su pasaporte por la Dirección 
de Extranjeros. Esa orden no es 
para cualquier consulado venezo
lano del Mundo, sino para sólo un. 
Consulado determinado, el que 
haya pedido el viajero, Pero si en 
ruta tiene que cambiar su plan, 
¿qué puede hacer? Quizá, alargar 
su 'Viaje 100 millas, como nos
otros y meterse en la "Boca del. 
Dragón", que así se llama ^1 pa
so y la entrada en el Golfo de Pa
ria, desde Granada, justo en la 
desembocadura del Orinoco.' Po
dríamos comentar la falta de or
ganización de la Dirección de 
Extranjeros, que desconoce cuán
do un cónsul renuncia a su cargo 
y abandona el puesto sin dejar 
quien lo sustituya, perp no hace 
al caso. Lo que sí podría anotar
se como buena observación es la 
dificultad que tienen los turistas 
para entrar en Venezuela, siquie
ra sea p'or unos días. Nos conta
ba un capi tán de yate que encon
tramos en nuestra excursión, que 
ha habido tiempos en los que Ve
nezuela -pedia una fianza •comer
cial dentro del país para exten
der el visado de entrada como 
turista... 

El cónsul en Trinidad nos da
ría después toda clase de facili
dades para los visados, aunque 
hubimos de quedarnos un día más 
para conseguir el despacho de la 
lancha, ya que tenía que ser v i 
sada por el cónsul y sus horas de 
firma para esa gestión son tanj 
solo de 8 a 10 de la mañana . . . ¡ 

St. Georges; la capital de 
Granada, es una pequeña ciudad 
multicolor, activa en su caso y 
serenamente apacible en los al-

H U M O 

uV; Ai fin, u*a ^ ^ ^ S r 1 1 1 
Este año, nos vamos a quitar lo 

rededores. A poco más de diez m i 
nutos hacia el Sur, se llega a una 
playa ep donde han construido 
un hotel, el "Silver Sands" (Are- j 
ñas de plata), decorado a la eu
ropea, con un" gran sabor tropical -
elevado cómo todas las construc
ciones. Allí oímos una orquesta 
de Calypso, que nos hizo sentir • 
todo el aire de la tierra. 

Trazamos el rumbo para el ,día! 
siguiente. Esperamos una navega-I 

• ción. dura, de más de 16 horas, i 
con corriente en contra, hasta las | 
20 millas que comienza a ser lá te- i 
ral Este-Oeste. Esperamos que la ¡ 
"Boca del Dragón" se porte bien 
con nosotros. 

' EN TRINIDAD 
La "Boca del Dragón" no es 

tan fiera como la pintan. Eviden
temente, en esta época de "vera
no", cuando el Orinoco baja con 
menos caudal, las corrientes son 
menos. Influyó la noche de luna 
llena, en la que, según los mari
nos, ño hay tanta brisa como 
otro día cualquiera. No obstante, 
por el desvío que hubimos de rec
tificar (cási 12' grados), la co
rriente lateral no fue menos de 
tres millas. Nuestro rumbo estu
diado, 185° incluyendo 9o de co
rrección al Oeste. En la práctica, 
176°, por la corriente lateral, al 
salir de la isla Glover, el punto 
más Sur de Granada. 

Todo el viaje hemos ido acom
pañados: 17 millas, por el faro 
de la punta de Granada, que a 
muestra espalda nos daba refe
rencia. A las 37 millas de la costa, 
vemos el faro de Trinidad. En lá 
noche ríos han pasado varios car
gueros, que siguen nuestro mismo 
rumbo. 

La entrada en el Golfo de Pa
ria se puede hacer por el Sur de 
Trinidad, por la Boca de Serpien
te, la desembocadura más amplia 
del Orinoco, o por la Boca del 
Dragón, que tiene varias entra
das: Chacachacere, Isla de Patos, 
Isla de Huevos, Boca Grande... 
Entramos por la Isla de Huevos. 
Efectivamente, la apariencia de 
las bocas son las de un gigantes
co dragón que descansara a raíz 
del agua. A diez millas de la cos
ta, ol color del agua Cambia to-

. talmente,'se hace gris, debido al 
fango del río y sus corrientes. 
Aun cuanrio .ei dfa, r¡0 puede es
tar mejor y todos aseguran que 
el mar está como un plato, el 
movimiento es fuerte cuanto más 
nos acercamos. La barra de Boca 
Grande nos bambolea como si 
regresáramos al Canal 4e Domi
nica. Luego, la tranquilidad de 
las aguas del Golfo es un alivio 
después de las 14 horas de nave
gación, especialmente las últimas. 
EN BUERTO ESPAÑA 

Las autoridades de Puorto Es
paña son muy severas: no sola-l 
mente pasan revista minuciosa a! 
la lancha y los pasaportes, sino 
quetraen un experto a bordo pa
ra revisar cualquier posible con
taminación de plaga, que pueden 
traer los barcos, especialmente 
ratas. Hay que pedir un permiso 
para mov.:r el barco del Puerto 
al Yacht Club. Conseguimos un 
buen atraque y vamos, a tierra 

Puerto España es una ciudad 
grande, muy come-cial, ds gran 
mbvimiento portuario, rica, "bien 
organizada. Hay tiendas a la eu-i 
ropea, restaurantes de todo tipol 
con aire acondicionado, amplias1 
calles, bien ordenado tráfico 

Nuertra finalidad principal es 
arreglar la documentación de la 

• lancha y los pasaportes para po
der reg'esara Venezuela. Y ha
cer algunas, compras necesarias. ! 

Me llama la atención la canti-' 
dad de chinos qu? veo en la ciu
dad. Me dicen que la población 
está diviciida más o monos así:! 
4 por ciento blancos. 40 por cieri-' 
to negros, 40 por ciento indios y 
el resto de chinos y mulatos I 

Fn todas las tiendas, restauran
tes, oficinas privadas, etc., retra-j 
tos de la Familia Real Inglesa,1 
banderas .inglesas. Se palpa el tre
mendo respeto por la corona I n 
glesa y su prestigio. Poro no ha
blan de independencia, del pró
ximo 22 dé Abril CM que esperan 
conssguirla para toda la Confe

deración de "West Indian". 
gebernader de la Isla es chino. 
Tienen ,uñ' gran ascendiente los 
chint L; en Trinidaci. 

Por la noche vamos a recorrer 
la ciudad. Durante él día ha he
cho una temperatura de unos 
359 centígradas. Y por la noche 
no refresca tcd<j lo que esperába
mos. Un venezolano nacido en 
Trinidad, FraüK Lazzari, buen 
amigo/ nos lleva a los lugares 
más curiosos. Vemos el "limbo", 
un baile típico de la isla, con, el 
Calypí-o, en el que los bailarines 
pasan por debajd de una barra 
dando siempre el pecho y la ca
ra a la barra, sin tocar más que 
con los pies el suelo, bailando 
siempre. Es como un concurso 
que va eliminando bailarínes. Al 
final, el campéón pasó la barra en 
llamas, prendida de gasolina, a 
una al tu a de 35 cm. del suelo. 
Parece increíble cómo sin perder 
el ritmo pueden retorcerse y pa
sar la barra, hombres de estatura 
más bien alta. 
A L SON DEL GALYPSO 

El Calypso es el canto y la m ú 
sica popular. Se podría decir que 
nace del pueblo o que es un can
to de juglares: rclaljk siempre u ñ , 
hecho vivo, algo que, recoge ac-
tuali lad. Alnipas veces es, un es
cándalo s'.clal.' ofas una actua
ción política; Hay una, anécdota ' 
interesante a-cuenta del "calyp
so": detuvo la policía un mucha
cho acubado de haber dado muer
to a un hombre. Todo estaba en 
su contra. Bn la cárcel, el mu- | 
chacho escribió un "calypso" que 
entregó a- un amigo para que lo 
cantara por la calle. En poco,-, 
diaí', se hizo popular. La canción 
relataba, la versión del suceso:! 
por falta de amor romnio su com-! 
promiso'de matrimonio. Los her-.' 
manes de la novia se considera
ren of-:ndidos y, con otros ami-
ges, le atacaron.- El se defendió y 
en la pelea resultó un hombro 
mueito. Do esta manera, apare
cieron-testigos en el juicio, que, 
de otra ' forma, por temor a la 
familia agresora, no hubieran 
comparocidp y brilló la verdad. E; 
muchacho 'está libre aho-a. • Me 
dicen quo sigue componiendo "ca-, 
lypsos"... 

En nuestro paseo por Puerto' 
España, conecimos •un Club en 
donde todas las paredes es tán ío- j 
rradas do negro. Sobre, ese color j 
rasaltan diversos disfraces de car
naval, que con paciencia, ha ido 
coleccionando el dueño. Los dis
fraces son vistosísimos, de una 
gran riqueza. Dicen que se pasan 
el año entero ¿horrando y traba
jando en el disfraz para carna
val. En ése tiempo.hay concur
sos do' cuadrillas. Y ganan sus 
premios. Pero los premios no lle
gan nunca a cubrir los gastos: fá--
cilmente, cada disfraz tiene un 
costo de 5O0& USA y no llegan 
nunca a más de 200 cada premio 
que puede recibirse. Me llamó la 
atención ,especialmente una .serie 
de disfraces de guerreros anti
guos:: con armas imitadas a la 
períección, cetas labradas, cascos 
de plata... Con ^azón tiene justa 
fama el Carnaval de Trinidad, 
realmente distinto, realizado y 
prestigiado por la firmeza y la 
constancia de los trinitarios. Y 
es un carnaval sano, alegre, po
pular. La policía, pocas véces tie
ne que actuar en rep-ensión de 
algún desmán: tienen" a honor 
que todo salga bien. Y la diver
sión es de limpia alegría. 

U VQ.s dicen qiif Febrero rs hijo 
de Knoro y «tros que es «u her

mano, mas todo» coinciden en que 
lo* dos nic«icR 80 parecen y partioi-
pan de la crudeza invernal, pues HÍ 
malo es Enero, peor es Febrero; 

Febrerillo el loco, que sacó a su pa
dre al sol y después lo apedreó; 
Febrero el loco, sacó a su hermano 
a! sol. y apedreólo'; y Febrero el 
curto, que mató, a su hermano a 
hurto. 

Para nuestro refranero, es nn mes 
loco, orate, embustero, fullero, re
voltoso, veletero, porque es de in
cierto tiempo y como las mujeres, 
tiene en un día iliez pareceres, fu
rioso, meaero por lluvioso, el de un 
día malo y otro peor o y otro a ra
tos, el peor de todos, el más ruin, cara 
jo que cojea en todos, menos cortés, menor, corto y 
mocho con sus din* veintiocho. También es fno, pues 

i E n Febrero se hiéla el agua en el puchero y Abríga
te por Febrero con dos. capas —o siete capillas— y 
un sombrero; a pesar de que Por Santa Eulalia el 
tiempo cambia: E n Febrero un rato al sol y otro a l 
humero y E n Febrei-o busca la sombra el perro, a fi
nes, que no a-primeros. 

Los disantos - -d ías santos— de Febrero: Santa 
Brígida ?1 primero,. el segundo Candelero y el terce
ro gargantero, por San Blas ahogado de las dolencia» 
de la garganta. Candelaria a dos, San Blas a tres, 
adivina qué mes es; ó E l primero hace día, el segun
do Santa María, el tercero San Blas y Santa Agueda 
detrás; y al final Por San Matías —cuando igualan 
las noches con los días .y cantan los pájaros sus ga
llardías— Marzo al quinto día. Como la Candela
ria o Candelera es su gran fiesta y está al comienzo 
de un mes lluvioso, el pueblo observa si plora, llora 
o Hueve, para decir que ¿ti hay agua el invierno está 
fora, fuera o es ido, aunque es pronóstico discutido 
pues llore o cante, invierho atrás y delanteNy plore o 
plore o deje de plorar el invierno está por acabar. Aná
logamente, ©1 pueblo pronostica: Lloviendo el día' de 
Santa Agueda, lloverá durante seis semanas; y Si 
hiela por San Blas, treinta días más. 

E n el campo. Peto- Febrero busca al jornalero, yj* 
que, Aprovecho bien Febrero quien holgó por Enero, 
l íay quo cavar, podar, escardar y aún sembrar yeros, 
ajos y patatas. Si Febrero te deja, legón tras poda
dera; Quien en Febrero no escarda, ¿a qué aguarda?; 
En Febrero siembra el yero y Por Santa Eulalia siem
bra las patatas; dice el ajo Slómbramo en Febrero, 
siquiera me metas én un agujeró; pues Por San Blas 
tus ajos sembrarás, que SI ya no lo has sombrado, 
siembra tu ajar. E l refranero recoge roiteradamente 
una curiosa superstición campesina, la de que el ajo 
hay que sembrarlo con ' maldiciones, maldiciendo o 
renegando, es decir, diciendo o «soltando ajos». Fe
brero, cebadero; Mes cebadero y cabrito en el calde
ro; Cuando llueve por Febrero todo el año ha tem
pero y si nieva hasta la hoz el tempero, también buen 

Por josc G H X L A I T U k R i A G A 

estercolero, buen prado y. buen centeno 
ro verano, ni paja nj grano; y Cuando no^f Pebre-
Febrero, ni U'igo ni centeno. Por Teruel «r Ve «s 
canta el rano en Febrero, apontoca el ĝ a 
valente a E l agua de Febrero hincha el Jl6^ ^ 
oportuno resulta, al señalar esta equlvaleac^anero; v 
que Kodríguez Marín lo transcribió en utw' anot«i 
colecciones con la palabra apontona,* e n í ^ ^ 
apontoca, y un comentario, por la referencia ^ ^ 
que recibió, inadecuado, pues «rano» no sijmifi11^ 
vo real, como le dijeron, sino renacuajo f*!Í- a te-
de verse en e! «Diccionario Etimológic*) r>^ 
de. Borao; así el comentario recto es que ^i &0llé!», 
rano, por abundancia de agua de lluvia hah"^1 ^ 
sostener o apoyar con algo —apontocará ef 
ro, para que ei peso do la cosecha alma^^ &râ -
lo derribe. > .^nada ^ 

Mes de pocos pastos, malo para el ganad 
Y a viene B'ebrero, que se lleva la oveja y el en' ^ 
Más.mata Febrero que el carnicero; Enero ^ 
ro comen más que Madrid y Toledo; Febrero 
ja oveja ni cordero; y sólo Si en Febrero bj110 ^ 
bala, los pastos halla, la que Por San Matías H|0V̂ a 
pastor: llévame al sol. Los sederos murcianos 61 
ran que Por San Matías, la seda se aviva. Lo aS6?tt• 
dores dicen: E n Febrero, siete'galgos a un i*}!***' 
y los pescadores: Por Febrero el besugo es nau^0' 
ro; E n Febrero la castaña y el besugo no tie ^ 
mo; Por San Blas, besugo atrás; Por la CanfT ^ 
cala la langostera; Por Santa Eulalia, a peecaf 
caña; Por San Matías, peces en las orillas y Feh C0E 
llegado, trasmallo calado. E l mes peor y más rul ^ 
justificada mala fama, tiene a su favor ser ei ^ 
corto y por esto el pueblo, cón temor, supone â to4, 
tuviera más días de cuatro no quedara perro ni V 
el mismo temor que lo inspira malos augurios ¿ i ' 
los años biniestos, con un día más, precisamentoT 
Febrero:-Año blsestll, año vil; Año de pares añrt 
pesares y Año bisiesto, año siniestro. • 0 de 

Tal eslW mes más oorto y menos cortés, el de R 
franes que no sean verdaderos y Febreros que 
sean locos, pocos; Febrero el orate, que hace cart" 
día un dispaarte; en «urna... ahí es nada: ¡Febrerili 
el loco!. ' 10 

ero. 
y Pebr' 

C I N E C A L A T R A V A S 

A M A R 

F A L S O 

CONTINUA D E 4,30 a X0 

MONUMENTAL PROGRAMA ' 

Por IMPERIO ARGENTINA y 

CULPABLE 
AUTORIZADAS PARA T ODOS LOS P U B L I C O S 

10,15 noche, S E S I O N 
5 pesetas 

F E M I N A 
A M A R O S A 

( C r ó n i c a de 
"Tachín" p a r a 

DIARIO DE BURGOS.) 
Uri ingeniero, ante la creciente 

y cada vez más pállgrosa circula
ción por. las calles de Madrid, 
propone la creación de una es
pecie cíe s^cta denominada ' í t p s 
caballeros del volante", es decir, 
los que se i>ortari con singular 
cortesía y excelente educación, los 
que désconocén el egoísmo y ol 
gamberrismo, que cada vez son 
más, segi'm el proponente. La 
idea es excelentísima, sí señor. 
Sugiere que un medio de desta
car el deseo de los conductores, 
particulares o no, de comportar
se del modo más correcto, sería 
la colocación de un dispositivo 
en los vehículos. Podr ía ser—di
ce— alguna P.or do cualquier .cla
se, natural o artificial, que resui-
te bien visible. O pintaaa en u n 
papel, o una calcomanía pegada 
al parabrisas, y otra análoga en 
la ventana posterior. Entiende 
que este sencillo distintivo paten
tizará que el conductor tiene 4 
gala "mostrar que su conducta 
p*ocura ser cortés". Y que a me
dida que sea mayor el numero 
de "Caballeros del volante!,* más 
se extenderán las conductas co
rrectas en la calzada. Y, en f in , 
croe también el señor ingeniero 
que si son muchos losjcoñducto-
res que demuestren su propósito 
de actuar caballerosamente esto 
ambiente ha de pesar sobre el 
ánimo del resto de los conducto
res. Bien, pero este bello propó
sito tiene sus pegas. Por de pron
to, dejemos al parabrisas en paz. 
En él ya no hay sitio para nada, 
ontre los muñequitos , la patente 

y las multas. Y en cuanto a>-, fon
do de la cuestión, opinamos mo
destamente que no habrá un sólo 
vehículo sin su florecita o su calco 
manía, ya que el nc Ik-var el dis
tintivo indicará que el conductos, 
está • dispuesto a partirse la cara 
con su padre y a saltarse a la to
rera el Código de ia Circulación. 
No, el cronista.'.al menos, no está 
dispuesto a fiarse del p ' p ó que 
lleve un clavel en el parabrisas, 
aunque sea reventón. 

CRISTIAN Ai 

, Hoy ha recibido el Sacramen
to del Bautismo doña María R i 
ta sRios Toro, de nacionalidad 
puer tor r iqueña , viuda y con tres 
hijos. Curia el primer año de ca
rrera en la Insti tución Salus i ñ -

Maria Madariaga, ha apadrinsj 
do, en unión de dpn Grefor» 
Marañón Moya, a la Beoíti 
Bien venida. | 

NOTICIAS BRE\ 
Seguimos sin nubes, pero 

ta m a ñ a n a el termómetro 
ba por debajo del cero... , 

—Atención, ' chicas: El periófl 
co oficial publica hoy el decreto 
sobre t-quiparación. de (terecNé 
laborales "de la mujer y el m 
bre. 1 

—El año pasado se produjen 
en España $4.366 accidentes 
tráfico, con 1.808 muertos 
4-0.822 heridas. 

—«e ha probado un aparato', 
radio que sir.ve para encencter 
apagar a distancia, el alumor 
do público. 

—'Pues si; mucho frío. f irmorum, cuya directora, doña 

E n é r g i c a p r o t e s t a , h o l a n d e s a 

R u s i a p o r s u a p o y o a b i d o n e s 

L o s h m d ú z s a c u d e n a l a s u r n a s 

C I N E C O R D O N 

E S T R E N O 

Con ANTONIO CASAL, E T H E L ROJO, L I C I A CAXDBRO?( 
> L \ R I A E S P E R A N Z A N A V A R R O e I R E N E DAINA, en la 
pelicnla más alegre y divertid^ de toda» las épocas 

m í m u m m m 
Un argumento e.-vcepcidnal, donde aprenderá a dominar a las mujeres 

S E S I O N E S : 5,15 — 7.45 (ntunerada) y 10,15 noche 
(AUTORIZADA PARA M A Y O R E S D E 16 AÑOS) 

C i n e A s t e r i a DOWB de 4,30 a 10.15 

3 VIDAS ERRANTES 
ctín Dóbora Kerr, Robert Mitchiim, Peter Ustinow, y —. 

G U E N D A L I N A 
(Autorizadas para mayores de 16 años) 

lítáO noche: « T R E S ' V I D A S ERRANTES» 

Nüeva Delhi.—A las 7,30 (hora lo
cal), de esta -mañana, han dado co
mienzo las elecciones generales' in
dias en las que 210 millones de elec
tores pueden depositar sus votos en 
las urnas. Estos comicios han dado 
comienzo en los distritos rurales de 
Bengala occidental y continuarán 
hasta la noche del 25 de Febrero. 
L L A M A M I E N T O I N G L E S A V I E T -

NAM D E L N O R T E 
. Londres.—Jnglaterra ha dirigido 

oficialmente un llamamiento a Ru
sia para que refrene al Vietnam del 
Norte, comunista, en los intentos de 
derribar por la fuerza al Gobierno 
del Vietnam del Sur. 

E l llamamiento está contenido en 
una «Memoria» que el Foréign Of-; ** 
fice entregó al encargado de nego
cios ruso en Londres, Loglnof.—Efe 
O P E R A C I O N D E L I M P I E Z A E N 

E L N E P A L 
Katmandú (Nepal). — E l Ejército 

ha dado muerte a. dieciocho rebel
des y ha hecho prisioneros a otros 
ÍG0 durante una. importante opera
ción llevada a cabo en el país. 

Las bajas por parte del 'Gobiel*no 
han sido de dos policías muertos y 
«unos pocos» heridos.—Efe. 
E L P R I N C I P E FUMA E N T R E * A 

UN I N F O R M E A L R E Y 
iLuang Prabang.—Durante hora y 

media, el' Príncipe Suvanna Fuma, 
neutralista, ha conversado hoy con 
el Rey Savang Vattana, a quien le 
entregó un informe de las convep-
saciónos de Ginebra, del pasado mes, 
con el -Príncipe Bun Um, primer j 
ministro derechista. Reiteró él pHn- | 
cipe su deseo de entrevistrse ̂ on el 
general Fumi Nosavan, viceprimer 
ministro derechista. 

Mientras tanto el ejército laosia
no que defiende Nam^Tha se pre
para para hacer frente a up. impor
tante ataque que podría llegar a ser 
la mayor batalla de lá guerra civil. 

Fuerzas aerotransportadas han ai-
do lanzadas a los valles de Nam Sha 
reforzando, a la guarnición.—Efe, 
R E C O M E N D A C I O N H O L A N D E S A 

L a Haya. — E l Consajo holandés 
sobre Nuev^ Guinea aprobó hoy una 
racomendacion solicitando la aulo-

HOLANDBS-* 

determinación de lá poblaciofl 
púe para 1970 como muy tartM 

Los papúes, determinaran, * 
mente, cuál ha de sér.su ^ f y l 
Utico, aclaró un portavoz d 
sejo.—Efe. 
P R O T E S T A 

RUSIA 
L a Haya.—Él Gobierno 

ha protestado «enérgicamente, 
te la Unión Soviética, por la r 
te declaración comunista, ap > 
las reclamaciones indonesias, ^ 
lación con la disputa sobre ^ 
Guinea occidental, según 
ciado hoy un portavoz ¿^^zZ, 
rio holandés de Asuntos H 

9 S 

Madrid.—Los centros fl« ^ 
ñanza Media no ^ ¿ f ^ o V t f L 
ficados oficialmente cyl: '¿clt 
los articules cuarto V ¿ZáeWj 
g lamentó 'de 21 de ^fggjos I 
c^n si carácter do co .¿cV' 
bres", tendrán, con $ 
sol uta mente g r ^ ^ ' ^ o s f J 
100 do alumnos ¿ ¡ i ^ 
ceiMroz privados ne ^ 
Morlia, cuyas obras 
declaradas de ' ^ i c T % 
clasificados también O;1 
como "colegios ' 
tener un 8 por ^ ^ 
extemos, también cj^-
absolutamente gratulo-

El pobre no e*J*0, 
un vagq o j n i ^ 
físicamente mcap* :J 
bajo está ^ l ^ e d i ^ 1 
Ayúdale con los 11 
alcance. 
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